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RESUMO 
 

A ontogênese humana é freqüentemente estudada sob a perspectiva da aquisição 
da linguagem e, especialmente, da aquisição do signo lingüístico. Considera-se a 
criança ouvinte e se perscruta o desenrolar da compreensão e domínio de uma 
língua oral. Atenta-se muito pouco para a criança surda, que não aproveita 
informações advindas dessa língua, a não ser casos especiais de crianças surdas 
oralizadas. Teóricos sociointeracionistas como, George Mead, Henri Wallon e 
Michael Tomasello, descrevem e explicam o processo ontogenético no curso de 
interações sociais, pondo em relevância o meio sociocultural em que vive a criança, 
único a propiciar-lhe condições adequadas ao seu desenvolvimento. Com o apoio 
dessas teorias o presente estudo procurou investigar o papel da linguagem no 
desenrolar do processo de intersubjetivação, em crianças surdas, que se expõem à 
aprendizagem da língua de sinais e que convivem com pessoas falantes de uma 
língua oral (ouvintes). Foi observado e videogravado um grupo de 10 crianças 
surdas, de ambos os sexos, na faixa etária entre 4 e 8 anos, numa sala de 
atividades de Educação Infantil de uma escola pública de Pernambuco. Estas 
crianças têm uma característica em comum, qual seja, serem filhos e filhas de pais 
ouvintes e estarem expostas à aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais – 
LIBRAS, assim como da língua portuguesa em sua forma escrita. Foram recortados 
e analisados segmentos de vídeo em que as crianças interagiam entre si ou com 
dois professores, os quais dominavam a língua de sinais. Os resultados indicam que: 
a) crianças surdas utilizam-se de movimentos, gestos, mímicas e sonorização em 
seus esforços comunicativos com o outro parceiro; b) tanto quanto crianças ouvintes, 
elas imitam umas as outras ou encenam situações, facilmente reconhecidas pelo 
observador; c) sem o domínio da língua de sinais, ainda em processo de 
aprendizagem, as crianças completam as lacunas comunicativas por meio de 
gestos, movimentos do corpo e outros modos de expressão, demonstrando 
intencionalidade em orientar a atenção do outro para o tópico em discussão; d) os 
processos interacionais parecem propiciar aos sujeitos surdos, tanto quanto já se 
conhece em relação aos ouvintes, o esteio necessário para a assimilação e 
interpretação da cultura da qual fazem parte; eles, por sua vez, também promovem 
novas concepções, artefatos e rotinas no grupo. Discute-se, finalmente, que esses 
achados poderão contribuir para modificar concepções, ainda presentes, de que 
sujeitos surdos são “portadores de uma incapacidade e incompletude” no que tange 
à utilização de ferramentas lingüísticas. Têm-se evidências de trocas interacionais 
efetivas que constituem o processo de intersubjetivação de sujeitos surdos, que se 
utilizam de recursos comunicativos a seu alcance e adquirem, progressivamente, o 
domínio de uma língua, no caso, a LIBRAS, de caráter gestual/visual. 
  

Palavras-chave: intersubjetividade; interação social; comunicação; linguagem; 
criança surda. 
 
 



 

ABSTRACT 

 

Human ontogeny is often studied under the perspective of language acquisition, and 
especially speaking under acquisition of linguistic sign. In this process the hearing 
child is taken into account, as well as the unfolding of his/her comprehension and the 
domain of an oral language. Too little attention is given to the deaf child not taking 
advantage of information derived from such a language, except special cases of deaf 
children who have gone through speaking process of learning. Sociointeractional 
theoreticians such as George Mead, Henri Wallon and Michael Tomasello, describe 
and explain the ontogenetic process in the course of social interactions, enhancing 
the sociocultural environment where the child lives, for it is the only one to provide 
adequate conditions for his/her development. With the support of these theories the 
present study seeks to investigate the role of language in unfolding the process of 
intersubjectiveness in deaf children who are exposed to the learning of sign language 
and who live with people speaking an oral language (listeners). A group of 8 deaf 
children of both sexes, aged between 4 and 8 were observed and video-recorded in 
a room for activities of a public day care center in Pernambuco. These children have 
a characteristic in common, that is they are sons and daughters of hearing parents 
and are exposed to learning the Brazilian Sign Language - LIBRAS as well as the 
Portuguese language in its written form. Video segments were clipped out and 
analyzed in which children interact with one another or with two teachers having 
domain of language of signs. The results indicate that: a) deaf children use 
movement, gestures, mime and sound in their efforts for communication with the 
other partner; b) like hearing children, they imitate one another or stage situations, 
easily recognized by the observer; c) without the domain of sign language, still in 
learning process, the children complete the gaps by means of communicative 
gestures, body movements and other forms of expression, showing intent to steer the 
other's attention to the topic under discussion; d) the interactional processes appear 
to give deaf subjects, as far as it is already known for listeners, the support required 
for the assimilation and interpretation of culture in which they take part. In addition, 
they also promote new conceptions, artifacts and routines in the group. Finally, it is 
discussed that these findings may help modify conceptions still present according to 
which deaf subjects are "people with a disability and incompleteness" in regard to the 
use of linguistic tools. There is evidence of effective interactional exchanges that 
constitute the process of intersubjectiveness of deaf subjects, who make use of 
communicative resources at their reach and acquire gradually the domain of a 
language, that is the LIBRAS, a gesture and visual language. 
   
Keywords: intersubjectivity; social interaction; communication; language; deaf child. 
 

 



 

 

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

 Hefestos era o Deus do fogo e das erupções vulcânicas e portador de uma 

deficiência física (era “aleijado”). Em decorrência de sua deficiência e feiúra foi 

rejeitado por sua mãe, Hera, e expulso do Olimpo. Por essa razão, tornou-se o Deus 

que representa a fúria dos vulcões e o poder de devastação do fogo. Ele, no 

entanto, também tinha a magia da transformação do metal em obra de arte. 

 A mitologia grega nos apresenta o primeiro caso de deficiência registrado na 

história, com conseqüente comportamento preconceituoso, provocando 

discriminação e exclusão. Ou seja, o ideal de perfeição e igualdade, do ponto de 

vista do corpo1, entre os seres, sobretudo entre os humanos, é uma condição que 

está presente em todo o processo histórico, tendo os seus fundamentos sido 

construídos em tempos que remotam à era mitológica e que foram alimentando 

culturalmente o imaginário das diversas gerações nos quatro cantos do mundo. 

 A Psicologia, enquanto ciência, se preocupa com a maneira pela qual o 

homem constrói os seus referencias enquanto ser social na medida em que busca 

compreender as várias facetas do comportamento humano em função da maneira 

como esse homem se estabelece e se relaciona com os seus co-específicos e dos 

vários contextos onde acontecem essas relações. 

 Nessa perspectiva, faz-se mister realizar um breve retorno aos primórdios da 

Psicologia, no sentido de resgatar elementos capazes de propiciar um melhor 

entendimento acerca dos pressupostos epistemológicos que envolvem as diversas 

concepções de sujeito ao longo do tempo histórico, de forma a situar 

contemporaneamente, o lugar psicossocial ocupado pelas pessoas que não se 

enquadram nos padrões de ser humano definido culturalmente por cada sociedade, 

no caso específico deste estudo, as pessoas surdas.  

                                                 
1 Há que se considerar também uma forte influência religiosa, partindo-se da idéia de 
“perfeição”, uma vez que do ponto de vista das várias religiões, o homem é a imagem e 
semelhança de Deus. 
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Tomando como referência os diversos estudos realizados em outras áreas do 

conhecimento, como a Biologia e a Fisiologia, por exemplo, alguns estudiosos 

buscaram fundamentar suas teorias acerca de alguns atributos do ser humano, 

sobretudo os que diziam respeito ao funcionamento da mente, representados pelo 

aspecto da cognição, abandonando os pressupostos que estavam fundamentados 

em estudos de natureza especulativa ou da metafísica, característicos da Filosofia. 

Ergue-se assim, no final do século XIX, emanando das idéias de homem defendidas 

pela Filosofia, a Psicologia. 

 Por ser uma ciência nova, embora construída a partir de pressupostos 

filosóficos que datam da Grécia antiga representada por filósofos como Sócrates, 

Platão e Aristóteles, a Psicologia carrega em sua bagagem histórica, intensos 

debates acerca do que caracteriza seu objeto de estudo: o pensamento do homem, 

assim como, as formas desse homem representar e expressar o seu pensamento e 

as implicações desse processo na constituição da espécie (SCHULTZ e SCHULTZ, 

2007), o que mobilizou diversos teóricos que, a partir de suas idéias, desenvolveram 

correntes de pensamentos que influenciaram sobremaneira, a forma de se estudar o 

homem. 

Cada uma dessas correntes constrói seus argumentos tomando como 

referência a concepção de homem que permeia o contexto histórico e cultural de sua 

época; cada uma das correntes nortea a construção do conhecimento a respeito dos 

vários aspectos que compõem esse homem e que envolvem condições biológicas, 

psicológicas e sociais. 

Dessas construções derivam os vários posicionamentos que os grupos 

sociais vão adotar em relação aos seus membros, bem como, em relação aos 

membros de outros grupos sociais, cujas características, culturalmente 

determinadas, não condizem com a visão de homem atribuída pela ciência em 

determinado momento social e histórico e que definiram o modelo a ser adotado 

como referência da normalidade. 

 Assim, historicamente, as pessoas que não se enquadram nestes modelos 

socioculturais pré-estabelecidos são referenciadas como não normais e sempre 

foram alvo de preconceitos e discriminação social, dada a sua condição de “não 

igualdade” com a maioria das pessoas tidas como “fisicamente e intelectualmente 

iguais” entre si. Essa “desigualdade humana” é definida pelos vários contextos 

sociais que tomam como referência características peculiares, presentes em um 
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grupo de seres humanos e que atribuem a estas características um valor negativo de 

“falta” que os insere entre os denominados “deficientes” produzidos pela sociedade 

ao longo da história e, também, os insere na “cultura da deficiência”, nas narrativas 

sociais construídas a partir de paradigmas que tomam como elemento significante 

um ideal de ser humano “normal”, onde as diferenças entre as pessoas são vistas 

como “anormalidades”2. 

 Nessa condição encontra-se a pessoa surda, cuja situação vivida no contexto 

das relações sociais se materializa numa dificuldade da comunicação, uma vez que, 

por sua condição neuro-sensorial configura-se como uma impossibilidade de efetivar 

a comunicação na forma considerada a “normal”, ou seja, pelas vias da oralização. 

Isso se observa, primeiramente, no contexto familiar, uma vez que uma quantidade 

significativa de crianças surdas são filhas de pais ouvintes e convivem, 

cotidianamente, com pessoas falantes de uma língua oral, conseqüentemente, 

participam, de forma restrita e limitada, do processo de apropriação dos símbolos e 

signos que vão dar significância às expressões usadas em uma determinada língua 

e, por conseguinte, constituir e constituir-se enquanto sujeito dentro de um mesmo 

espaço cultural e social, convivendo e identificando-se com outros sujeitos, com os 

quais formará seus pares. 

  Há que se considerar que nas últimas décadas têm-se acentuados os 

debates envolvendo os conceitos de cultura, multiculturalismo, diversidade cultural e, 

como decorrência, somam-se também alguns outros, relativos à identidade dos 

sujeitos, considerando-se que o processo de construção de identidade e a produção 

de intersubjetividade acontecem nos espaços comuns da família, escola, rua, 

comunidade onde vivem e nas relações que são estabelecidas com seus pares, 

sobretudo quando compartilham processos comunicativos e mais especificamente, 

lingüísticos. 

 Nesse sentido, buscou-se um aprofundamento a respeito de temas como 

interações sociais, intersubjetivação e cultura, com o objetivo de uma maior 

compreensão dos processos subjacentes às relações sociais, e, particularmente, 

quando estão envolvidas nessas relações crianças surdas e parceiros surdos e 

ouvintes, de modo a examinar peculiaridades na constituição dessas pessoas.  

                                                 
2 Ressalte-se que as aspas usadas neste parágrafo são nossas, no sentido de chamar a 
atenção e de questionar o sentido dado às expressões. 
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 As pessoas surdas se constituem, enquanto sujeito, num contexto 

sociocultural onde a língua oral predomina e determina a maneira de transmitir e dar 

significado a hábitos, costumes, valores éticos, morais e todos os demais aspectos 

que são responsáveis pelo surgimento dos referenciais que vão constituir o processo 

de construção das intersubjetividades. 

 No primeiro momento, o processo de interação se dá com a família, 

representado pelos pais, na sua grande maioria falantes de uma língua oral3 e, em 

seguida, amplia-se para outros membros e espaços familiares, comunidade e 

ambiente escolar. 

 Essas constatações acirram e provocam inquietações no sentido de buscar 

respostas que possam preencher algumas lacunas no que se refere ao sujeito 

surdo. Assim, surgem questionamentos sobre o modo de constituição do outro e de 

si próprio, uma vez que o processo de intersubjetividade não é beneficiado pela 

ulitilização de uma linguagem que usa a via da oralidade, modo preponderante de 

constituição do sujeito nessa cultura, e sobre o qual repousa o foco de análise da 

grande maioria dos estudos ontogenéticos humanos. Esses estudos tomam como 

objeto de consideração sujeitos cuja condição linguistica caracteriza-se pela 

oralidade (pessoas ouvintes). 

 A criança surda, filha de pais ouvintes, nos primeiros anos de vida não tem 

acesso a uma língua estruturada, seja ela oral ou gestual uma vez que convivem 

com pessoas falantes de uma língua predominantente oral. Elas, entrentanto, 

interagem com parceiros adultos ou crianças com quem convivem e desenvolvem 

ações comunicativas com características semelhantes às das crianças ouvintes, por 

meio de gestos, mímica e imitação. 

 Diante desse quadro, algumas questões podem ser elencadas: 

Como se caracterizam as interações sociais de crianças surdas ? 

Como se constroem suas trocas intersubjetivas ? 

Quais os modos preponderantes de comunicação com seus parceiros ? 

Como negociam os significados dos eventos que ocorrem ao seu redor ? 

Como adquirem valores éticos e morais, crenças e normas culturais ? 

                                                 
3 Embora não tenha encontrado, até o momento, dados em pesquisas que comprovem essa 
informação, as observações feitas em grupos de trabalho dos quais participo apontam nesta 
direção. 
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 Esses questionamentos se fazem pertinentes, uma vez que, a grande maioria 

dos estudos sobre a ontogênese infantil têm como base a linguagem “oral”4, e são 

considerados característicos da ontogênese humana. A linguagem oral é, então, 

tomada como constitutiva do processo de intersubjetivação. Mas, o que acontece no 

caso das criança surdas, que não têm essa ferramenta ? E o que ocorre quando a 

língua de sinais passa a ser ensinada ? 

 O presente trabalho dissertativo buscou compreender a forma dessas 

crianças serem e estarem no mundo e de participarem de um contexto sociocultural 

que, sob vários aspectos,  considera estrangeiros em sua própria sociedade, por não 

possuírem as ferramentas necessárias para efetivarem seus processos de 

comunicação via a linguagem oral usada pela maioria dos sujeitos que constituem 

essa sociedade.   

 Compreende-se pois, que este estudo se reveste de importância na medida 

em que entre outros aspectos, propicia um diálogo entre a Psicologia, no que 

concerne à constituição desses sujeitos enquanto seres sociais, que se constituem 

com e a partir do outro parceiro da espécie, e a Antropologia, por entender-se que o 

conjunto de artefatos, significações, crenças e normas compõem um determinado 

grupo social que apresenta especificidades, dentre elas a utilização de uma língua 

comum caracterizando a cultura desse grupo.  

  A construção do referencial deu suporte teórico e metodológico à dissertação 

ora apresentada e descrita no capítulo 2, quando traz à discussão autores como 

Mead (1934/1982), Trevarthen (2004), Wallon (1941/2007, 1942/1972) e Tomasello 

(2003), que se configuram como teóricos de abordagem sociointeracionista, cujos 

estudos proporcionam acesso a um grande acervo de conhecimentos que envolvem 

a ontogênese humana. 

 Pelas conseqüências trazidas pela linguagem ao processo ontogenético, 

como uma das estratégias utilizadas pelas crianças para suas ações comunicativas, 

decidiu-se também por incluir no rol dos teóricos inspiradores desse trabalho 

dissertativo, alguns aspectos dos estudos de Bakhtin (1895-2006), no tocante à 

relação entre linguagem e ideologia. 

 Completando esse aparato teórico, haja vista a estreita relação entre 

interação social humana e comunicação, do ponto de vista lingüístico (linguagem), 

                                                 
4 Autores como Tomasello (2003) e Bakhtin (2006) dentre outros, em alguns momentos, 
tomam em seus estudos à linguagem oral, ou seja, à fala propriamente dita. 



 

 

15

são incorporados alguns conceitos de cultura retirados dos estudos de autores como 

Guareschi (2002), Laraia (2005). 

 Os estudos de Corsaro (2005) e Corsaro e Molinari (1990, p. 214), autores 

que estudam e observam crianças, propiciarão o diálogo com a Antropologia, 

especialmente com o conceito de “cultura de pares” – “peer culture”, definida como 

“um conjunto estável de atividades e rotinas, artefatos, valores e interesses que as 

crianças produzem e compartilham na interação com seus pares”, que se constitui 

uma ferramenta para a análise dos episódios interativos, resultado de 

videogravações realizadas com crianças de 4 a 8 anos de idade, em uma sala de 

aula de crianças surdas, que aprendiam a língua de sinais – LIBRAS. 

 No capítulo 4 são descritos os procedimentos metodológicos, trazendo dados 

relativos ao campo onde foram realizadas as videgravações, além de informações 

sobre o agrupamento dos sujeitos observados.  A interpretação dos episódios, bem 

como as conclusões do trabalho, retornam ao referencial teórico, na tentativa de 

contribuir para o esclarecimento do processo ontogenético com especificidades de 

crianças surdas. 

 



 

 

 

 

 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 Muitos e diversos são os caminhos para explicar como os sujeitos constroem 

as suas relações sociais. 

 Autores como Tomasello (2003) e Trevarthen (2004) postulam que a criança, 

a partir do nascimento, já executa ações comunicativas, embora discordem quanto à 

qualidade dessas ações do ponto de vista de sua intencionalidade. Para Trevarthen 

(2004), desde o nascimento o bebê já apresentaria indícios de uma subjetividade e 

que seria capaz de regular a sua subjetividade às subjetividades de outros co-

específicos. A sua argumentação se fundamenta nas observações que fez da 

relação diádica entre mãe e bebê e verificou que o recém-nascido demonstrava 

algumas manifestações comportamentais envolvendo movimentos de boca, mão e 

olhos, como uma resposta à fala da mãe que não se limitavam a simples reflexos, 

mas que continham reguladores nesse contato e que se constituiria no surgimento 

de movimento precoce em direção à intersubjetividade, que ele chamou de 

intersubjetividade primária. Esse processo se ajustou ao conceito de 

protoconversação, termo usado por Bateson (1971), citado por Nogueira e Seild de 

Moura (2007), para identificar uma forma de comunicação entre mães e bebês que 

se assemelharia a uma conversa. 

 Outros autores, como Rochat e Striano (1999, citados por NOGUEIRA e 

SEILD DE MOURA, 2007), cujas pesquisas também têm como base argumentos 

semelhantes, entendem, assim como Trevarthen, que o bebê, muito cedo, começa a 

demonstrar a capacidade de interagir socialmente, desenvolvendo a comunicação 

através de jogos face-a-face com a mãe. 

 Seus pressupostos são alicerçados na idéia de que nesse período de 

desenvolvimento, os bebês começam a adquirir certas habilidades que passam pela 

compreensão de que pessoas não são simples objetos do mundo físico, sendo, 

portanto, mais complexas. Essa aquisição sugere a existência de uma condição de 
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busca por aprender coisas do mundo social e recebeu dos autores o nome de 

“cognição social” (NOGUEIRA e SEILD DE MOURA, 2007). 

 Nesse sentido, segundo Rochat e Striano (1999, citados por NOGUEIRA e 

SEILD DE MOURA, 2007), a intersubjetividade, que inicialmente se configura com 

características primitivas em razão de pouco repertório de atividades, com o 

desenvolvimento o bebê vai adquirindo novas competências tornando o processo de 

intersubjetivação mais complexo. 

 Tomasello, por sua vez, embora admitindo a existência das 

protoconversações, acrescenta que, segundo Trevarthen, “servem para expressar e 

compartilhar emoções básicas” (2003, p. 81). Discorda, no entanto, deste autor, 

assim como de Rochat e Striano, (citados por NOGUEIRA e SEILD DE MOURA, 

2007), por entender que a intersubjetivação só vai aparecer na criança após os nove 

meses, período em que ela começa a perceber os outros como “sujeitos da 

experiência” (TOMASELLO, 2003). 

 Observa-se nesses autores, assim como em outros, que embora 

apresentando argumentos construídos a partir de pressupostos diferentes, um ponto 

é comum em seus pensamentos: a presença do componente afetivo, representado 

pelas emoções.  

 No entanto, notória foi a contribuição de Wallon, quando atribui à emoção o 

papel principal no que se refere à forma humana de se comunicar e estabelecer 

relações sociais, numa espécie de “comunhão com outrem” (ZAZZO, 1978), e que 

só estará presente no bebê após algumas semanas de vida, já que Wallon considera 

que nas reações fisiológicas iniciais mais primitivas como o grito, por exemplo, o que 

prevalece são as relações entre movimento e sensibilidade. Porém, o processo de 

maturação, influenciado diretamente pelo meio, transforma o grito, até então uma 

resposta de seu repertório, em ação comunicativa.  

 Nas palavras de Zazzo, referindo-se aos estudos de Wallon sobre a emoção, 

diz: 

Está em primeiro lugar, cronologicamente, na sua elaboração teórica, 
está também em primeiro lugar na gênese psicobiológica do ser 
humano. A criança nasce para a vida psíquica pela emoção. É pela 
emoção que se aprende melhor a indistinção primitiva do orgânico e 
do psíquico e em seguida a passagem de um ao outro. Ela é aquilo 
que solda o indivíduo à vida social pelo que aí pode haver de mais 
fundamental na sua vida biológica (ZAZZO, 1978, p. 39). 
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2.1 – O sujeito nas interações sociais 

 A maneira como os sujeitos se constituem psiquicamente sempre tomou 

tempo e espaço nos debates acadêmicos, sendo as últimas décadas marcadas por 

intensas discussões envolvendo, sobretudo, os conceitos de subjetividade, 

construção de identidade ou identidades dos sujeitos e, mais recentemente, 

conceitos sobre intersubjetividade. Diversos são os autores que se utilizam do termo 

intersubjetividade e, dependendo da abordagem e do contexto aplicado a palavra 

intersubjetividade tem sido usada para definir diferentes processos ou diferentes 

aspectos de um mesmo processo, ou seja, como equivalente aos conceitos de 

“relação”, “interrelação”, “interdependência”, “vínculo”, “interação”, “mútua 

constituição”, “interpessoal” (COELHO JUNIOR, 2002). 

 Há que se observar, no entanto, que embora sejam diferentes as 

terminologias usadas para definir o fenômeno da intersubjetividade, os sentidos 

atribuídos a elas guardam semelhanças já que se referem a ações comunicativas 

entre seres humanos. Há, entretanto, diferenças sutis entre as concepções dos 

teóricos que se utilizam dessa terminologia.  

 Contudo, para efeito deste trabalho dissertativo, adotar-se-á o termo 

intersubjetividade, tomando-se como referência o pensamento de Tomasello (2003), 

para explicar as trocas subjetivas entre os sujeitos, que vão constituir os seus 

processos de interação social, e que se efetivam na compreensão da 

intencionalidade do co-específico, materializada nas ações comunicativas 

representadas, inicialmente, por gestos, posturas corporais e expressões faciais e, 

em seguida, por vocalizações e pela estruturação de uma língua. 

 É importante acrescentar que a intersubjetivação se dará a partir do 

desenvolvimento de processos de comunicação, que poderá envolver o uso de 

línguas constituídas e estruturadas ou tão somente gestos, posturas, expressões 

faciais ou vocalizações como choros, gritos, gemidos, etc., presentes desde o 

nascimento do bebê e que permanecem até por volta dos nove meses se 

configurando no que é denominado por vários autores, dentre eles Tomasello (2003) 

e Trevarthen (2004), como engajamento diádico, onde o bebê procura compartilhar 

com o adulto (sobretudo a mãe) emoções e comportamentos. Para Trevarthen, 

essas primeiras trocas, expressadas pelo afeto, presente nessas interações, 

caracterizaria a intersubjetividade primária.   
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 Na seqüência, a criança começa a participar de outros grupos e instituições 

sociais, sendo a mais importante delas, a escola, em cujo ambiente predomina a 

comunicação por meio de verbalizações, implicando, desta forma, a ampliação de 

sua rede de interações, mas, contraditoriamente, provocando formas de exclusão.  

 Tomar-se-á como referência o conceito de interação de Carvalho, Império-

Hamburguer e Pedrosa (1996, p. 4), que a definem: 

 

Interação é compreendida como um potencial de regulação entre os 
componentes do campo. Diz-se que ocorre regulação entre os 
componentes quando a compreensão dos movimentos ou 
comportamentos de um ou mais deles requer a consideração dos 
demais componentes [...] Interação se refere a um potencial de trânsito 
de informação entre componentes de um sistema, tal que as 
propriedades dos componentes definem a natureza do sistema, e os 
componentes são simultaneamente constituídos na atualização do 
processo interacional. 
 

 Se referenciados a partir de um campo social de interação, os 

comportamentos dos sujeitos interagentes somente são compreendidos a partir da 

consideração do comportamento dos indivíduos envolvidos no campo de interação 

que os constitui e que se caracteriza pela capacidade de promover uma 

reciprocidade de regulações de uns sobre outros parceiros de uma mesma espécie, 

sendo, por esta razão, denominados de seres sociais, detentores da propriedade 

nomeada pelas autoras de “sociabilidade” (IMPÉRIO-HAMBURGUER E PEDROSA, 

1996, p. 8).  

 Para as autoras, a “sociabilidade” é regida por três princípios básicos: a 

orientação da atenção, a atribuição de significados e a persistência de significados. 

 A orientação da atenção se concretiza no comportamento da criança quando, 

em detrimento de outros estímulos presentes no ambiente, direciona sua atenção 

para um outro parceiro da espécie, demonstrando interesse em interagir com ele. 

 O segundo princípio é definido como “atribuição de significados”, 

caracterizado pela interpretação das informações circulantes entre os sujeitos 

interagentes. Essas informações vão produzir significados, na medida em que as 

interpretações realizadas pelos parceiros co-específicos estão diretamente ligadas 

ao contexto onde são produzidas e assumem caráter de mais ambigüidade e 

imprevisibilidade, em função da complexidade da vida social da qual fazem parte, ou 
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seja, quanto maior o grau de complexidade das interações sociais, maior é a 

variabilidade dessas interpretações.  

 O terceiro princípio referenciado, é o de “persistência de significado”. Há que 

se ressaltar que esse princípio surge como decorrência da co-regulação, um 

fenômeno denominado por Fogel (1992, citado por CARVALHO et. al., 1996) bem 

como da regulação recíproca (PEDROSA, 1989), definidos, de forma básica por 

ambos como sendo “processo de ajustamento pelo qual se atinge acordo entre 

significados” (p. 15). Essa condição pode provocar o que a autora chama de 

correlação, quer dizer, no processo de regulação recíproca, os interagentes fazem 

uso, na informação, apenas do que é relevante para o acordo, ou seja, as ações 

desenvolvidas serão aquelas que servirão para funcionar como instrumento de 

convergência, os “atratores” (PEDROSA, 1989), que podem ser representados por 

situações diversas, dentre elas, significado de gestos, jogo de regras e o sentido de 

uma palavra. 

 O princípio de persistência de significado seria, pois, a permanência temporal, 

tomando como referência o fato e não a sua duração, ou ainda a recuperação de 

determinados significados que teriam um potencial junto a um grupo formado por co-

específicos de produzir cultura, assumindo, conseqüentemente, um caráter histórico. 

 Conforme as autoras,  
é no princípio da persistência de significados que está contida a 
possibilidade da emergência ou diferenciação de um fenômeno 
especificamente humano: o símbolo e suas decorrências – a 
linguagem simbólica articulada e posteriormente grafada (p. 
21). 
 

Do ponto de vista das interações sociais, portanto, poder-se-á especular que 

a ausência do processo de aquisição de uma língua, e, conseqüentemente, de seus 

códigos lingüísticos e dos símbolos a eles relacionados poderá significar, por parte 

das crianças surdas, uma compreensão fragmentada dos atos e fenômenos sociais, 

se ele convive em um meio social que usa outros códigos lingüísticos, dificultando as 

construções intersubjetivas entre essas crianças e entre elas e os demais sujeitos 

envolvidos no processo. 

 Assim, as dificuldades no processo de comunicação a que estão submetidas 

essas crianças, sobretudo nos primeiros anos de vida, em razão desse contexto 

social predominante, podem representar uma perda significativa quando nos 
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referimos aos aspectos cognitivos e dificuldades de ordem socioafetivas, se 

comparadas às crianças ouvintes. 

 

2.2 – O sujeito e a Linguagem 

 Ao iniciar-se a exposição deste tema, faz-se importante, numa condição de 

generalidade, abordar alguns dos conceitos de linguagem, recorrendo-se, neste 

primeiro momento, às definições utilizadas por Ferreira (2004) e Almeida (2005) 

quando consideram linguagem como qualquer e todo sistema de signos que serve 

de meio de comunicação de idéias ou sentimentos através de signos convencionais, 

sonoros, gráficos, gestuais etc., podendo ser percebida pelos diversos órgãos dos 

sentidos, o que leva a distinguirem-se várias espécies de linguagem: visual, auditiva, 

tátil, etc., ou ainda, outras mais complexas, constituídas, ao mesmo tempo, de 

elementos diversos. Os elementos constitutivos da linguagem são, pois, gestos, 

sinais, sons, símbolos ou palavras, usados para representar conceitos de 

comunicação, idéias, significados e pensamentos. 

 Ainda, segundo Ferreira (2004), comunicação seria o ato ou efeito de emitir, 

transmitir e receber mensagens por meio de métodos e/ou processos 

convencionados, quer através da linguagem falada ou escrita ou sinalizada5, quer de 

outros sinais, signos ou símbolos, quer de aparelhamento técnico especializado, 

sonoro e/ou visual. 

 De acordo com Nogueira e Seild de Moura (2007), a partir dos anos 70, 

diversas pesquisas apontaram que bebês muito novos demonstravam uma 

capacidade de estabelecer comunicação com a mãe (díade mãe-bebê) através da 

mudança de comportamento em decorrência de sorrisos e vocalizações das mães. 

 Vale salientar a contribuição de Penteado (1993), quando comenta a 

necessidade de serem observados, no processo de comunicação humana, alguns 

pontos essenciais: que haja o envolvimento conjunto de parceiros, significados 

compartilhados e natureza simbólica.  

 Favorecendo o debate relativamente a questões que dizem respeito a 

comunicação e a linguagem, no que se refere à constituição do sujeito social, 

identificamos os estudos de Mead (1934/1982), quando afirma que a pessoa se 

desenvolve a partir de suas experiências pessoais e das relações resultantes com 

                                                 
 
5 Termo aqui utilizado para representar a LIBRAS – Língua Brasileira de Sinais 
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outros sujeitos. Para ele, a linguagem surge como elemento essencial na 

ontogênese humana. 

 Mead (1934/1982) refere ainda que os gestos representam o início da 

comunicação. Em suas palavras “El individuo llega a mantener una conversación de 

gestos consigo mismo. Dice algo, y eso provoca en el cierta reacción que le hace 

cambiar lo que iba decir”. Nesse processo o autor identifica o que chamou de 

“conversación significante”, ou seja, “la acción es tal que afecta al individuo mismo y 

que el efecto producido sobre el individuo es parte de la puesta en práctica 

inteligente de la conversación con otros” (MEAD, 1934/1982, p. 172). Quando esse 

processo se dá no interior de grupos ou instituições sociais, surge o que ele chama 

de “o outro generalizado”. Nos diz ele:  

 

La comunidad o grupo social organizados que proporciona al individuo 
su unidad de persona pueden ser llamados “el otro generalizado”. La 
actitud del otro generalizado es la actitud de toda la comunidad… […] 
Es en la forma del otro generalizado como los procesos sociales 
influyen en la conducta de los individuos involucrados en ellos y que 
llevan a cabo, es decir, que es en esa forma como la comunidad ejerce 
su control sobre el comportamiento de sus miembros individuales; 
porque de esa manera el proceso o comunidad social entra, como 
factor determinante, en el pensamiento del individuo. En el 
pensamiento abstracto el individuo adopta la actuad del otro 
generalizado (p. 184). 
 

 Entende-se que o modo de funcionamento (regras, normas) dessas 

instituições ou grupos regula o comportamento dos membros individualmente e 

influencia o pensamento desses indivíduos. 

 Observa-se que a linguagem é tida por diversos autores, Mead (1934/1982), 

Wallon (1941/2007), Tomasello (2003) e outros, como uma ferramenta primordial no 

processo filogenético humano, pressuposto que ganha reforço nas palavras de 

Tomasello (2003, p. 131): “a linguagem costuma ser invocada como uma das razões 

da singularidade cognitiva humana”. 

 Neste sentido, há uma compreensão, pelo autor, de que a linguagem humana 

se configura como a aquisição de uma língua, que ele chama de “natural” e que 

considera como “uma instituição social e simbolicamente incorporada que surgiu 

historicamente de atividades preexistentes (TOMASELLO, 2003, p. 132).  
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 Para Tomasello (2003), a linguagem surge “das atividades comunicativas 

não-linguísticas e do processo de atenção conjunta6 de que participam crianças em 

idade pré-linguística e adultos” (p. 132). O autor comenta que a criança inicia o 

processo de aquisição da linguagem a partir da interação com o outro. Nesse 

processo, ela desenvolve a capacidade de compreender e relacionar o que o outro 

está comunicando com a atividade e expressar para outras pessoas o que sente e o 

que assimilou. A aquisição dos símbolos lingüísticos vai possibilitar à criança 

interações cognitivas e sociais específicas, que quando utilizadas para interpretar 

intersubjetivamente o mundo, produzem cultura que retroalimenta o processo, 

transformando os conhecimentos dos interagentes. 

 Nesta perspectiva, significa que a aquisição de símbolos lingüísticos, pela 

criança, vai levá-la a apreender construções lingüísticas, representados por estes 

símbolos, de caráter mais complexo, construídos historicamente para dar conta de 

funções comunicativas também complexas, possibilitando a ela produzir conceitos, 

categorias e esquemas de eventos com uma complexidade que não seria possível 

sem o uso de uma linguagem convencional. 

 Ou seja, a partir desse processo, a criança começa a desenvolver a 

capacidade de proceder a uma análise do mundo, onde estão envolvidos eventos e 

pessoas, criando conexões entre eventos complexos a partir de diversas 

perspectivas e, ainda, estabelecer relações abstratas envolvendo fenômenos entre 

si, como representações, seja de ações enquanto objetos ou vice-versa 

(TOMASELLO, 2003). 

Ainda segundo o autor, as interações sociais caracterizam-se sob dois 

aspectos: são intersubjetivas, pois são socialmente compartilhadas; e perspectivas, 

já que cada símbolo representa um fenômeno específico, ou seja, a partir desta 

propriedade, um mesmo símbolo lingüístico poderá ser utilizado para 

representar/significar entidades ou eventos específicos. 

Assim,  

o que torna os símbolos lingüísticos realmente únicos de um ponto de 
vista cognitivo é o fato de que cada símbolo incorpora uma perspectiva 
particular sobre alguma entidade ou evento: esse objeto é 
simultaneamente uma rosa, uma flor e um presente. A natureza 

                                                 
6 Conceito usado por Tomasello para definir as interações sociais da criança e do adulto 
envolvendo um terceiro objeto, onde ambos prestam atenção nesse objeto por um certo 
período de tempo. 
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perspectiva dos símbolos lingüísticos multiplica ao infinito a 
especificidade com que podem ser usados para manipular a atenção 
dos outros, e esse fato tem profunda implicação quanto a natureza da 
representação cognitiva (p. 149). 
 

 Tomasello ratifica este pensamento ao verificar que, no instante em que uma 

criança aprende a usar, convencionalmente, símbolos lingüísticos a partir da sua 

utilização pelos co-específicos, dentro de uma cena de atenção conjunta, começa a 

entender que estes símbolos também são compartilhados pelas outras pessoas, 

caracterizando a sua intersubjetividade, assim como, a maneira destes símbolos 

serem usados para interpretar diferentes propósitos comunicativos.  

 Define ainda alguns indicadores que devem ser compreendidos pelas 

crianças, no tocante às trocas intersubjetivas pela aquisição de símbolos lingüísticos 

convencionais: 

• entenda os outros como agentes intencionais; 
• participe de cenas de atenção conjunta que estabelecem bases 

sociocognitivas para atos de comunicação simbólica, inclusive 
lingüísticas; 

• entenda não só intenções mas intenções comunicativas, nas quais 
alguém quer que ela preste atenção a algo na cena de atenção 
conjunta; e 

• inverta o papel com os adultos no processo de aprendizagem cultural e 
assim use em relação a eles o que eles usaram em relação a ela – o 
que na verdade cria a convenção comunicativa intersubjetivamente 
compreendida ou o símbolo (TOMASELLO, 2003, p. 148). 
 

 Nesse sentido, retoma-se o pensamento de Mead (1934/1982) ao se referir 

aos gestos como constituindo a base do processo de comunicação do ser humano, 

visto que quando o indivíduo realiza os gestos, eles passam a ter sentido para si 

quando provocam reação em um outro organismo, funcionando como um “ato 

complementar” do interlocutor em relação ao “ato inicial”. 

 No tocante a este aspecto são acrescidas as contribuições de Wallon 

(1941/2007), visto que a sua teoria está baseada no princípio de que o homem é um 

ser “geneticamente social”, ou seja, sua constituição se dá única e exclusivamente 

em um meio sociocultural para o qual a evolução o moldou. Um de seus 

pressupostos básicos é o de que a ontogênese humana acontece de forma 

integrada e envolve os aspectos afetivos, cognitivos e motores. 

 Wallon considera que o desenvolvimento humano ocorre em etapas, que 

chamou de estádios, num processo onde as primeiras manifestações comunicativas 
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do bebê são expressas pela afetividade e estão diretamente relacionadas aos atos 

motores. Os estádios seguintes são marcados pelo amadurecimento na relação 

entre os atos motores e a cognição, sendo porém, expressivas as alterações 

ocorridas no segundo estádio, chamado de sensório-motor e projetivo, que vai até 

os três anos, quando a criança inicia o processo de aquisição da função simbólica e 

da linguagem.  

 Para Wallon (1941/2007), esse momento é característico no desenvolvimento 

da criança, visto que “o começo da fala na criança coincide com um intenso 

progresso de suas capacidades práticas (p. 154).  

 Essa afirmação demonstra a importância dispensada por Wallon à linguagem, 

e mais especificamente, à fala, entendida aqui como sendo o emprego da palavra 

oral, embora, reconhecendo que nesta idade, período ainda muito inicial, não 

permite que a criança possa utilizá-la em uma condição de mais complexidade. 

 A partir de observações realizadas, Wallon explica a aptidão de crianças em 

estabelecer relações entre movimentação de objetos no espaço (a direção desse 

objeto) e fala (ordenamento do discurso), embora considere isso uma situação 

simples e básica, 

essa superposição ao espaço onde coisas e gestos estão e 
acontecem da intuição que os vê em devir está, sem dúvida, longe de 
explicar toda a função da linguagem ou as consideráveis 
conseqüências que dela resultaram para a espécie e para o indivíduo. 
Sem falar das relações sociais que ela torna possíveis e que a 
modelaram, nem do que cada dialeto exprime e transmite de história, 
foi ela que fez transmutar-se em conhecimento a mistura estreitamente 
combinada de coisas e de ação em que se decompõe a experiência 
bruta. A bem dizer, ela não é a causa do pensamento, mas é o 
instrumento e o suporte indispensáveis para seus progressos 
(1941/2007, p. 155). 

 E continua, 

Mediante a linguagem, o objeto do pensamento deixa de ser 
exclusivamente o que, por sua presença se impõe à percepção. Ela dá 
à representação das coisas que não existem mais ou que poderiam 
existir o meio de serem evocadas, confrontadas entre si e com o que é 
sentido agora. Ao mesmo tempo que integra o ausente ao presente, 
permite exprimir, fixar, analisar o presente. Superpõe aos momentos 
da experiência vivida o mundo dos signos, que são as referências do 
pensamento, num meio onde ele pode imaginar e seguir trajetórias 
livres, unir o que estava disjunto, separar o que tinha sido simultâneo 
(p. 155). 
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 Segundo Trevarthen (2004) a intersubjetivação compreende a ligação entre 

dois sujeitos que ativamente transmitem um para o outro o entendimento da sua 

experiência no mundo, o que caracterizaria, desde o nascimento, uma capacidade 

para trocas sociais. Essa capacidade é identificada no bebê quando ele demonstra 

intencionalidade e consciência ativa, representado pelo compartilhamento de 

estados mentais, caracterizado pelo desenvolvimento de duas habilidades: a de 

exibir evidências de consciência e intencionalidade, responsáveis pela construção 

da subjetividade e a adaptação dessas subjetividades às subjetividades dos outros, 

evidenciando, assim, o surgimento do processo de intersubjetivação. 

 Os estudos de Trevarthen (2004) demonstraram que bebês de um mês 

apresentam padrões de comportamento diferentes em relação a objetos e pessoas, 

ou seja, com objetos, a manipulação e a exploração, enquanto que com pessoas 

esses comportamentos seriam de reciprocidade e comunicação. Por volta dos três 

meses já se verifica a presença de expressões emocionais entre os parceiros, as 

protoconversações e após os seis meses, surgem evidências de compartilhamento 

de interesses sobre objetos e pessoas, caracterizando as interações triádicas. 

 Outros autores como Rochat e Striano (citados por NOGUEIRA e SEILD DE 

MOURA, 2007) também compartilham com Trevarthen do pensamento de que o 

sujeito, desde o nascimento, já apresenta habilidades comunicativas e intencionais 

envolvendo pessoas e objetos, o que eles chamam de cognição social. 

 Há divergências, no entanto, no que se refere à idade desse início. Stern 

(1992), por exemplo, supõe que apenas a partir dos 7 meses é que o bebê começa 

a desenvolver a capacidade de interpretar, combinar, comparar e sintonizar com os 

estados mentais de outras pessoas, percebendo o outro com estados mentais que 

embora distintos do seu, são potencialmente semelhantes, na medida em que 

podem ser utilizados para compartilhar experiências de ações comunicativas que 

podem se dar sem o uso de palavras, e sim, por meio de gestos, postura ou 

expressões faciais e só aos 15 ou 18 meses é que começa a comunicar as suas 

experiências usando a linguagem oral. 

 Retomam-se aqui os estudos desenvolvidos por Tomasello (2003) no que se 

refere ao início do processo de comunicação entre humanos, uma vez que defende, 

em sua teoria, o argumento de que a espécie humana tem qualidades cognitivas 

únicas e considera, para isso, três condições primordiais: a condição filogenética, 

caracterizada pela capacidade que o homem desenvolveu de “identificar-se” com 
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seus co-específicos, como seres mentais e intencionais como ele; a condição 

histórica, considerando as modificações sofridas e acumuladas por artefatos 

culturais e tradições comportamentais ao longo dos anos; e a condição 

ontogenética, favorecendo às crianças humanas crescerem  

no meio destes artefatos e tradições social e historicamente 
constituídos, o que faculta a elas (a) beneficiar-se do conhecimento e 
das habilidades acumuladas de seus grupos sociais; (b) adquirir e usar 
representações cognitivas perspectivas na forma de símbolos 
lingüísticos (e analogias e metáforas construídas a partir destes 
símbolos); e (c) internalizar certos tipos de interações discursivas, o 
que promove a capacidade de metacognição, redescrição 
representacional e pensamento lógico ( p. 13-14). 
 

 De acordo com Tomasello (2003), os humanos compõem o único grupo de 

primatas que, ao nascer, se apresentam numa condição de quase total dependência 

de um outro humano, adulto, no que tange à capacidade de sobrevivência. Essa 

dependência compreende desde a incapacidade para se alimentar, para atividades 

motoras básicas como sentar e andar, além de pouco desenvolvimento dos sentidos 

visuais e auditivos. 

 A despeito de pesquisas realizadas por outros teóricos relacionados ao tema, 

a exemplo de Piaget (citado por TOMASELLO, 2003), que observaram a presença 

em bebês humanos, desde cedo, de certas habilidades cognitivas no que se refere a 

entender aspectos característicos dos objetos envolvendo relações espaciais, 

quantidade, etc., Tomasello (2003) acredita que essas habilidades também foram 

observadas em bebês não-humanos, o que o leva a afirmar que esses 

comportamentos realizados por bebês humanos representam, tão somente, a 

expressão de uma “herança primata” e que a sua não execução imediata ao nascer 

deve-se à sua imaturidade perceptual e motora (p. 80). 

 O autor, assim como outros estudiosos, assegura ainda que bebês humanos, 

logo após o nascimento, já são capazes de apresentar comportamentos de caráter 

social, embora reafirme que estes comportamentos continuam “dentro do padrão 

primata geral” (p. 81). No entanto, faz uma ressalva quando afirma que os bebês 

humanos podem desenvolver dois comportamentos que os diferenciam dos demais 

primatas quanto à sua característica social, colocando-os numa condição de “ultra-

social” (p. 81). 
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 O primeiro deles são as “protoconversações” termo usado por Trevarthen 

(2004), já, mencionado anteriormente. Tomasello, entretanto, discorda quando o 

autor supracitado se refere a essas interações precoces como sendo 

“intersubjetivas”, por entender que, por ser um processo que exige do bebê uma 

compreensão do outro como sujeito da experiência, só vai acontecer, a partir dos 

nove meses. 

 O segundo aspecto elencado por Tomasello (2003) é que o contexto onde 

são produzidas essas interações sociais revela ações imitativas dos bebês, de 

movimentos corporais dos adultos envolvendo boca e cabeça. Essas imitações 

podem significar uma tendência em buscar identificação com os co-específicos.  

 Nesse ponto, concorda com Stern (citados por NOGUEIRA e SEILD DE 

MOURA, 2007) quando considera que a imitação de estados emocionais de adultos 

através do que este autor chama de “sintonização afetiva" pode refletir um forte 

processo de identificação (TOMASELLO, 2003, p. 82). 

 Adota-se no presente trabalho dissertativo o pressuposto de que os 

processos envolvidos nas construções intersubjetivas se caracterizam como 

fenômenos dinâmicos e sociais e acontecem a partir de relações interpsicológicas. 

Em seu bojo, fazem parte experiências sociais e formas de comunicação. O fato de 

o sujeito pertencer a um grupo social propicia o compartilhamento de uma língua e 

ela se configura como um instrumento comum de caráter fundamental para a 

constituição desse sujeito. Neste sentido, a linguagem está no sujeito, mesmo 

quando ele não está face-a-face com outras pessoas. A linguagem o constitui, assim 

como a forma como ele recorta e percebe o mundo e a si próprio (GOLDFELD,  

2002). 

 Essa compreensão é bem evidenciada no pensamento de Vygotsky (1996), a 

respeito de como a constituição lingüística é determinante no processo de 

construção da subjetividade do sujeito. Para ele, a linguagem é a ferramenta 

constituidora das funções mentais superiores, sendo o conhecimento construído nas 

relações que são estabelecidas entre as pessoas. Vygotsky acredita que é no 

significado da palavra que o sujeito encontra as respostas referentes às questões 

sobre pensamento e fala, sendo a cultura a mediadora deste processo, levando-o a 

passar da condição não só de ativo, mas interativo, visto que é nessa troca entre ele 

e outros sujeitos e consigo mesmo que vão sendo internalizados os conhecimentos, 
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os papéis e funções sociais que foram sendo acumulados ao longo do tempo 

histórico, vivenciadas nos grupos sociais dos quais participa (MARTINS, 1997). 

 Compartilhando dessa mesma linha de pensamento está a teoria bakhtiniana. 

Fundamentada no dialogismo, segundo Lodi (2006, p. 186), ela preconiza que 

“linguagem e sujeito caminham sempre em direção à diversidade, à multiplicidade”. 

A partir dos discursos que constituem as diversas linguagens sociais, se formam as 

várias leituras que são feitas sobre o mundo. Ainda segundo Lodi, para Bakhtin, o eu 

e o outro se constituem mutuamente, existindo, nesta relação, uma condição de 

dependência. 

 Entende-se pois, que na pessoa surda, os processos são semelhantes aos de 

uma ouvinte; as mudanças ocorrem quando se considera que a linguagem perde a 

sua sustentação em fonemas, letras, palavras, em sons, e se ergue através do uso 

de sinais gestuais, que são signos lingüísticos para os surdos, da mesma forma que 

as palavras são para os ouvintes (CROMACK, 2004). Neste sentido, recorre-se aos 

estudos de Quadros e Karnopp (2004), quando enfatizam que do ponto de vista de 

sua estruturação enquanto língua, a LIBRAS apresenta as mesmas características 

que são encontradas em qualquer língua oral, ou seja, aspectos semânticos, 

morfológicos, sintáticos, fonológicos e pragmáticos.  

 Esse pensamento suscita elencar alguns outros pressupostos, visto que as 

línguas gestuais/visuais são construídas a partir da atribuição de significados a um 

conjunto padronizado de gestos: o sujeito surdo prioriza as condições perceptivo-

visuais, o que possibilita a aquisição de uma língua de caráter gestual/visual: e, a 

utilização de uma língua comum, propiciará a formação de uma comunidade, sendo 

o processo de comunicação fortalecido pelo uso desta língua produzindo, assim, 

cultura. 

 

2.3 – O homem e o processo de transmissão cultural 

 As discussões a respeito das relações homem – cultura, considerando-se o 

caminho teórico percorrido, adotam como referência inicial o pensamento de 

Tomasello (2003), que defende a tese de que o surgimento do humano se deu a 

partir da evolução de determinado grupo de macacos que, após longo período 

histórico sofreram mudanças tão radicais que deram origem a uma nova espécie – 

“o homo”. Um novo processo transforma esse “homo” no que hoje é conhecido como 
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“homo sapiens”, cujas características básicas que os diferenciaram dos 

antecessores foram a habilidades cognitivas e a criação de produtos.  

 Tomando como referência o tempo cronológico, o autor busca respostas para 

o que ele chama de enigma, já que, segundo ele, o tempo, estimado em 6 milhões 

de anos, que separa os humanos dos macacos é curto para justificar as 

modificações evolucionários ocorridas, sobretudo quando se considera que só nos 

últimos 2 milhões de anos esse processo se acelerou, ficando para os últimos 200 

mil anos as acentuadas mudanças cognitivas que vão marcar o surgimento do 

“homo sapiens”.  

 Para responder a esse “enigma”, Tomasello (2003), partindo da suposição de 

que o tempo cronológico não seria suficiente para configurar tamanhas mudanças, 

propõe a existência de um mecanismo biológico, que ele chama de transmissão 

cultural, cujo funcionamento aconteceu em tempo significativamente menor, em 

relação à evolução orgânica, e se daria a partir do conhecimento e das habilidades 

circulantes entre os co-específicos. 

 

Esse mecanismo biológico é a transmissão social ou cultural, que 
funciona em escalas de tempo de magnitudes bem mais rápidas do 
que as da evolução orgânica. Em termos gerais, a transmissão cultural 
é um processo evolucionário razoavelmente comum que permite que 
cada organismo poupe muito tempo e esforço, para não falar de 
riscos, na exploração do conhecimento e das habilidades já existentes 
dos co-específicos (TOMASELLO, 2003, p. 4). 
 

 No caso do homo sapiens, uma das características dessa transmissão cultural 

está representada pela habilidade cognitiva das crianças com relação à aquisição 

das convenções lingüísticas, proporcionada pela interação com outros membros do 

seu grupo social. 

 Tomasello (2003) enfatiza ainda a importância dessas construções culturais 

no processo de evolução humana, uma vez que, para ele, essas características 

apresentadas pelo homem moderno, evidenciam uma forma de transmissão cultural 

única da espécie, visto que as modificações introduzidas ao longo do tempo nos 

elementos de tradição, bem como, nesses artefatos, vão sendo acumuladas 

caracterizando o que o autor chama de “evolução cultural cumulativa”. Assim, “O 

processo de evolução cultural cumulativa exige não só invenção criativa, mas 
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também, e de modo igualmente importante, transmissão social confiável que possa 

funcionar como uma catraca para impedir o resvalo para trás” (p. 06). 

 Numa perspectiva evolucionista, o autor afirma que o humano, diferentemente 

de outros primatas, tem a capacidade e a tendência de se identificar com os co-

específicos, possibilitando entendê-los como agentes intencionais iguais a ele, com 

desejos e crenças próprios. Essa condição produz interações sociais impregnadas 

de aprendizagem social que vão acumulando as modificações ao longo do tempo 

histórico, constituindo-se assim como histórias culturais. São transmitidas e 

incorporadas como tradições culturais pelas gerações futuras, que se apropriam 

dessas tradições, inicialmente, pelo mecanismo da imitação, num processo que 

Tomasello chama de “efeito catraca”. 

 

A metáfora da catraca nesse contexto pretende dar conta do fato de 
que a aprendizagem por imitação (com ou sem instrução ativa) 
propicia o tipo de transmissão fiel necessária para manter a nova 
variante dentro do grupo, proporcionando assim uma plataforma para 
as futuras inovações [...]. Acumulam modificações e têm histórias 
porque os processos de aprendizagem cultural que a elas subjazem 
são particularmente poderosos. E esses processos de aprendizagem 
cultural são particularmente poderosos porque se baseiam na 
adaptação cognitiva exclusivamente humana para compreender os 
outros como seres intencionais iguais a si mesmo, que criam formas 
de aprendizagem social que agem como uma catraca, preservando 
fielmente estratégias recém-inovadas no grupo social até que haja 
outra inovação para substituí-las (TOMASELLO, 2003, p. 54). 

  

 Para Herskovits (1973), existem semelhanças entre os agrupamentos sociais 

humanos e outras formas animais de sociedade, no que se refere à maneira como 

elas estão estruturadas, bem como, à sua função. Isso pode ser verificado quando 

se observam as relações que se estabelecem entre membros que compõem o 

mesmo grupo a partir de suas diferenças representado pelas idades, tamanho, ou 

outra característica que os diferencie entre si, mas que se constituem como 

elementos de identificação e a forma como reagem frente a membros de grupos 

externos que podem significar ameaça. A diferença está justamente no fato de que o 

homem é o único, dentre os animais, que possui cultura. E afirma ainda que 

 

O homem, por outro lado, acumula experiências por meio da palavra, e 
os estímulos eficazes que despertam a conduta humana são, em 
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grande parte, produto da vida das pessoas que existiram antes. O 
ambiente no qual vivem os seres humanos está constituído 
principalmente pelo acúmulo de atividades de gerações anteriores. A 
cultura é, neste sentido, um fenômeno essencialmente humano (p. 56). 
 

 Partilhando das mesmas ideais de Tomasello, assim como de Herskovits, 

relacionadas à importância das transmissões culturais entre os humanos, Leontiev 

(2004, p. 285) afirma que  

as aptidões e caracteres especificamente humanos não se transmitem 
de modo algum por hereditariedade biológica, mas adquirem-se no 
decurso da vida por um processo de apropriação da cultura criadas 
pelas gerações precedentes. [...] Podemos dizer que cada indivíduo 
aprende a ser um homem. O que a natureza lhe dá quando nasce não 
lhe basta para viver em sociedade. É-lhe ainda preciso adquirir o que 
foi alcançado no decurso do desenvolvimento histórico da sociedade 
humana. 
 

 Não obstante todo o conjunto de teorias utilizadas como sustentáculo das 

argumentações que dão corpo a este trabalho dissertativo, mas, pelos aspectos 

convergentes encontrados neste estudo, fundamentalmente, aos que são relativos à 

produção de cultura, e, mais ainda, entre crianças, incorporam-se também, alguns 

conceitos de Corsaro e Molinari (1990) emanados de seus estudos etnográficos com 

crianças. 

 Para Corsaro (2005), ao reproduzirem a cultura as crianças não apenas 

internalizam a cultura, mas contribuem ativamente para a produção e a mudança 

cultural. Significa também que as crianças são circunscritas pela reprodução cultural. 

Isto é, crianças e suas infâncias são afetadas pelas sociedades e culturas das quais 

são membros, ou seja, as crianças assumem a condição de sujeitos ativos no 

processo de construção cultural uma vez que se utilizam das informações que 

circulam no mundo dos adultos para produzir suas culturas particulares que vão 

atender aos seus interesses infantis, mas, ao mesmo tempo, irão interferir no sentido 

de provocar mudanças na cultura.  

 Ainda segundo o autor, esse processo leva a criança a imitar os modelos 

adultos, não sendo, porém, imitação pura e simples, mas, uma maneira peculiar da 

criança de, à medida em que reproduz o adulto, busca satisfazer seus interesses 

particulares, além de vivenciar situações de “status, poder e controle” ( p. 3). 

 Fica manifesta nas teorias explicitadas, a importância de que se reveste o 

processo de transmissão cultural entre os humanos, bem como, das ferramentas 
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que são utilizadas para que esse processo aconteça de maneira a garantir a sua 

aprendizagem. 

 Neste sentido, considerando-se o grupo de sujeitos abrangidos por esse 

trabalho dissertativo, faz-se necessário agregar um outro aspecto de singular 

importância que diz respeito ao lugar social em que são colocadas as pessoas 

surdas, o que suscita evocar também outras possibilidades teóricas, abrangendo as 

relações entre cultura e ideologia. Nesse sentido, buscam-se como referência alguns 

outros estudos, dentre eles o de Hall (citado por GUARESCHI, 2002, p. 57) quando 

define cultura como sendo “o terreno real, sólido, das práticas, representações, 

língua e construção de qualquer sociedade histórica específica, como também, as 

‘formas contraditórias’ de ‘senso comum’ que se enraízam na vida popular e 

ajudaram a modelá-la”. 

 Numa visão antropológica, cultura passa a ser definida como um território da 

ordem do discurso e que conduz às lutas, contestações onde são produzidos os 

sentidos, bem como, os sujeitos que constituem as diferenças e diversidade dos 

grupos sociais (LARAIA, 2005). Esse pensamento suscita introduzir no processo de 

discussão outros pontos que dizem respeito às influências exercidas pelas 

sociedades consideradas majoritárias7 no que se refere ao uso, pela maioria de seus 

membros, de referenciais culturais, sobretudo de uma língua comum, que serão 

expostos no decorrer deste estudo, que se apresentam como centrais para o 

entendimento de alguns argumentos erguidos à luz dos preceitos ideológicos que 

regem as relações entre os vários grupos sociais. 

 Nesse sentido, essa abordagem traz à tona um pensamento de Bakhtin 

(2006), que embora esteja situado mais no campo da comunicação/lingüística, tema 

tratado no tópico anterior, se insere na discussão que ora está sendo travada, 

quando menciona que “a ideologia é um reflexo das estruturas sociais” (BAKHTIN, 

2006, p. 15) e que “tudo que é ideológico, possui um valor semiótico” (BAKHTIN, 

2006, p. 33), ou seja, a maneira como os sujeitos entendem e significam os signos e 

símbolos lingüísticos utilizados por um determinado grupo social constitui-se na 

referência para as construções ideológicas deste grupo. Para ele, “Todo signo é 

ideológico; a ideologia é um reflexo das estruturas sociais; assim, toda modificação 

da ideologia encadeia uma modificação da língua” (BAKHTIN, 2006, p. 15). 

                                                 
7 Sociedade majoritária é entendida neste estudo, acompanhando o ponto de vista cultural, 
como sendo a cultura dominante, a cultura da maioria. 
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 A partir dos vários conceitos de cultura utilizados, torna-se importante 

enfatizar algumas considerações e questionamentos a esse respeito, postulados por 

Geertz (1987) em seus estudos sobre etnografia. Para ele cultura pode ser definida 

como uma teia formada pelas redes de significados produzidas e analisadas pelo 

homem. 

 Há uma significativa relação entre os pensamentos de Dilthey e Geertz, que 

se materializa quando Dilthey (2002) considera que as condutas humanas assumem 

significado na medida em que estão associadas a um sentido que é construído na 

relação histórica do homem. Ele também dialoga com Geertz (1989) quando defende 

a idéia de que o homem pode ser conhecido a partir de suas experiências, que são, 

ao mesmo tempo, construídas e construtoras, do contexto cultural. Há ainda uma 

convergência entre os autores no que diz respeito às formas de expressão e 

manifestação do devir histórico do homem, representadas pelos símbolos, signos e 

discursos orais e escritos produzidos. 

 Assim, se para Dilthey (2002), a compreensão acontece da relação da parte 

com a totalidade e vice-versa, sendo as formas simbólicas particulares descritas e 

contextualizadas intersubjetivamente, nas estruturas de significado, Geertz (1989) 

faz sua aproximação quando afirma que a intersubjetividade se objetiva na relação 

entre as subjetividades do autor do texto e do leitor constituindo-se, pois, numa 

linguagem mediadora, quando do momento de interpretação. 

 Verifica-se que todos os estudos até aqui apresentados referem-se a sujeitos 

ouvintes, portanto, com interações sociais permeadas pelo uso de uma linguagem 

oral. Vejamos o que nos diz Tomasello (2003, p. 132): 

 

Determinar a intenção comunicativa específica de um adulto quando 
ele usa um elemento de linguagem desconhecido no contexto de uma 
atividade de atenção conjunta não é algo que se dá de modo direto. 
Exige que a criança seja capaz de compreender os diferentes papéis 
que falantes e ouvintes estão desempenhando na atividade de 
atenção conjunta, bem como a intenção comunicativa específica do 
adulto naquela atividade – e, em seguida, que ela seja capaz de 
exprimir para outras pessoas a mesma intenção comunicativa que lhe 
foi previamente expressa.  
 

 Bakhtin (2006, p. 14) reforça esse pensamento quando valoriza a fala e a 

enunciação afirmando sua natureza social, não individual. Em uma passagem de 

sua obra ele afirma: 
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[...] com efeito, a palavra é a arena onde se confrontam os valores 
sociais contraditórios; os conflitos da língua refletem os conflitos de 
classe social no interior mesmo do sistema: comunidade semiótica e 
classe social não se recobrem. A comunidade verbal, inseparável das 
outras formas de comunicação, implica conflitos, relações de 
dominação e de resistência, adaptação ou resistência à hierarquia, 
utilização da língua pela classe dominante para reforçar seu poder, 
etc.  

 
 Para ele, não há como separar a fala das condições de comunicação e estas, 

das estruturas sociais. 

 

2.4. – Imitar: uma importante etapa no processo de comunicação 

 Como já exposto anteriormente, a criança, desde os primeiros meses de vida, 

têm um repertório de comportamentos que se transformam em recursos 

comunicativos pelo processo de interação com os adultos que a rodeiam, 

inicialmente com a mãe ou substituta, mais tarde, com outros adultos próximos 

(MEAD, 1934/1982; TREVARTHEN, 2004; ROCHAT e STRIANO, citados por 

NOGUEIRA e SEILD DE MOURA, 2007; TOMASELLO, 2003). 

 Esses comportamentos caracterizam-se pela utilização de mímica, gestos, 

posturas e sons vocais (choros, gritos, gemidos), que são compartilhados com os 

parceiros, sinalizando disposições internas ou aspectos do ambiente de seu 

interesse. 

 No decorrer deste trabalho, explicita-se o posicionamento de autores como 

Mead (1934/1982); Wallon (1941/2007, 1942/1972) e Tomasello (2003) quanto à 

importância dos gestos e da imitação, no processo ontogenético da criança, até o 

surgimento da linguagem oral. 

 Mead (1934/1982, p. 176-177) refere-se ao gesto no processo de 

comunicação humana da seguinte maneira: 

 

El carácter peculiar poseído por nuestro meio social humano le 
pertence em virtud del carácter peculiar de la actividad social, humana; 
y ese carácter, como hemos visto, se encuentra en el proceso de la 
comunicación , y más particularmente, em la relación triádica en que 
se basa la existência da la significación: la relación del gesto de um 
organismo con la reacción adptativa hecha por otro organismo, en su 
capacidad indicativa en cuanto señalador da la completación o 
resultante del acto que inicia (siendo la significación del gesto de tal 
manera, la reacción del segundo organismo a él como tal, o como 
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gesto). [...] El gesto surge en el acto social como un elemento 
separable, en virtud del hecho de que es seleccionado por las 
sensibilidades hacia él de otros organismos; no existe meramente 
como gesto para un organismo, repitámuslo, se encontrará en la 
reacción de outro organismo a lo que sería la completación del acto 
primer organismo que dicho gesto inicia e indica. 
 

 Um gesto adquire função social, na medida em que um significado lhe é 

atribuído de tal forma que seja produzida, pelo outro, uma resposta capaz de 

complementar o gesto inicial e não pode ser configurado como uma experiência 

isolada do indivíduo já que ele surge apenas do ato social. Isso é o que 

caracterizaria a comunicação. 

 Tomasello (2003), teórico filiado a uma perspectiva comparativa e em outro 

momento do estado da arte, por ser um autor atual, chama a atenção quanto ao 

papel social do gesto. Discute, ainda, que há certa ritualização no gesto feito pelos 

bebês humanos (da mesma forma que em bebês chimpanzés) entendendo-os como 

primitivos por assumirem caráter diádico, já que não há a presença de objetos. Eles 

são imperativos, ou seja, dizem respeito aos desejos da criança; e ritualizados, já 

que são sinais, significando apenas procedimentos para atingir alguns objetivos e 

não simbólicos, representativos de convenções para o compartilhamento de 

experiências. 

 Zazzo (1978), inspirado nos trabalhos desenvolvidos por Wallon, postula que 

quando o bebê sorri em resposta a um outro sorriso, ou murmúrio, mesmo que 

considerado movimento, não são tidos como imitação, embora representem o que 

ele chama de o “seu tecido primitivo: fenômenos de indução, de contágio, de 

consonância” (ZAZZO, 1978, p. 46). 

 Nessa perspectiva, os gestos podem ser vistos como ingredientes 

importantes, sejam eles realizados de forma intencional, ou só como repetição pura 

e simples, haja vista que propiciam mudanças em quem os realiza, em razão de 

possibilitarem, ainda que de forma rude, comparar-se ao modelo imitado. 

 A criança, até estabelecer o ‘imitar’ propriamente dito e ao ser exposta a 

determinadas situações que envolvem movimentos de outras pessoas, assiste aos 

fatos e, nesse momento vivencia, segundo Wallon, uma “impregnação perceptivo-

motriz”, o que implica dizer que a criança observa, matura e, dependendo do tempo 

de sua exposição, a reprodução acontecerá, podendo ocorrer de imediato ou ao 

longo de alguns dias. “Mas, quanto mais longa for, tanto melhor a fase de incubação 
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demonstrará a importância da aprendizagem muda que se realizou entre as 

percepções iniciais e a aquisição de um novo gesto” (WALLON, 1942/1972, p. 206). 

 De acordo com Stern referenciado por Wallon (1942/1972, p. 206), “a 

impregnação não só precede, mas, pode ultrapassar largamente o poder presente 

de reprodução” e complementa suas idéias citando resultados de observações do 

próprio Stern quando afirma que a criança compreende uma quantidade de palavras 

significativamente maior do que o número de palavras que ela pronuncia. 

 Tomasello (2003) apóia-se nos estudos realizados por Meltzorf e Moore 

quando estes se referem ao fato de bebês humanos, logo após o nascimento, já 

apresentarem comportamentos imitativos de alguns movimentos corporais dos 

adultos, principalmente relacionados à boca e cabeça, o que pode ser indicativo da 

tendência de uma possível identificação com seu co-específico. Comenta, ainda, que 

Stern denomina esse processo de “sintonização afetiva”. 

 A compreensão de Tomasello (2003) sobre o ato de imitar se baseia no 

pressuposto de que, a partir dos nove meses, a criança se insere definitivamente no 

mundo cultural. Para dar força ao seu pensamento, ele utiliza-se de alguns 

argumentos que vão reafirmar sua posição e que estão intimamente ligadas à forma 

nova de compreensão vivida pela criança, a respeito da intencionalidade do outro, o 

que o autor chama de “aprendizagem cultural” e que seria, do ponto de vista 

ontogenético, os primórdios da aprendizagem por imitação. Na visão de Killen e 

Uzgiris (citados por TOMASELLO, 2003), a tendência da criança é imitar os 

comportamentos que são realizados pelos adultos “para” ela e não para outros que 

não a têm como alvo. 

 Outras contribuições são dadas por este autor quando afirma que ao fazer 

parte de uma cultura, a criança começa a aprender coisas novas ensinadas por 

outras pessoas e que isso se dá por intermédio de um processo continuo e 

progressivo que perpassa essas aprendizagens, identificado por ele como (a) 

intensificação de estímulos, onde o interesse da criança por um determinado objeto 

se faz em função da manipulação, desse objeto, pelo adulto; (b) aprendizagem por 

emulação, que acontece quando a criança observa o adulto manipulando o objeto, 

descobrindo, assim, atributos do objeto que sozinha, não conseguiria; e (c) 

aprendizagem por imitação, relacionada a ações intencionais dos adultos. 
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 Experiências realizadas por Meltzorf; Carpenter, Nagell e Tomasello, 

(referenciadas em TOMASELLO, 2003) dão conta da importância da aprendizagem 

por imitação na ontogênese da criança e estão em suas palavras: 

 

[...] a aprendizagem por imitação representa a entrada inicial das 
crianças no mundo cultural que as rodeia no sentido de que agora 
podem começar a aprender dos adultos ou, mais precisamente, por 
meio dos adultos, de modos cognitivamente significativos (p. 116). 
 

 Para Wallon, o bebê utiliza-se dos meios de que dispõe, dada a sua condição 

de dependência e fragilidade, para efetivar as suas ações comunicativas. Nesse 

início de vida, afirma o autor, a emoção produzida pelos centros nervosos 

específicos será esse meio que o bebê utilizará para comunicar-se.  

“A criança revela, desde as primeiras semanas, uma sensibilidade 
afectiva, cujas manifestações se organizam gradualmente, de modo a 
constituírem, pela idade dos seis meses, todo o sistema das emoções 
capitais” (WALLON, 1942/1972, p. 177).  

  
 Continuando, esse autor, comenta que a expressividade da emoção, pela 

criança, se dá através do movimento, ou seja, o movimento está sempre subjacente 

à emoção, sendo utilizada por ela para mobilizar o outro no intuito de atender às 

suas necessidades e desejos. 

 Na busca por uma melhor compreensão do pensamento walloniano, faz-se 

necessário situar o conceito de movimento do ponto de vista da Fisiologia, que 

estabelece uma distinção entre a função cinética também chamada de clônica, 

entendida como correspondendo ao movimento propriamente dito; e a função tônica 

ou postural, como estando ligada aos estados de tensão e distensão dos músculos, 

responsáveis por mantê-los “parados”. 

 Ao referir-se aos movimentos realizados pelo bebê em suas primeiras 

semanas de vida, Wallon os caracteriza por acontecerem de forma aleatória, 

espontânea, casuística, sendo reveladores de estados de desprazer ou bem-estar. A 

característica psíquica do comportamento neste período é a de uma fusão com o 

meio humano, do qual a criança depende então totalmente, incapaz como é de 

prover, sozinha, as suas necessidades mais elementares (WALLON, 1942/1972). À 

medida que o bebê se desenvolve, os seus processos comunicativos vão 

provocando o surgimento de outros comportamentos que ora se sobrepõem aos 

anteriores, extinguindo-os, ora somando-se a eles gerando outros, produzindo novos 
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movimentos, caracterizados como sinais, e que, diferentemente dos apresentados 

no período anterior, se convertem em gestos que são então usados pela criança 

para tornar presente determinados objetos que estão ausentes. 

 

Na sua tendência a unir entre impressões diversas por meio dum sinal 
comum, a criança utiliza, portanto, o gesto. As situações, em vez de 
continuarem particulares, são assim agrupadas, às vezes mais ou 
menos confundidas, em séries analógicas, quando se prestam à 
repetição da mesma acção com que a criança se familiarizou 
(WALLON, 1942/1972, p. 181-182). 
 

 Na seqüência ontogenética, os gestos realizados pela criança integram um 

processo mais complexo visto que passam a ter relação direta com o gesto de outra 

(ou outras) criança, configurando a imitação. 

 De acordo com Zazzo (1978), interpretando o pensamento de Wallon, a 

linguagem assume significativa importância no desenvolvimento da capacidade 

representativa da criança, chegando a considerá-la como uma segunda fonte de 

inteligência, onde a primeira estaria relacionada à sensorimotricidade. A questão que 

surge, então, é como se daria a passagem da primeira para a segunda forma de 

inteligência, já que a linguagem, embora ferramenta fundamental neste processo, 

não daria conta de explicar esse movimento. 

 Segundo Wallon (citado por ZAZZO, 1978) é a imitação que seria este elo, 

visto que carrega consigo, num primeiro momento, uma condição que a caracteriza 

como atividade plástica, que está mais voltada para as próprias atitudes do sujeito. 

No entanto, a participação do outro é decisiva para consolidar esse processo visto 

que a criança começa a perceber a existência de desacordos entre ela e o modelo 

imitado, em que ela vai passar a orientar-se para si mesma, numa dissociação eu-

outro. 

 Neste sentido, Zazzo (1978, p. 47) explica: 

Assim, a dialética da imitação dá conta da passagem à inteligência 
discursiva, sob a qual, aliás, continua a subsistir a inteligência das 
situações, intuição plástica no instante presente. Ao mesmo tempo, 
explica-se a formação do socius e do eu. 
 

 De forma simplificada e resumida, pode-se entender o pensamento 

walloniano a respeito do ato imitativo, a partir do exposto por Carvalho e Pedrosa 

(2003, p. 230), 
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como um estado dinâmico de fusão e de diferenciação entre o sujeito 
e o modelo – isto é, o outro. A criança observa ativamente os outros 
que a atraem; há uma tendência de se unir a eles numa espécie de 
participação efetiva. Formam-se aí os ingredientes básicos do 
processo imitativo: uma constelação perceptivo-motriz ou uma 
plasticidade perceptivo-postural. Estes ingredientes se constituem em 
uma espécie de modelo íntimo, agrupando impressões diversas e 
esparsas no tempo numa fórmula global. Esta fórmula, em seguida, 
tende a transformar-se, a efetivar-se no meio físico, em termos 
sucessivos, para compor o desenrolar do ato imitativo. 
 

 Ao esmiuçar esta idéia, considerando-se o que afirma o próprio Wallon 

(ZAZZO, 1978), configurado o ato de imitar, este assume características distintas, 

em função de como o processo se desenrola e de suas implicações percepto-

motrizes.  

 Assim, Wallon (1942/1972) referenciando Koffka, faz a distinção entre duas 

situações de imitação. Uma primeira condição, chamada de imitação espontânea, 

onde o ato imitativo acontece a partir da relação entre as estruturas perceptiva e 

motriz. Ou seja, a criança observa o modelo, estabelece uma relação íntima com o 

ato e o realiza. A segunda situação passa pela decisão do sujeito de querer ou não 

realizar o ato imitativo. Isso vai possibilitar ao sujeito perceber-se como distinto do 

modelo, na medida em que diferencia os seus próprios atos dos atos realizados pelo 

modelo, isto é, aquilo que é percebido ou imaginado do que é efetivamente 

realizado. “É querendo ser semelhante ao modelo que a criança se opõe à pessoa e 

que deve terminar por se distinguir também do modelo” (WALLON, 1942/1972, p. 

215). 

 Wallon (1942/1972) afirma, porém, existir uma diferença significativa entre 

indicar e reconhecer uma semelhança, embora reconheça que o fato de a criança já 

utilizar-se da forma de imitação inteligente, pressupõe o início da representação. 

 Na opinião de Wallon (1942/1972, p. 212) 

é sem dúvida em relação aos outros que a criança tende a realizar-se. 
É dominada por essas impressões iniciais, resultantes das suas 
relações com as pessoas que a rodeiam, que ela faz as primeiras 
escolhas. Passado o período da imitação automática ou espontânea, 
começa a imitar não indistintamente todas as pessoas, mas aquelas 
que, por qualquer motivo, se lhe impõem mais. 
 

 Um estudo realizado por Nadel e Baudonnière (1981) com crianças na faixa 

etária dos 2 anos, explicita bem essa idéia referente ao uso, pela criança, de atos 
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imitativos “intencionais”, ou seja, ela busca imitar o modelo na tentativa de dizer para 

si que pode fazer como o outro e, ao mesmo tempo, demonstrar para o outro que o 

que ele está fazendo também lhe interessa. Segundo os autores, isso “seria, tanto 

para o imitador como para o imitado, a origem de uma reação emocional forte, 

comum a todas as situações em que se partilham sensibilidades ligadas à partilha 

das mesmas atividades” (p. 27). 

 

2.5 – O sujeito surdo e os processos interacionais  

 Fica evidente, em todos os estudos e teorias abordadas, a poderosa 

influência exercida pela linguagem no processo de ontogênese humana. Os 

trabalhos descritos fazem referência ao uso de uma linguagem que utiliza 

dispositivos neuro-sensoriais presentes na maioria dos seres humanos, 

representados pelo equipamento auditivo, o que sugere, conseqüentemente, a 

oralização, como meio freqüente para expressar e comunicar signos e símbolos, 

característicos de uma língua de caráter oral. Um exemplo disto pode ser observado 

em Tomasello (2003), quando se refere a estudos de Descasper e Fifer (1980) sobre 

a precocidade da capacidade humana de compreender ações comunicativas nas 

outras pessoas; ele diz: “ainda no útero, [as crianças] parecem estar em processo de 

se acostumar com a voz materna” (grifo nosso) (DESCASPER e FIFER, 1980, 

citados por TOMASELLO, 2003, p. 81). 

 Com efeito, a partir dessas primeiras reflexões, a melhor maneira de instruir o 

ponto central da argumentação é reconduzindo as questões já elencadas, isto é, os 

sujeitos, objeto do presente estudo, têm uma condição peculiar, ou seja, não 

apresentam o recurso da fala, em sua forma oral, sendo biológica/fisiologicamente 

considerados como portadores de uma disfunção neurosensorial, recebendo 

socialmente a denominação de deficientes auditivos. 

 Os questionamentos que se erguem e que vão dar sustentabilidade ao debate 

que está sendo travado estão relacionados às ferramentas cognitivo-afetivas e 

estratégias comunicativas que os sujeitos surdos usam para interagir com seus co-

específicos e, em conseqüência, constituírem-se enquanto sujeitos sociais, num 

contexto de outros participantes que se utilizam de ferramentas e habilidades 

comunicativas diferentes das suas. 
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 Deve ficar claro, entretanto, considerando-se os pressupostos do presente 

trabalho dissertativo, que a cognição humana não está restrita apenas ao uso de 

uma língua, seja qual for a sua modalidade, oral ou gestual. 

 Sendo assim, recorre-se, mais uma vez, ao que postula Tomasello (2003) 

quando se refere à capacidade da criança em compreender os diferentes papeis 

desenvolvidos por falantes e ouvintes quando estão envolvidos numa cena de 

atenção conjunta e buscam expressar ao outro sua intenção comunicativa. O fato de 

ser surda não autoriza se pensar que ela deixa de se envolver em processos de 

intersubjetivação, mesmo sem o recurso de uma fala oralizada. 

 

2.5.1 – O sujeito surdo e o início da comunicação 

 Desde os primórdios dos tempos que a espécie humana busca estabelecer 

formas de se comunicar com seus co-específicos. De maneira rudimentar, já que 

não havia ainda uma língua, um artefato cultural criado pelo homem, a comunicação 

deveria acontecer pelo uso de movimentos que se transformaram em ações 

comunicativas, ou seja, passaram a ser gestos ou sinais significativos para aquele 

agrupamento social. 

 Como já mencionado, de acordo com os estudiosos que dão o aporte teórico 

a esta dissertação, os gestos surgem como sendo as primeiras manifestações 

indicativas de ações comunicativas em bebês. Mead (1934/1982, p. 172) afirma que 

“La conversación de gestos es el comienzo de la comunicación”.  

 Zazzo, interpretando Wallon (1978, p. 43), diz que: 

 
o que Wallon sublinha é a função até então desconhecida das 
posturas, das atitudes, que por um lado se relacionam com a 
acomodação perceptiva, por outro com a vida afectiva. No recém-
nascido, entrelaçam-se sem poder coordenar-se, nem ter qualquer 
eficácia, bruscas distensões musculares [...] Incapaz de efectuar seja 
o que for por si mesmo, é manipulado por outrem, e é nos movimentos 
de outrem que as suas primeiras atitudes tomam forma [...] Os 
primeiros gestos que lhe são úteis são, assim, gestos de expressão, 
não sendo os seus actos ainda susceptíveis de nada lhe oferecer 
directamente das coisas mais indispensáveis.  
 

 Ou ainda, conforme Bates (1979), referenciado por Tomasello (2003), ao 

declarar que 

Quando, por volta de um ano de idade, as crianças começam a 
adquirir as convenções lingüísticas de sua comunidade, elas já vinham 
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se comunicando com os outros por gestos e emissões vocais fazia 
alguns meses – tanto de modo imperativo, para pedir coisas, como de 
modo declarativo, para apontar para coisas (p. 190). (grifo nosso). 
 

 À luz desses pressupostos, fica evidenciado, que, nos primeiros anos do 

desenvolvimento da criança, e especificamente, da criança surda, foco central deste 

estudo, a ausência de funcionamento dos mecanismos neuro-fisiológicos 

responsáveis pela audição não se caracteriza como condição de impedimento para 

que ela possa realizar ações comunicativas com seus parceiros, surdos ou ouvintes, 

haja vista todas as outras ferramentas que podem ser usadas por ela na efetivação 

deste processo. 

   

2.5.2 – O sujeito surdo e a linguagem 

 Compreende-se a linguagem como uma das ferramentas subjacentes à 

ontogênese do homem, sendo utilizada para efetivar muitos dos comportamentos 

comunicativos presentes nos processos de interação social, como também, para 

transmitir aspectos da cultura produzidos por ele no convívio com outros parceiros, 

que juntos, compõem um grupo de pessoas que dividem experiências construídas a 

partir de referenciais lingüísticos formados por signos e símbolos que vão se 

constituir na língua comum e que dará significado aos valores morais, éticos, 

hábitos, costumes e demais eventos culturais, compartilhados por esse grupo. 

 Antes, porém, de prosseguir a discussão relativa a esse tópico, é mister tecer 

algumas comentários a respeito da LIBRAS, do ponto de vista de sua estruturação, 

no intuito de possibilitar uma melhor apreciação dos argumentos que serão 

esboçados. 

 Trabalhos desenvolvidos por Quadros e Karnopp (2001), tendo como 

referência estudos realizados por autores como Willian Stokoe publicado em 1965, e 

a partir dele, Bellugi & Klima (1972); Siple (1978); Lillo-Martin (1986) (citados por 

QUADROS e KARNOPP, 2001) dão conta de que a LIBRAS adquire status de 

língua, na medida em que apresenta os mesmos aspectos estruturais de outras 

línguas, ficando a sua diferenciação intrínseca ao seu caráter gestual, como pode 

ser visto, a seguir: 

sintático – a sua estrutura 

morfológico – a formação das palavras 

semântico – os significados 
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pragmático – os contexto conversacional 

fonológico – as unidades que compõem uma língua. 

 Conforme enunciado anteriormente, a criança surda apresenta, durante o seu 

desenvolvimento lingüístico, as mesmas etapas demonstradas por uma criança 

ouvinte. Karnopp (2001) menciona estudos realizados por Petitto & Marantette 

(1991) quando identificaram a presença do balbucio, tanto em crianças surdas, 

manifestado por movimentos manuais específicos, caracterizados por gestos, como 

em crianças ouvintes, através das vocalizações, embora, inicialmente, ambas as 

crianças apresentem as duas modalidades de balbucio. Os estudos realizados por 

Ackerman et al. (1990, citados por QUADROS e KARNOPP, 2001), com crianças 

surdas britânicas, apontaram que os primeiros sinais lingüísticos surgem por volta 

dos 11 meses, tendendo a uma ampliação nos meses seguintes. 

 Estes estudos sugerem ainda que o fato de as crianças apresentarem formas 

semelhantes de sistematização do balbucio, assim como das demais etapas que 

compõem o processo de aquisição lingüística, fornece indícios de uma capacidade 

inata do ser humano para desenvolver a linguagem não importando a modalidade da 

língua, seja ela gestual-visual ou oral (p. 4). 

 Pelos argumentos expostos e por entender-se que pelas características das 

quais se reveste uma língua que tem como base de estruturação o uso de gestos e 

da forma como acontecem os primórdios da comunicação humana, é possível 

especular que a LIBRAS configura-se como uma língua natural para os sujeitos 

surdos. 

  

2.5.3 – Linguagem e ideologia 

 Ao enfocar-se a relação entre linguagem e ideologia tem-se a intenção de 

trazer à discussão a maneira com que esses dois atributos vão se configurando e 

assumindo significativa importância dentro do processo de construção da 

intersubjetividade entre sujeitos surdos e entre sujeitos surdos e ouvintes. À medida 

que as crianças vão crescendo, cresce também a complexidade no que tange aos 

comportamentos comunicativos que vão produzir a teia de interações sociais entre 

os interagentes. 

 O uso de uma língua vai propiciar às crianças um aumento do seu repertório, 

na direção de atender às exigências advindas dessa complexidade, promovendo 
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uma adequação e uma acomodação no uso de símbolos e signos inerentes a esta 

língua. 

 Recorre-se, mais uma vez, ao pensamento dos vários autores que subsidiam 

teoricamente este trabalho, (MEAD, 1934/1982; WALLON, 1941/2007, 1942/1972; 

TOMASELLO, 2003), no sentido de reafirmar alguns pontos básicos, ou seja, de que 

o homem é um ser eminentemente social, sendo isso uma condição básica de 

sobrevivência; em assim sendo, a sua constituição, enquanto sujeito se efetiva a 

partir da interação com os co-específicos, produzindo intersubjetivações; as trocas 

interacionais que propiciam essas construções intersubjetivas se utilizam, 

inicialmente, de ferramentas comunicativas representadas por gestos, posturas 

corporais, imitações e vocalizações, esta última se transformando, no caso dos 

ouvintes, em sons lingüísticos; e, por fim, a introdução do aparato lingüístico, 

especificamente de uma língua, que emerge desse processo para dar conta da 

complexidade dos atos comunicativos, como conseqüência das demandas 

interacionais, onde estarão presentes todos os aspectos que compõem a rede de 

significados que perpassam as tramas socioculturais. 

 No caso das crianças surdas, o contexto social do qual fazem parte é 

composto, na sua grande maioria, por pessoas (crianças e adultos) que utilizam uma 

língua que se caracteriza pela emissão de sons vocais, a oralidade, representando, 

por conseguinte, o que se pode denominar de uma maioria lingüística, implicando 

dizer que estas pessoas constroem e compartilham os mesmo símbolos e signos 

lingüísticos que vão dar significação e são responsáveis pela geração de uma 

cultura característica desse grupo. 

 Nessa perspectiva, essa argumentação se reveste de importância quando são 

retomados alguns aspectos dos estudos de Bakhtin (2006) com relação à linguagem 

e o seu poder ideológico transmitido pelos signos, representado pelas palavras, 

quando do estabelecimento das relações em um determinado grupo social. Segundo 

ele, “Tudo que é ideológico possui um significado e remete a algo situado fora de si”. 

[...] “tudo que é ideológico é um signo. Sem signos não existe ideologia”, sendo a 

palavra “o fenômeno ideológico por excelência” (p. 36). 

 Na ótica de Bakhtin (2006), o domínio dos signos possui diferenças 

marcantes, já que podem ser representativos dos muitos aspectos sociais, sejam 

religiosos, científicos etc., ou seja, cada espaço social projeta os seus signos 

ideológicos a partir de sua realidade e de maneira peculiar, sem contar que o próprio 
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signo pode assumir significados diferentes em função da entonação expressiva, 

enunciação e o contexto social em que foi usado. 

 Ora, há que se frisar que essas proposições levam a uma reflexão a cerca da 

maneira como esses signos e, conseqüentemente, as palavras, são erguidos no 

interior de um grupo de sujeitos que por apresentarem uma peculiaridade, neste 

caso, o uso de uma língua comum, assumem uma posição de maioria (lingüística) e 

utilizam os signos ideológicos construídos a partir desta língua, para imprimirem uma 

condição de dominação sobre outros grupos, aqui representados pelas pessoas 

surdas, usuárias de uma outra língua, de caráter gestual-visual. Isso se verifica no 

pensamento de Bakhtin (2006), expressados nas palavras de Yaguello ao afirmar 

que “O signo é, por natureza, vivo e móvel, plurivalente; a classe dominante tem 

interesse em torná-lo monovalente” (YAGUELLO, in BAKHTIN, 2006, p. 15). 

 Ainda, para Bakhtin (2006), das interações produzidas por indivíduos que 

estão organizados socialmente surgem signos que são usados e compartilhados 

pelos seus membros. As modificações ocorridas nestas organizações provocam 

modificações nos signos, o que implica dizer que “as formas do signo são 

condicionadas tanto pela organização social de tais indivíduos como pelas 

condições em que a interação acontece”, e ainda que “todo signo ideológico, e, 

portanto, também o signo lingüístico, vê-se marcado pelo horizonte social de uma 

época e de um grupo social determinado” (p. 45). 

 Considerando-se o lugar social em que são colocados os sujeitos surdos 

levando-se em conta o contexto sociocultural no qual estão inseridos, não seria 

demais ainda trazer ao cerne do debate Bakhtin (2006), quando afirma que: 

 

Classe social e comunidade semântica não se confundem. Pelo 
segundo, entendemos a comunidade que utiliza um único e mesmo 
código ideológico de comunicação. Assim, classes sociais diferentes 
servem-se de uma só e mesma língua. Conseqüentemente, em todo 
signo ideológico confrontam-se índices de valor contraditórios. O signo 
se torna a arena onde se desenvolve a luta de classes (p. 47). 
 

 Partindo-se do que foi postulado há que se aventar que, conforme vários 

estudiosos afirmam, a língua produz cultura ao mesmo tempo em que é produzida 

por ela. Esse pensamento pode ser identificado no conceito de cultura, defendido 

por Tylor, quando diz: “esse todo complexo que compreende o conhecimento, as 

crenças, a arte, a moral, o direito, os costumes e as outras capacidades e hábitos 
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adquiridos pelo homem enquanto membro da sociedade (TYLOR, 1871, citado por 

CUCHE, 1999, p. 38). 

 Nesse sentido, se as pessoas surdas são usuárias de uma ferramenta 

lingüística caracterizada por uma língua diferente da língua usada pela maioria das 

pessoas que compõem um determinado contexto social, pode-se especular que, da 

mesma forma como as pessoas ouvintes, usuárias de uma língua oral são 

protagonistas de produções culturais construídas a partir de referenciais lingüísticos 

comuns, as pessoas surdas, da mesma forma, protagonizarão suas produções 

culturais características do uso de uma língua comum, no caso a LIBRAS. 

 A esse pensamento são acrescidas as contribuições de Skliar (1998) quando 

comenta que ao longo do tempo, os surdos foram formando uma cultura com 

caracteristicas peculiares, centrada principalmente na língua de sinais, originando, 

dessa maneira, um modelo cultural diferente dos ouvintes. 

 Algumas questões podem ser aventadas no presente trabalho, uma vez que 

as crianças, sujeitos da pesquisa, utilizam a língua de sinais de forma ainda 

incipiente. Pergunta-se então: nesse momento do desenvolvimento lingüístico, já se 

identificam influências da língua nas construções culturais? Considerando que as 

crianças surdas convivem em espaços sociais onde a língua usada pela maioria das 

pessoas é de base oral, a interpretação dos eventos culturais terá como referência a 

língua predominante? Essas e outras questões serão trazidas ao longo da presente 

discussão. 



 

 

 

 

 

 

3 - OBJETIVOS 

 

 

Geral 

 

� Compreender o papel da linguagem no desenrolar do processo de 

intersubjetividade em crianças surdas que se expõem à aprendizagem da língua 

de sinais e que convivem com pessoas falantes de uma língua oral (ouvintes). 

 

 

Específicos 

 

� Identificar episódios interativos que sugerem indícios do processo de 

intersubjetivação entre crianças surdas e parceiros surdos ou ouvintes, no 

contexto escolar. 

� Examinar a utilização de gestos, imitação, língua de sinais ou língua portuguesa, 

no caso de crianças com indícios de oralização, para se comunicarem com 

outros parceiros, surdos ou ouvintes. 

� Analisar que significações culturais surgem e são compartilhadas por crianças 

surdas, falantes ou aprendizes da língua de sinais, no contexto escolar em que 

convivem com pessoas surdas ou ouvintes, estas falantes de uma língua oral. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

4 – MÉTODO  

 

4.1 – A Escolha do método 

 A pesquisa surgiu em meio à problematização do papel da linguagem no 

processo de construção intersubjetiva em crianças surdas, filhas de pais ouvintes, 

que convivem em um contexto social onde a língua usada e dominante é de base 

oral. 

 Dessa forma, por tratar-se de um estudo caracterizado pela coleta de dados 

envolvendo um grupo de sujeitos surdos vivenciando processos interacionais, onde 

os episódios serão videogravados, a pesquisa será de base qualitativa, 

apresentando também aspectos que evidenciam o caráter descritivo e interpretativo 

do trabalho, tendo como referência o que diz Oliveira (1999, p. 117, citado por 

OLIVEIRA, 2008). 

As abordagens qualitativas facilitam descrever a complexidade de 
problemas e hipóteses, bem como analisar a interação entre variáveis, 
compreender e classificar determinados processos sociais, oferecer 
contribuições no processo das mudanças, criação ou formação de 
opiniões de determinados grupos e interpretação das particularidades 
dos comportamentos ou atitudes dos indivíduos (p. 47). 

 O método escolhido foi a observação de eventos interacionais, utilizando-se 

como ferramenta o recurso da videogravação, por entender-se que o presente objeto 

de estudo constitui-se uma ação humana complexa e difícil de ser captada e descrita 

pelo observador justificando assim o emprego da videogravação, haja vista a 

possibilidade de se rever as imagens filmadas, por diversas vezes, de forma a 

propiciar ao observador direcionar seu olhar para aspectos que passariam 

despercebidos no momento de uma única observação, bem como, a necessidade de 

captar eventos interacionais sutis que dificilmente seriam notados e anotados com a 

devida presteza. 

 Esse pensamento ganha reforço a partir dos estudos realizados por Carvalho 

et. al. (1996) quando afirmam que 
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A sistematização da observação pode ser obtida pela produção 
repetida do fenômeno focalizado. [...] Tradicionalmente há pelo menos 
dois motivos pelos quais a observação sistemática envolve repetição 
de observações: para melhorar a possibilidade de se afirmar a 
generalidade do fenômeno e/ou para melhorar a precisão ou coerência 
com que o observador apreende o fenômeno. A videogravação 
contribui mais para o segundo objetivo do que para o primeiro, uma 
vez que permite a exposição repetida do observador à mesma 
ocorrência do observado, ou seja, amplifica sua capacidade de 
análise. Pode-se dizer que, por preservar o fenômeno no tempo, ainda 
que com redução de informação sensorial, a videogravação 
economiza tempo de coleta de dados e propicia mais tempo de 
reflexão – as duas tarefas essenciais do cientista (p. 261-262). 
 

 

4.1.1 – Os aportes teóricos para a escolha do métod o 

 Tomou-se como referência os estudos de Geertz, quando enfatiza a 

importância de se contextualizar o que está sendo observado, de forma a dar 

sentido a estas observações. Para ele, descrever simplesmente o que se vê e o que 

se ouve não é suficiente. Esse processo de interpretação da observação dos 

fenômenos e as condições em que eles ocorrem são definidos como “descrição 

densa” (GEERTZ, 1987). 

  Mostram-se evidentes aproximações com o pensamento diltheyano no que 

se refere às muitas formas de expressão dos seres humanos, de conteúdos 

psicológicos ricos e densos, produzidos pela imaginação e elaboração intelectual, 

que não são capturados por uma simples ação introspectiva (DILTHEY, 2002). 

 Para esses dois autores, o processo de interpretação dos fatos tomou como 

referência os contextos históricos e culturais. 

 Com relação ao observador, é preciso estar atento a algumas condições 

pertinentes. Uma delas diz respeito ao papel assumido durante o processo de coleta 

dos dados, de forma que a sua presença gere a menor interferência possível, o que 

não significa que não possa, em determinados momentos, agir de maneira a garantir 

a realização e o êxito da pesquisa. 

 Sobre isso, Riley (1976) comenta que, em decorrência dessa condição, o 

pesquisador pode incorrer em dois erros: o primeiro seria o “efeito de controle”, onde 

a própria pesquisa pode provocar alteração nos dados; o segundo, diz respeito a 

“um ponto de vista distorcido”, ou seja, percepção falsa dos fatos, devido ao papel 
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assumido pelo pesquisador durante a pesquisa e à sua personalidade (citado por 

RILEY e NELSON, 1976, p. 138). 

 

 

4.2 – Como tudo aconteceu 

 

4.2.1 – Os cuidados anteriores à coleta 

 O primeiro passo foi o contato com a escola, através de sua gestora, no 

sentido de obter as informações necessárias no intuito de verificar a exeqüibilidade 

da pesquisa quanto à existência dos sujeitos com o perfil definido – especificidade 

(crianças surdas), faixa etária, condições do atendimento – organização da sala, 

material didático, presença de professor instrutor de LIBRAS8, professora com 

conhecimento da LIBRAS, etc. Nesse momento, foi feito uma primeira visita à sala 

para se conhecer o ambiente. Em seguida, foi encaminhado para assinatura, pela 

gestora da escola, o Termo de Anuência (ver anexo nº 01) e agendado, através da 

professora da sala, um primeiro encontro com os pais dos alunos com o objetivo de 

explicar-se a finalidade da pesquisa, alguns procedimentos, riscos, aplicabilidade e 

possibilidade de benefícios advindos do estudo quanto à elaboração de políticas 

públicas em educação voltadas para o segmento das pessoas surdas. 

 Concluída esta etapa, marcou-se e realizou-se o encontro específico para 

assinatura dos termos de consentimento livre e esclarecido – TCLE, pelos pais ou 

responsáveis pelas crianças (ver anexo nº 02). Aproveitou-se ainda, este momento, 

para se manter uma conversa informal com esses pais visando a obter outras 

informações complementares, cujo detalhamento está explicitado em item 

específico, na seqüência.  

 Com a documentação devidamente assinada e se considerando que a 

pesquisa seria realizada com seres humanos, procedeu-se o encaminhamento do 

projeto à submissão do Conselho de Ética para análise e autorização, tendo sido 

ainda observados todos os demais procedimentos éticos necessários. 

 Nesse sentido, seguiu-se o pensamento de Spink (2000) quando se refere a 

uma ética dialógica, ou seja, a “competência ética” dos envolvidos no processo, que 

                                                 
8 Cargo existente no grupo ocupacional do Magistério, no âmbito da Secretaria Estadual de 
Educação, devendo ser ocupado, preferencialmente, por pessoas surdas. (Lei Estadual nº 
12.757, de 24/04/05). 
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alerta sobre a necessidade do estabelecimento de uma relação clara e objetiva, 

quanto aos métodos e processos e discute que os conhecimentos construídos entre 

pesquisador e pesquisado, decorrem dessa interação, caracterizando o que a autora 

chamou de interanimação dialógica. 

 Tomando-se esse pensamento como referência e por ser a pesquisa de base 

qualitativa, fez-se necessário observar alguns cuidados no momento da obtenção da 

assinatura do TCLE pelos pais das crianças, ou seja, o seu “aceitar” a participação 

no processo. A adoção destes procedimentos possibilitou a abertura para uma 

comunicação mais efetiva, inclusive no tocante à tomada de decisões quanto às 

condições em que seriam realizadas as videogravações, além da garantia do direito 

ao anonimato, isto é, a não divulgação de informações que possam levar a 

identificação desses sujeitos. 

 

4.3 – Evidenciando o ambiente da pesquisa 

 As observações aconteceram em uma sala de aula composta por crianças 

surdas, em uma escola regular da Rede Estadual de Ensino de Pernambuco. 

 Vale ressaltar que a opção pela realização das observações em uma escola 

tem como referência a afirmação de Galvão (1996, p. 38) quando diz que   

pesquisas que enfocam a criança no contexto escolar podem trazer 
contribuições tanto no plano psicológico quanto pedagógico, esse 
último referindo-se às possibilidades que oferecem para uma reflexão 
crítica sobre a prática educativa.  
 

 Além do mais, considerando a escassez de produções a respeito do tema, o 

presente trabalho poderá suscitar questões a serem discutidas em estudos futuros 

que poderão contribuir para a melhoria do atendimento educacional a crianças que 

apresentam a característica da surdez. 

 

4.3.1 – A escola 

 A escolha da escola recaiu no fato de que ainda são poucos os espaços 

escolares que efetuam o atendimento educacional a pessoas surdas em 

Pernambuco, principalmente na faixa etária definida para a pesquisa, sendo esta 

escola considerada pela comunidade em geral, como escola de referência nos 

moldes para os quais se propõe, qual seja, o atendimento educacional a crianças 

surdas, com oferta do bilingüismo, o que expõe o aluno ao aprendizado da língua de 
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sinais, como primeira língua e da língua portuguesa, na sua forma oral e/ou escrita, 

como segunda língua. 

 Como já explicitado anteriormente, a escola em referência pertence à Rede 

Estadual de Ensino de Pernambuco e está classificada como escola de grande porte 

em função do número de salas e de alunos matriculados. Funciona em três turnos 

escolares, manhã, tarde e noite, nos níveis desde a educação infantil até o ensino 

médio, atendendo a 2233 alunos, sendo 137 na Educação Infantil e Fundamental de 

1ª a 4ª série, cujas turmas são formadas exclusivamente por alunos surdos na faixa 

etária compreendida entre 3 e 10 anos, 689 no ensino fundamental de 5ª a 8ª série, 

dos quais 35 são alunos surdos inclusos em classes comuns e 1407 no ensino 

médio, dos quais 135 são surdos, e 11 são cegos, também freqüentando classes 

regulares. 

 Considerando as diretrizes emanadas pelo Ministério da Educação (BRASIL – 

MEC/SEESP, 2004), com base no que preceitua a legislação nacional vigente, 

representada basicamente pela Constituição Federal/88, pela Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional – LDBEN, e de alguns outros decretos específicos que 

orientam a geração de políticas públicas voltadas para a educação, sobretudo a 

educação especial, que a nível de Pernambuco são executadas pela Secretaria 

Estadual de Educação, a escola adota o referencial de escola inclusiva9, por efetivar 

o atendimento, em salas de aula regulares, de pessoas (alunos) que apresentam 

peculiaridades, sejam de ordem cognitivas, sensoriais ou físico-motoras, 

denominadas, do ponto de vista legal10 como pessoas portadoras de deficiência 

(Dec. Fed. Nº 3.298/99) ou pessoas com necessidades especiais e, no âmbito 

educacional, pessoas com necessidades educacionais especiais. No caso desta 

escola, são atendidos alunos cegos e surdos, sendo estes últimos, o foco de 

interesse de nosso estudo. Vale ressaltar que, nessa situação específica, as 

crianças observadas, embora fazendo parte da educação infantil e do ensino 

fundamental I, pela sua condição de surdez, são atendidas em espaço diferenciado, 

                                                 
9 De acordo com o Ministério da Educação e Cultura do Brasil – MEC, o termo “escola 
inclusiva” é usado para definir um modelo de escola cujas estruturas física, didática e 
pedagógica são organizadas visando atender às necessidades especificas dos alunos 
definidos como pertencentes ao grupo das pessoas com necessidades educacionais 
especiais. 
10 Termos constantes da legislação pertinente em vigência e demais documentos que tratam 
do assunto. 
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em salas formadas apenas por alunos surdos, orientados por uma professora 

bilíngüe11 e um professor instrutor da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS. 

 É importante salientar ainda, que a escola, embora tenha adotado a condição 

de escola inclusiva, o funcionamento de classes especiais compostas apenas por 

alunos surdos faz parte de uma política de educação que compreende a 

necessidade de desenvolver nas crianças surdas, a partir das interações com outras 

crianças surdas, processos de identificação e de construção de uma cultura 

perpassada pela utilização de uma língua comum. 

 

4.3.2 – A sala de aula 

 O espaço onde funcionam as turmas de alunos surdos do turno da manhã, da 

educação infantil e ensino fundamental I, é composto por 06 salas de aula – 02 de 

educação infantil, com crianças dos 3 aos 10 anos, aproximadamente, e 04 do 

ensino fundamental. 

 A sala onde foram realizadas as observações, embora tenha cerca de 60 m2, 

possui uma divisória e atende a 02 turmas diferentes. Uma turma com 08 crianças 

com idades entre 4 e 8 anos, onde foram realizadas as observações, e a outra com 

09 crianças com idades entre 8 e 10 anos. A estrutura física é relativamente boa, 

apresentando bom estado de conservação, arejada e iluminada, com janela para o 

pátio externo, local para onde estão voltadas todas as demais salas deste espaço. 

 Pedagogicamente, a sala contém carteiras apropriadas para a faixa etária das 

crianças além de outros materiais didático-pedagógicos para uso dos professores 

em atividade com os alunos. A professora que faz a orientação dos alunos tem a 

escolaridade em nível médio, com formação para o magistério; seu vínculo 

empregatício com o serviço público estadual é de contrato temporário. 

  

4.4. – Os sujeitos da Pesquisa 

 Foram observadas 10 crianças surdas, de ambos os sexos, na faixa etária 

entre 4 e 8 anos, em situações interacionais vivenciadas na de sala de atividades. 

Elas pertencem a famílias cuja condição socioeconômica pode ser característica da 

classe social C. 

                                                 
11 O termo bilíngüe é usado em documentos oficiais/legais, para explicitar que a professora 
fala duas línguas, que no caso são a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS e o Português. 
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 É importante destacar que a decisão por esta faixa etária se justificou pelo 

fato de que as crianças observadas pertenciam ao agrupamento em que se iniciava 

o ensino formal da língua de sinais – a LIBRAS. Deste modo, poder-se-ia ter 

oportunidade de observar que estratégias elas usavam para complementar as 

lacunas da comunicação pelo pouco domínio dos sinais. 

 Vale ressaltar, entretanto, que a idade do grupo das crianças observadas 

apresentou variações, para maior, em razão da presença, em alguns episódios de 

videogravação, de duas crianças cujas idades eram superiores à definida 

inicialmente pelo estudo12. 

 Quanto à comunicação lingüística essas crianças são estimuladas, 

prioritariamente, na língua de sinais, mas, são também estimuladas na língua 

portuguesa, no que se refere à escrita, podendo ainda, em função da presença de 

resíduos neuro-sensoriais (resíduos auditivos), receberem estimulação para 

aprendizagem da língua portuguesa oral. 

Algumas outras informações adicionais sobre as crianças foram obtidas 

através de uma entrevista com roteiro flexível, no momento do contato com os pais 

ou responsáveis para assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Buscavam-se informações que pudessem, tão somente, caracterizá-las de modo a 

se compreender o contexto de suas aprendizagens (ver roteiro no anexo nº 03). 

Apenas duas crianças, segundo seus pais, tinham resíduos auditivos e inclusive 

faziam o uso de prótese. Também os pais afirmaram que não havia outras pessoas 

surdas no convívio familiar diário das crianças; o contato com outros surdos se dava 

apenas na escola, embora, na comunidade de alguns deles, havia pessoas que 

falavam LIBRAS. Todos os pais revelaram que sofreram um “choque inicial” quando 

descobriram que seu filho era surdo, mas hoje convivem bem com esse fato e isso 

não parece representar mais um “grande peso” em suas vidas. 

Quanto à comunicação que os pais têm com seu filho, disseram que, no 

início, foi difícil; hoje, entretanto, com o uso da LIBRAS, mesmo eles sabendo pouco, 

tornou-se mais fácil, porque as próprias crianças passaram a utilizar outros artifícios 

comunicativos que favorecem uma melhor compreensão dessa comunicação. 

                                                 
12 Essa variação aconteceu por duas razões: a ausência da professora de uma das salas de 
aula. A professora da sala onde se realizava a videogravação decidiu assumir os alunos 
presentes, do outro agrupamento, e umas destas crianças (Tinho, de 08 anos) participou 
ativamente de alguns episódios selecionados; e a presença de outro aluno da mesma sala 
(Leco, de 08 anos – com dificuldades motoras) em dois outros episódios.   
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Os pais de todas as crianças concordam e estimulam a criança a desenvolver 

a fala através da língua de sinais, por “acharem importante” e considerarem a língua 

“apropriada” para as crianças, embora apenas três dos oitos pais contatados 

confirmaram saber “alguma coisa” de LIBRAS. Os demais expressaram que tinham 

vontade de aprender, mas afirmam que ainda “não sabem nada”. Um deles, 

entretanto, demonstrou pouco interesse em aprender, mesmo reconhecendo a sua 

importância para a criança. Um aspecto interessante a ser mencionado é que, 

exceto um pai, todos os demais recebem ajuda dos filhos (a própria criança surda) 

na aprendizagem da língua, a partir do que aprendem na escola e na convivência 

com outros surdos. 

O quadro a seguir informa a idade de cada criança que participou das 

sessões de observação e o tempo de convívio na escola. 

 

Nome fictício de cada 

criança 

Idade Tempo de escola 

Dedea   7 anos 3 anos 

Joca   6 anos 3 anos 

Pepa  4 anos 3 anos 

Cacau  4 anos 1 ano 

Dezinho  6 anos 3 anos 

Dinha  4 anos 3 anos 

Riquinho  5 anos 1 ano 

Lala  7 anos 2 meses (desistiu) 

Tinho  8 anos 4 anos 

Leco  8 anos 4 anos 

 
  Quadro 1- Relação das crianças com idades e tempo de matrícula na escola 

 

 

4.4.1 - Material 

 Considerando-se a necessidade de captar eventos interacionais sutis que, 

dificilmente seriam notados com a devida presteza, as observações foram realizadas 

utilizando-se os recursos da videogravação. Como já mencionado anteriormente, 

essa ferramenta possibilita rever as imagens coletadas, sempre que necessário, de 
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forma a propiciar ao observador direcionar o seu olhar para aspectos que podem 

passar despercebidos no momento da filmagem. 

 Especificamente como material, foram utilizados: câmera digital, tripé para o 

apoio da câmera e mídias para registro e cópia das sessões videogravadas, além de 

papel ofício e lápis para registros escritos, quando necessários. 

 Considerando os espaços de observação, sala de atividades e pátio do 

recreio (brinquedos diversos), não foram utilizados outros materiais além daqueles 

de uso diário das crianças, no processo didático-pedagógico em sala e dos 

brinquedos (balanços e escorrego) no pátio de recreação. 

 

4.4.2 - Procedimento de Coleta 

Objetivando minimizar a possibilidade de causar algum constrangimento às 

crianças, com a presença do pesquisador, antes de se começar efetivamente as 

videogravações, sobretudo, levando-se em conta que o uso de um equipamento 

eletrônico, mesmo sendo do conhecimento delas, certamente provocaria 

curiosidade, foram feitas visitas anteriores à sala de atividades para que houvesse 

uma familiarização das crianças tanto com o pesquisador, quanto com o 

equipamento a ser usado o que, indubitavelmente, concorreu para a quase 

inexistência de riscos que pudessem comprometer os resultados da pesquisa. 

Outro aspecto a ser cogitado diz respeito ao pouco conhecimento, por parte 

do pesquisador, da LIBRAS – Língua Brasileira da Sinais, o que poderia levar a 

eventuais distorções, quanto à compreensão do significado dos gestos entre as 

crianças. Neste sentido, durante o processo de transcrição e análise dos episódios 

selecionados solicitou-se a presença de dois intérpretes, em momentos distintos, 

onde o segundo fez uma releitura da interpretação do primeiro, fazendo correções 

se necessário, garantindo assim, uma maior aproximação das falas das crianças 

quando estas usavam a língua de sinais. 

 As observações videogravadas aconteceram em diversos momentos das 

atividades. Vale ressaltar que os registros foram realizados a partir das atividades 

programadas pela educadora, não havendo qualquer interferência do pesquisador 

na elaboração e controle de tais atividades, caracterizando-se como atividades do 

cotidiano da instituição. Foram elas: 

⋅ atividades didático-pedagógicas, realizadas em sala de atividades 

⋅ atividades lúdicas e de recreação, que ocorreram no pátio externo 
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⋅ atividades de rotina, como merenda, cumprimentos de chegada e de despedida, 

etc. 

 Foram realizadas 07 sessões de videogravação, com tempos que variaram 

entre 25 e 33 minutos, conforme tabela abaixo. Vale esclarecer que a variação de 

tempo se deu em função da dinâmica interacional que estava se desenvolvendo, 

tendo-se decidido não “cortar” a cena. 

 

Data da 
Realização 

Local / espaço  Tempo total  

28.maio.08 Sala de aula 33’ 

29.maio.08 Pátio de recreação 21’49’’ 

03.junho.08 Sala de aula 26’02’’ 

05.junho.08 Sala de aula 27’42’’ 

11.junho.08 Sala de aula 25’50’’ 

12.junho.08 Sala de aula 25’11’’ 

13.junho.08 Sala de aula 25’50’’ 
   

                           Quadro 2 – Dados referentes às videogravações 

  

Organizadas as videogravações, procedeu-se a observação, na íntegra, de 

todas as sessões, objetivando realizar a seleção e posterior recorte dos episódios 

que seriam analisados, em função de “critérios” pré-definidos, tendo sido 

selecionados 36 episódios, dos quais 12 foram analisados, neste trabalho 

dissertativo, conforme listados abaixo, uma vez que a análise dos 36 episódios 

exigiria um tempo incompatível com os limites estabelecidos para o término de um 

Curso de Mestrado. Os 12 episódios analisados foram os que mais evidenciaram os 

aspectos de interesse para a consecução dos objetivos da presente investigação; 

esses critérios serão adiante explicitados.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

59

Nº Título do episódio Duração 

1º Conversa animada 42 seg 

2º Estamos falando dela 53 seg 

3º Isso é meu, mas se é prá brincar 2 min e 4 seg 

4º Apresentador de TV 2 min e 10 seg 

5º Aprendendo o signo ‘amigo’ 2 min e 4 seg 

6º Discussão acirrada 48 seg 

7º Presta atenção... é assim 27 seg 

8º O balanço e o videogame 1 min e 32 seg 

9º Beijos prá você também 20 seg 

10º Vai um beijo – o retorno 24 seg 

11º Beijo de homem não 21 seg 

12º Brincando com revólver 1 min e 28 seg 
   
         Quadro 3 – Relação dos episódios analisados 
 

 

4.4.3 – Procedimento de análise 

 A análise dos dados tomou como referência os episódios de interação, 

entendidos aqui como sendo recortes feitos a partir dos registros em vídeo, definidos 

em decorrência dos objetivos propostos pela pesquisa (PEDROSA e CARVALHO, 

2005). 

 Essa definição implica em fazer escolhas diante de um extenso material 

coletado. Sabe-se que essas escolhas não são qualquer uma. Segundo Wallon 

(1941/1986, p. 74, citado por PEDROSA e CARVALHO, 2005): 

 

Não há observação sem escolha (...). A escolha é determinada pelas 
relações que podem existir entre o objeto ou o fato e nossas 
perspectivas, em outros termos, nosso desejo, nossa hipótese ou 
mesmo nossos simples hábitos mentais. As razões da escolha podem 
ser conscientes ou intencionais, mas podem também nos escapar, 
porque se confundem, antes de mais nada, com nosso poder de 
formulação mental (p. 432). 
 

 Além disso, de acordo com as autoras, antes de realizar a escolha dos 

episódios há que se entender quais dados deverão ser evocados para discussão e 

explicitação de um argumento. A partir de suas reflexões e análises o pesquisador 



 

 

60

poderá articulá-las a aspectos empíricos, o que significa dizer que sem o olhar do 

pesquisador o dado não existe enquanto dado (PEDROSA e CARVALHO, 2005). É 

o pesquisador quem elege um segmento observacional, um comportamento, uma 

medida, etc. ao status de dado. 

 É subjacente a esta investigação que por meio da linguagem se efetiva o 

processo de intersubjetivação entre crianças surdas, filhas de pais ouvintes, que se 

expõem ao aprendizado da língua de sinais e convivem com pessoas falantes de 

uma língua oral. As estratégias comunicativas são construídas, com o uso da língua 

de sinais e com outros recursos de que elas dispõem afetiva e cognitivamente, num 

processo em que interpretam, significam e representam os símbolos culturais que 

são socialmente compartilhados com outras crianças (surdas e ouvintes). Assim, a 

seleção dos episódios de interação tomou como referência: 

- segmentos de registros com indícios de atenção conjunta de duas ou mais crianças 

para o mesmo objeto ou evento a fim de se poder inferir tópicos compartilhados; 

- segmentos onde são identificados aspectos culturais ligados ao meio social, cujos 

significados são interpretados e compartilhados pelos interagentes; 

- segmentos onde podem ser observadas condutas imitativas de uma criança em 

relação a outra; 

- segmentos em que se observam usos efetivos da língua de sinais pelas crianças a 

fim de se perseguir a estruturação da ação comunicativa a partir do uso desta língua 

e de outros gestos, movimentos, mímicas e vocalizações.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 

 

 

5 – ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

 Antes de iniciar-se efetivamente a descrição e análise dos episódios é 

importante esclarecer que um recorte de videogravação transcrito pode ilustrar o 

argumento de vários aspectos sob análise. Um episódio interacional, portanto, 

apresenta múltiplas facetas no processo de significação social e sua inclusão em um 

ou outro tópico de análise dependerá da contribuição que ele proporcionará à 

discussão. Isso também não exclui à volta a um episódio já apresentado; ao 

contrário, no percurso a ser seguido para a análise dos dados, a volta à análise de 

um episódio já apresentado pode evidenciar a interrelação dos fenômenos aqui 

discutidos. 

 A análise será organizada em quatro grandes tópicos, a saber: (1) estratégias 

de comunicação tais como, utilização de gestos, vocalizações, posturas corporais 

das crianças; (2) condutas imitativas; (3) aprendizagem e uso da língua de sinais – 

LIBRAS - em situações de atividades pedagógicas, com a participação da 

educadora e do professor instrutor, na interação entre colegas; (4) interpretação de 

eventos culturais. 

 É imperativo estabelecer-se uma diferenciação, no que se refere ao uso, 

neste estudo, do termo ‘gesto’ e do termo ‘sinal’, na sua relação com a Língua 

Brasileira de Sinais - LIBRAS, uma vez que, por ser uma língua estruturada, de 

caráter gestual/visual, os gestos realizados para expressar a linguagem assumem a 

condição de sinais já que são signos lingüísticos possuidores de simbologia e 

significado próprios. 

 Assim, durante a apresentação da análise dos episódios, principalmente 

aqueles nos quais os aspectos são considerados como estratégias de comunicação, 

a palavra gesto será usada para caracterizar movimentos, expressões e posturas 

corporais cujo contexto não os enquadre na condição de sinais, termo que será 

utilizado para definir movimentos, expressões e posturas corporais desenvolvidos 
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pelas crianças, nos episódios de interação que envolverem o uso específico da 

LIBRAS. 

 

 

5.1 – Estratégias de comunicação: Utilização de ges tos, vocalizações, posturas 
corporais 

 

 Os episódios descritos neste item têm como objetivo demonstrar as 

possibilidades comunicativas das crianças surdas, num momento do seu 

desenvolvimento sociocognitivo, onde ainda não se observa, de forma patente, o 

uso de uma língua organizada; o processo de comunicação manifesta-se e 

estrutura-se a partir de gestos, posturas corporais e vocalizações, constituindo um 

jogo interacional. Os dados observados nos episódios vão ao encontro do que 

postulam alguns estudiosos do assunto (por ex.: WALLON, 1930/1971) quando se 

referem à capacidade humana de se comunicar, ou seja, à compreensão da 

intencionalidade comunicativa do homem em relação aos seus co-específicos. 

 Esse pensamento se configura nas idéias de Clark (1996, citadas em 

TOMASELLO, 2003, p. 142-143), quando considera que o caminho para que um 

sujeito entenda que o outro co-específico está desenvolvendo uma ação 

comunicativa precisa apresentar a seguinte estrutura: [...] “para compreender a sua 

intenção comunicativa tenho de compreender que: 

Você pretende que [eu também preste atenção a (X)]”. 

  Em continuação,Tomasello (p. 142-143) exemplifica e deixa mais claro o seu 

argumento: 

[...] se você vem e me empurra sobre uma cadeira, reconheço sua 
intenção de que eu me sente, mas, se você me disser “Sente”, 
reconhecerei sua intenção de que eu atenda à sua proposta de que eu 
me sente. [...] trata-se de compreender a intenção de outra pessoa em 
relação ao meu estado de atenção. Compreender isso é obviamente 
mais complexo que apenas compreender a intenção pura e simples de 
outra pessoa. 
  

 Do ponto de vista das análises realizadas, é necessário notar-se que, 

conforme descrito, Tomasello faz referência ao uso, entre os interagentes, de uma 

linguagem oral, “se você me disser ‘sente’ (grifo nosso), e o que os episódios 

videogravados mostram são crianças usando, mesmo que ainda de forma insipiente, 

uma linguagem sinalizada. Porém, há que se considerar que esta linguagem de 
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sinais apresenta-se organizada e estruturada, adquirindo, por conseguinte, um 

status de língua. Assim, entende-se que, da mesma maneira que uma pessoa 

ouvinte reconhece a intenção da outra a partir de uma vocalização, uma pessoa 

surda, desde que tenha se apropriado dos significados que envolvem os sinais 

representativos da língua, o reconhecerá enquanto símbolo lingüístico e também 

entenderá o estado intencional do outro, desde que ambos utilizem a mesma língua.  

 A análise de gestos, vocalizações e posturas corporais, enquanto modo de 

comunicação de surdos que ainda não dominam a língua de sinais, utiliza-se de três 

episódios. Para melhor compreensão dos recortes videogravados, optou-se por, 

primeiramente, descrevê-los integralmente, de forma a permitir a contextualização 

dos comportamentos examinados. Cada episódio recebe um nome para 

posteriormente facilitar a recorrência àquele segmento videogravado. 

 

Episódio : Conversa animada (42 seg)  

 

Sujeitos envolvidos:  Joca e Tinho (esta criança é visível apenas parcialmente, pois 

não pertencia ao agrupamento estudado); Tinho tinha 08 anos, idade mais avançada 

do que o agrupamento observado, e estava presente neste dia em razão da 

ausência de sua professora; sua inclusão no episódio justifica-se pelo fato de ter 

havido um grande envolvimento interacional com Joca.   

 

Síntese do episódio : o episódio apresenta uma ‘conversa polêmica’ travada entre 

Joca e Tinho envolvendo a realização de tarefas solicitadas pela professora da sala 

de Joca a ambos. A polêmica se refere ao nível de exigência da tarefa de Tinho, 

quanto à escrita, questionado por Joca, que ainda não aprendeu a escrever. Ambos 

os alunos estão em processo de aprendizagem da LIBRAS. Possuem, entretanto, 

pouco conhecimento desta língua. 

 

 

 

Descrição do episódio 

O episódio inicia-se quando Tinho volta-se para Joca, que está concentrado em sua 

tarefa, e aponta alguma coisa executando gestos que parecem indicar a Joca que a 
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tarefa é de escrever. Joca olha para Tinho, esboçando uma expressão de dúvida, 

como se não houvesse entendido a situação. Joca inclina a cabeça como se 

quisesse apoiá-la no braço e faz uma expressão fisionômica, em princípio, de 

curiosidade e espanto e, em seguida, responde, usando o sinal de ‘pouco’ e realiza 

uma seqüência de outros gestos, não reconhecidos como LIBRAS. Os gestos 

parecem fazer algum sentido para ele, visto que provocam uma reação em Tinho 

que volta a apontar para a tarefa de Joca, que também olha, aponta para a tarefa e 

sorri, depois olha para Tinho, fala em LIBRAS que [...] a tarefa é para ‘escrever’ e, 

novamente sorri. Em seguida Joca usa outro gesto que pode ser interpretado como 

“não me interessa” ou “nem quero saber” e, logo em seguida, gira o dedo indicador 

na altura da orelha, gesto que significa em nossa cultura “tá doido”. Tinho retoma 

sua tarefa enquanto Joca continua a sorrir, esboçando um jeito brincalhão. Ele 

repete os mesmos gestos indicativos de “tá doido”, agora modificando a expressão 

do olhar, acrescentando um “revirado nos olhos”. Continua a executar o mesmo 

gesto de “tá doido”, desta vez apontando para alguém que está ao lado de Tinho 

(que em razão do posicionamento da câmera, não foi possível de ser focado, mas se 

refere ao professor instrutor) e logo em seguida, faz outro gesto balançando a mão, 

gesto que pode ser interpretado como “deixa prá lá! Não quero saber, não me 

interessa”. Novamente, olhando para Tinho, usa as duas mãos e repete o mesmo 

gesto como que dizendo “sai, não quero nem saber”. Sorrindo, aos poucos, retoma a 

atenção em sua tarefa. 

De início, Tinho aborda Joca com um gesto que parece indicar que a tarefa 

deste é uma tarefa de escrever. Entretanto, a expressão de dúvida de Joca, ao ser 

abordado, é indicativa de uma não-compreensão do que o parceiro quis dizer, ou, de 

dúvida por não saber ainda escrever. O diálogo entre os dois vai sendo construído: 

Joca diz em LIBRAS “pouco” (entendido, a partir do contexto da ação, como 

sabendo escrever pouco) e completa seu turno com outros gestos não reconhecidos 

como LIBRAS. Ao observador, parece um jogo de experimentações em que, cada 

um, a seu modo, com uma suposta compreensão do que o outro disse, acrescenta 

aspectos à conversa (informações, interpretações, comentários), num fluxo de 

interações. 
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 O papel escrito com uma tarefa a ser feita também oferece suporte ao 

diálogo. Tinho aponta para o papel, indicando que seus comentários têm a ver com 

aquele objeto ou aquela tarefa. Tinho, uma criança de outra sala, mais velha do que 

as crianças observadas naquele agrupamento, tem, possivelmente, um maior 

conhecimento escolar e explica a Joca o que deve ser realizado na tarefa (escrever). 

Joca fala em LIBRAS que [...] a tarefa é para ‘escrever’ (aparentemente 

concordando com o comentário de Tinho e sorri. A conversa gestual se desdobra em 

uma apreciação do instrutor que é considerado ‘doido’. Essa consideração autoriza 

Joca a tomar uma atitude, expressa em gestos, de “deixa prá lá! Não quero saber, 

não me interessa”. Pelos risos e fisionomia, as crianças parecem se divertir com a 

situação. 

Uma possível interpretação para o diálogo observado é a de que o instrutor ‘é 

doido’ porque prescreve para ele (Joca) uma tarefa que ele ‘sabe pouco’, ou seja, 

‘sabe escrever pouco’, portanto, ‘ele deixa prá lá! Não quer saber, nem se interessa’. 

Isso é uma transgressão justificada e não tem do que se preocupar, daí as risadas. 
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Seqüência de fotos 1 – Conversa animada 
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Episódio: Estamos falando dela (53 seg)  

 

Sujeitos envolvidos:  Professora e Lala, Pepa, Joca e Dinha 

 

Síntese do episódio:  O episódio apresenta uma conversa estabelecida entre três 

crianças, a respeito do ‘comportamento’ de outra, que nesse momento, está sendo 

atendida pela professora. Durante a conversa as crianças executam gestos 

indicativos de que a colega em questão está numa ‘situação complicada’ por causa 

de seu comportamento. No entanto, para o trio, os gestos realizados são indicativos 

de que ‘é assim mesmo; o que se pode fazer?’. 

 

 

Descrição do episódio 

 

As crianças estão sentadas em suas carteiras, dispostas em círculo. Lala está 

sentada de frente para a professora e emite sons altos como se estivesse gritando. 

A professora pede para que ela não faça isso, expressado num gesto, feito com o 

dedo indicador significando ‘não’. Lala olha para a professora que, neste momento, 

inicia uma seqüência de gestos demonstrativos de afeto e, por alguns instantes, Lala 

pára como se reagisse positivamente, às atitudes carinhosas demonstrada pela 

professora quando começa a “alisar seus braços, tocar no queixo e pegar nos 

cabelos”. A professora diz, em LIBRAS, que Lala deve ficar bonita, que gosta dela e 

que é sua amiga, beijando suas mãos e a abraçando. Lala apenas observa. 

Paralelamente, surge uma conversa entre Joca, Dinha e Pepa, sobre a díade Lala - 

professora. Joca olha para Pepa, sorrindo, e faz um gesto balançando a mão, depois 

aponta para Dinha. Como Pepa não observa a sua solicitação, ele toca o braço dela 

e repete o gesto de apontar para Dinha, chamando a sua atenção. Balança 

novamente a mão direita, mostrando apenas os dedos indicador e médio juntos, 

como se dissesse: “você está vendo? Em seguida, Joca realiza vários outros gestos, 

não indicativos do uso da LIBRAS, que são compartilhados, tanto por Pepa quanto 

por Dinha. As três crianças ficam paradas, por um breve tempo, apenas observando 

o desenrolar da conversa da professora com Lala. Decorridos cerca de 10seg, 

retomam a conversa: Dinha abre os braços e espalma as mãos, gesto que é imitado 

por Pepa, que olha para Dinha e apresenta uma fisionomia que parece expressar: “é 
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isso, vai ser sempre assim”. Nesse momento, Joca, aparentemente sem qualquer 

relação com a situação, começa a bater palmas. Dinha, segue Joca, fazendo um 

conjunto de gestos com as mãos, até que Lala volta a emitir sons altos e os três 

voltam-se para ela e ficam apenas a observá-la. 

Neste episódio relatado, observam-se três crianças que comentam, sem uso 

da língua de sinais, um evento entre a professora e uma criança, Lala, que está 

sendo repreendida pela primeira. Evidentemente, a repreensão de um parceiro tem 

um caráter conspícuo no meio social de crianças: envolve aspectos afetivos, 

avaliativos e, por vezes, empatia para um dos protagonistas do conflito. Nesse 

sentido, orienta a atenção das crianças e facilmente constitui-se em um tópico de 

conversação. As três crianças conversam, por meio de gestos, sobre Lala e a 

professora e usam gestos de referência àquela díade. O primeiro a observar a díade 

professora–Lala foi Joca, que chamou a atenção das duas parceiras para o que 

ocorria. Ele buscou assegurar-se de que elas se orientassem para o evento, 

insistindo com seus gestos, ou seja, ele buscou assegurar-se de que ambas 

estivessem orientadas para o mesmo evento que ele estava orientado. Este ponto é 

enfatizado por Tomasello (2003) quando comenta que a criança pequena, no início 

do segundo ano de vida, não apenas demonstra intencionalidade em se comunicar 

com o outro, mas em direcionar a atenção do outro para o mesmo evento que ele 

está orientado e é o tópico de seu interesse. 

As crianças do episódio relatado são crianças mais velhas (4 e 6  anos). O 

interesse em comentar este ponto se deve ao fato de que são crianças surdas, que 

ainda não dominam um código lingüístico, mas demonstram estar envolvidas em 

processos intersubjetivos de orientação da atenção do outro, que precedem o uso 

de uma língua, tanto quanto as crianças pequenas não-surdas. Tem-se a 

expectativa de que as crianças do presente estudo devam ter adquirido essa 

competência em anos anteriores, tanto quanto às ouvintes, mas não se pode aqui 

afirmar por não se tratar de um estudo que as observou em um procedimento 

longitudinal. 
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Episódio: Isso é meu, mas, se é prá brincar (2min e  04seg) 

 

Sujeitos envolvidos: Pepa, Dinha e Joca 

 

Síntese do episódio:  O episódio acontece a partir da disputa, por duas crianças, de 

uma figura em formato de dobradura de papel, que lembra o bico de uma ave, e de 

uma terceira, que apesar de não tomar parte na disputa é alvo das brincadeiras de 

ambas as crianças. Em alguns trechos fica evidenciada a maneira como se dão as 

trocas interacionais, no sentido de uma criança entender a intenção da outra e, a 

partir dessa compreensão, modificar as suas reações, que inicialmente foram de 

repúdio ao colega pela tomada do brinquedo e logo em seguida, passou a brincar 

com ele. 

 

 

Descrição do episódio 

 

As crianças estão circulando livremente pela sala em razão de ser o momento do 

lanche. Pepa brinca, por alguns momentos, de pé e sozinha, com um papel, 

dobrado, em forma de triângulo, lembrando um “origami”, enquanto Dinha, ao seu 

lado, lancha calmamente, sentada em sua carteira, e Joca passeia pela sala, 

aparentemente sem demonstrar interesse em nada. Na seqüência, Pepa vira-se 

para Dinha e demonstra intenção de chamar-lhe a atenção para o seu brinquedo, 

movimentando o brinquedo de papel sobre a carteira de Pepa, para frente e para 

traz, na direção de Dinha quase tocando o prato onde está o seu lanche. Não 

havendo reação de Dinha, Pepa utiliza outra estratégia de aproximação, mudando a 

posição de pegar na dobradura, que agora apresenta um formato de ‘bico’, e o 

direciona para a cabeça de Dinha, que se afasta, empurrando o brinquedo com a 

mão. Esta repete a ação, desta vez, não mais o repelindo, mas como se houvesse 

entendido o sentido da ação de Pepa, reconhecendo o brinquedo e aceitando 

brincar com ela, com gestos que demonstram, aparentemente, querer brincar de 

empurrar o brinquedo com a mão. Numa dessas investidas contra o brinquedo, 

Dinha acerta-o e a dobradura cai no chão. Pepa pega o brinquedo no chão, distrai-

se momentaneamente, mas, logo se volta para Dinha, que continua tentado acertar 

o brinquedo com a mão. Nesse momento, entra na brincadeira Joca, que assim 
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como Dinha, também quer pegar o papel. Pepa afasta-se um pouco dos dois e sai 

correndo, em volta das carteiras, enquanto Dinha, ainda lanchando, aponta o dedo 

indicador para Pepa, como se mostrasse alguma coisa. Joca começa então a correr 

também, perseguindo Pepa, que retorna à sua carteira e se senta.  Joca aproxima-

se de Pepa, que segura o brinquedo e se debruça sobre os braços dela, que estão 

sobre a carteira, na tentativa de pegar o brinquedo. Pepa sorri da atitude de Joca, 

mas se esquiva, virando o rosto e o corpo para o lado oposto. Joca continua, 

mexendo agora em Pepa, agitando os cabelos dela para cima e para baixo com as 

mãos. Na seqüência, Joca se posiciona por trás de Pepa, abraçando-a e buscando 

alcançar o brinquedo. Joca toma a dobradura, aproveitando-se do ‘descuido’ de 

Pepa e sai correndo. Pepa também corre em sua perseguição, inicialmente, com 

expressão de raiva, mas, logo em seguida, pára, olha, como se estivesse estudando 

os movimentos de Joca e volta a correr, mas, agora, sorrindo, como se concordasse 

em brincar com Joca daquela forma. Os dois continuam correndo por mais algum 

tempo, em volta das carteiras, com Pepa perseguindo Joca, até que Pepa retorna à 

sua carteira e, de pé, passa os olhos na carteira vizinha à sua, como se buscasse 

algo que pudesse tornar-se o foco de sua atenção, abandonando o interesse pela 

dobradura. 

 

 Esse episódio evidencia, em duas passagens, que o significado dos objetos, 

das ações e dos eventos vai sendo construído no decorrer da própria interação. 

Inicialmente, Dinha afasta-se do ‘origami’, empurrando-o com mão. Pepa repete sua 

ação anterior, aproximando o brinquedo de Dinha, outra vez. Dinha parece, então, 

entender aquele gesto como um convite para brincar e passa a se comportar como 

parceira da brincadeira, não mais repelindo, porém, querendo alcançá-lo, mas, ao 

mesmo tempo, sugere querer brincar de empurrá-lo com a mão. Observe-se que, 

quando se fala de repelir o ‘origami’, ou brincar de empurrá-lo com a mão busca-se 

diferenciar a motivação que está subjacente às duas ações. Do ponto de vista físico, 

são ações semelhantes, ou bem parecidas. Entretanto, a primeira reação de Dinha 

parece ser uma ação de rejeitar a proximidade do ‘origami’; no segundo momento, 

sua ação parece ser a de alimentar a brincadeira, no seu turno, o que implica afastar 

o ‘origami’ para Pepa poder realizar, no turno subseqüente, a ação de aproximar o 

‘origami’ outra vez. A transformação do significado das ações de cada parceira e do 

conjunto de todas as ações se dá no processo interacional. O conjunto agora é 
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reconhecido como um jogo, uma brincadeira. Antes, ele era uma provocação de uma 

parceira a outra. Muda a compreensão do todo e muda a compreensão das partes. 

As partes que constituem o todo que as constitui (CARVALHO, et al., 1996).   

 A segunda passagem do episódio que fortalece o argumento anterior refere-

se ao momento em que Joca toma o ‘origami’ de Pepa, aproveitando-se do 

‘descuido’ desta, e sai correndo. Pepa também corre em sua direção, inicialmente, 

com expressão de raiva, mas, logo em seguida, ela pára, olha, para Joca e volta a 

correr, mas, agora, sorrindo, como se concordasse em brincar com Joca de 

persegui-lo. Os três episódios, em conjunto, evidenciam a presença de aspectos 

importantes do processo de interação. O primeiro deles diz respeito à utilização do 

gesto como ato comunicativo e que está presente na quase totalidade dos episódios, 

excetuando-se em alguns momentos em que são usados sinais, configurando o uso 

da LIBRAS, um segundo aspecto observado, que será mais adiante examinado. 

 É interessante notar, nestes episódios, o poder do gesto no processo de 

comunicação, o que impele a evocar o pensamento de Mead (1934/1982) a esse 

respeito, quando afirma que: 

El gesto surge en el acto social como un elemento separable, en virtud 
del hecho de que es seleccionado por las sensibilidades hacia él de 
otros organismos; no existe meramente como gesto para un 
organismo, repitámuslo, se encontrará en la reacción de outro 
organismo a lo que sería la completación del acto primer organismo 
que dicho gesto inicia e indica  (p. 177). 
 

 Isto quer dizer que o gesto só se configura como tal no momento em que é 

entendido pelo outro e provoca neste uma resposta. 

 Outros aspectos são observados nos episódios descritos e podem contribuir 

para novas reflexões. Por exemplo, o gesto de Joca de girar o dedo indicador 

rapidamente e repetidas vezes, próximo à orelha, sugere uma associação com 

formas de expressão da cultura, visto que, o contexto onde se desenvolve a cena e 

os gestos utilizados oferece indícios de que o professor, ao distribuir as tarefas, 

levou em conta que Tinho já iniciou o processo de aquisição da escrita, justificada 

pela presença de um caderno, o que explicaria uma tarefa nesta direção. Enquanto 

que para Joca, escrever no papel, tal como Tinho lhe sugeriu, em consonância com 

a sua própria tarefa é entendido por ele como não fazendo sentido, já que ainda não 

sabe escrever. Em sendo essa a expectativa do professor, como sugere Tinho, o 

professor só pode ser “doido”. 
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 Essa parte do episódio denota a capacidade de Joca entender e significar os 

elementos culturais, a partir de sua contextualização, ou seja, ele sabia em que 

situação o gesto deveria ser executado. 

 Outro gesto que sinaliza um modo de se expressar culturalmente 

compartilhado pode ser observado, quando Joca, olhando para Pepa e Dinha, 

movimenta os dois dedos (indicador e médio) “informando” às colegas a 

possibilidade de a repreensão também acontecer com elas, caso não ficassem “bem 

comportadas”. 

 Evidencia-se ainda que o uso do gesto implica na forma de sua apreensão, o 

que suscita aventar aspectos relativos ao ato de imitar. Segundo Tomasello (2003), 

a criança vê o adulto realizando determinadas ações envolvendo objetos e aprende, 

por imitação, a fazer o mesmo. Neste caso, o que a criança faz é substituir o adulto. 

Quando, porém, a criança ao invés de substituir esse adulto, ela alinha-se a ele nas 

intenções dirigidas ao objeto, surge o que o autor chamou de imitação por 

substituição de papéis. Entende-se pois, que o episódio apresentado reflete esse 

processo de aprendizagem. 

 É marcante, durante todos os episódios, o envolvimento emocional das 

crianças, sobretudo de Joca, evidenciado pelos movimentos intensos, ratificados 

pela sua expressividade corporal e facial em consonância com os gestos realizados. 

 

5.2 – Condutas imitativas 

 Um segundo aspecto a ser analisado são as condutas imitativas das crianças 

observadas. A análise dessas condutas poderia estar incluída no primeiro tópico, 

uma vez que se trata de gestos, posturas, mímicas e vocalizações. Elas são, 

entretanto, destacadas pela relevância ontogenética apontada por autores que 

estudam o desenvolvimento infantil. 

 Tomando-se como referência o pensamento de Wallon (citado por ZAZZO, 

1978), é a imitação que dá conta da passagem da primeira fonte de inteligência, que 

ele chama de sensorimotricidade, para uma segunda fonte, a linguagem. 

 
[...] Mas o gesto, quer começasse por ser mimetismo, quer 
simples eco, traz consigo a razão do seu próprio progresso. 
Modifica aquele que o faz; pela função postural à qual 
pertence, dá progressivamente à criança o sentimento, a 
consciência ainda obscura da sua coerência reforçada pela 
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percepção dos desacordos com o modelo imitado, desejado, 
rejeitado (p. 47). 
 

 Segundo Tomasello (2003), a imitação é uma das formas humanas de 

aprendizagem e está subjacente à capacidade da criança em compreender a 

intencionalidade do co-específico na busca pelo objetivo, assim como, na sua 

capacidade em identificar-se com adultos. É pela imitação que a criança é 

introduzida no mundo da cultura, sendo o adulto o meio que vai propiciar-lhe 

aprender a dar significado às coisas que o rodeiam. 

 O episódio aqui descrito visa a oferecer subsídios para uma análise 

envolvendo a presença do processo de imitação como estratégia comunicativa. 

 

Episódio: Apresentador de TV (2 min 10 seg) 

 

Sujeito envolvido: Joca 

 

Síntese do episódio: O episódio apresenta uma criança, Joca, que durante cerca 

de 2min 10seg, olhando para a câmera, faz uma série de gestos, posturas corporais 

e expressões facias, sistemáticos e coordenados, que lembram um ‘apresentador de 

televisão’ no momento em que está diante das câmeras da TV. O desenrolar do 

episódio evidencia um processo de imitação. 

 

 

Descrição do episódio 

O episódio inicia-se quando Joca, que está sentado em sua carteira, vira-se para a 

câmera instalada e começa a realizar uma seqüência de gestos, virando-se para a 

câmera com as mãos cruzadas e os braços apoiados sobre a carteira, 

movimentando os olhos, cabeça e boca, como se articulasse palavras. Repete a 

seqüência de gestos de cruzar e descruzar os dedos, afastando as mãos numa 

coordenação entre movimentos de cabeça e boca. Ele movimenta a cabeça 

negativamente, com uma expressão no rosto de desagrado e depois, continua sua 

‘performance’ com várias outras nuances expressivas, lembrando um  relato de 

noticiário televisivo. Pára, como se estivesse ‘pensando sobre o que vai dizer’ e 

continua, repetindo os movimentos de cabeça e boca. Olha para câmera e faz um 
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gesto com as mãos coordenado com movimentos de olhos e expressão facial 

‘dizendo’: não é ?... Concorda? Em seguida, olha para duas colegas ao seu lado 

(Dinha e Pepa) e aponta como se estive mostrando-as ou se referindo a elas sobre 

alguma coisa. As garotas não percebem os gestos e continuam conversando entre 

si. Joca volta a olhar a câmera, repetindo os gestos com as mãos. Novamente 

aponta para uma das colegas (Pepa), que não percebe aquele gesto. Joca, com os 

dedos das mãos entrecruzados, observa a conversa das colegas,com uma atenção 

de quem deseja entender o que estão conversando. Retoma, em seguida, sua 

posição em relação à câmera e reinicia sua encenação, agora olhando a apontando 

para algo que está por trás da câmera e faz o sinal de ‘colocar dentro’, seguido de 

outro sinal significativo de tamanho (que pode ser interpretado como ‘filhos’, 

‘crianças’, ‘pequeno’, ou seja, o contexto é que define). Novamente cruza os dedos e 

faz uma mímica no rosto como que enfatizasse o seu argumento. Mais uma vez, 

aponta para a colega, Dinha, olha para a câmera e faz um gesto usando as mãos, 

como se contasse numericamente alguma coisa. Continua gesticulando e 

novamente aponta para Pepa. Com as duas mãos envolve olhos, boca e cabeça, 

como se conversasse com ela, que nesse momento vira-se e olha para a câmera, 

durante algum tempo, como se entendesse a intenção de Joca, que continua 

gesticulando, como se falasse sobre ela. Os dois ficam parados olhando para a 

câmera e Joca recomeça os gestos, ‘contando alguma coisa nos dedos’, desta vez, 

apontando para a câmera de forma imperativa e fazendo uma expressão no rosto 

como se dissesse ‘não pode ser assim !... desse jeito não ! Levanta-se da cadeira, 

vai em direção à câmera e sai de cena, voltando a sentar-se por solicitação da 

professora. 

 

 

 

 

 

 



 

 

75

 

 

 
Seqüência de fotos 2 – Apresentador de TV 
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 Esse episódio apresenta uma característica peculiar em relação aos demais 

selecionados, em razão de contar com a presença de uma criança apenas (outras 

duas sendo apenas mencionadas por ela). Entende-se sua importância pela 

possibilidade de evidenciar habilidades da criança surda em desempenhar uma cena 

de faz-de-conta, de uma situação presente no seu cotidiano, em detrimento do uso 

de uma língua, já que ela está em processo de aprendizagem da LIBRAS e ainda 

não manifesta um quantitativo de sinais suficiente para defini-la como ‘dominando’ 

esta língua. Sua postura, gestos e mímica imitam um apresentador de televisão que 

relata um acontecimento diante da câmera. Reproduz um modelo ausente instigado 

pela presença da câmara que estava sendo acionada para registros da observação. 

Joca ao imitar o “apresentador de TV” representa-o mentalmente. Identifica-se 

com o personagem imitado, buscando significar os seus movimentos a partir de 

experiências vividas no seu cotidiano, que possivelmente desencadeiam novos 

processos de aprendizagem, a partir da apropriação de outros significados que são 

incorporados como decorrência das situações imaginárias, regras de convivência a 

conteúdos temáticos. 

 Um dado interessante a ser considerado é que, durante uma primeira parte de 

sua “apresentação”, Joca realiza gestos, com cadência, pausas e mímicas que não 

indicam o conteúdo a que ele se refere. Isto é sugestivo de como ele percebe parte 

do que ele observa na TV. No momento seguinte, outra seqüência de gestos, desta 

vez como se contasse alguma coisa relacionada à quantidade. No momento final do 

episódio, ele, de maneira clara, refere-se à colega do lado, com as duas mãos, e 

esta, por sua vez, parece identificar a situação encenada, pois vira-se para a 

câmera.  

  

5.3 – Utilização da Língua Brasileira de Sinais - L IBRAS 

 Como já explicitado no decorrer deste estudo, a língua Brasileira de Sinais – 

LIBRAS, é uma língua de modalidade gestual-visual, sendo a sua estrutura 

semelhante à de qualquer outra língua, de caráter oral. O que significa dizer que 

apresenta as mesmas condições morfológicas, sintáticas, semânticas, fonológicas e 

pragmáticas (QUADROS e KARNOPP, 2004). 

 Por esta razão, um aspecto que merece destaque e que assume significativa 

importância relativamente à ontogênese da criança, e que ficou evidente nos 

episódios videogravados é que, do ponto de vista da utilização da linguagem como 
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ferramenta interacional, o que se observou é que as crianças surdas vivenciam, em 

relação à LIBRAS, muitos dos processos que são vivenciados pelas crianças 

ouvintes, em relação à língua oral. Para ratificar essa constatação, evocamos, mais 

uma vez o pensamento de Tomasello (2003) quando afirma que 

 

aprender a usar símbolos lingüísticos significa aprender a manipular 
(influenciar, afetar) o interesse e a atenção de outro agente intencional 
com quem se está interagindo intersubjetivamente. Ou seja, a 
comunicação lingüística nada mais é que uma manifestação e 
extensão, na verdade uma manifestação e extensão muito especial, 
das aptidões já existentes das crianças para a interação em atenção 
conjunta e para a aprendizagem cultural (p. 183). 
 

 Isso implica dizer que, se um criança surda for exposta a aprendizagem da 

LIBRAS em idade pré-lingüística, há que se supor que o seu desenvolvimento, do 

ponto de vista da aquisição de uma língua, apresentará as mesmas características 

ontogenéticas de qualquer criança exposta a aprendizagem de outra língua, o que 

leva a especular que essa exposição propiciará a esse sujeito surdo manifestar 

essas aptidões, que o autor afirma já existirem nas crianças, de forma a permitir o 

seu ingresso, de forma natural, no processo de aprendizagem cultural. 

 Complementando esta idéia, traz-se novamente à discussão alguns dos 

pressupostos de Tomasello (2003), quando se refere ao uso, pela criança, sobretudo 

na fase pré-lingüística, de gestos e chama a atenção para o fato de que 

 

[...] mesmo no caso de gestos não-linguisticos, se o processo de 
aprendizagem envolver a compreensão de intenções comunicativas e 
a execução de imitação com inversão de papéis dentro de uma cena 
de atenção conjunta, o produto será um símbolo comunicativo. [...] É 
interessante notar também que a intersubjetividade inerente aos 
símbolos lingüísticos socialmente compartilhados, mas não os sinais 
de mão única, estabelece vários tipos de “implicaturas” pragmáticas 
como aquelas investigadas por Grice (1975) relativas às expectativas 
de que os outros usarão os meios convencionais de expressão – que 
ambos sabemos conhecer – e não outros [...] (p. 147-148). 
 

 Os quatro episódios descritos, a seguir, dão suporte empírico a essas idéias 

quando apresentam crianças surdas no desenrolar de trocas interacionais que se 

dão pelo uso da LIBRAS; em alguns momentos, são intercalados por gestos e 
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expressões corporais e faciais e que se configuram como atos comunicativos 

carregados de significados e simbolismos culturais. 

 

 

Episódio: Aprendendo o signo ‘amigo’  (2 min e 04 s eg) 

 

Sujeitos envolvidos:  Dinha, Pepa, Joca e Dezinho 

 

Síntese do episódio:  O episódio apresenta uma situação de sala de aula, 

envolvendo todos os alunos presentes no dia, onde a professora está ensinando 

alguns sinais, em LIBRAS. Ficam evidentes, observando-se o episódio, duas das 

características básicas inerentes a esta forma de comunicação: o movimento 

corporal e as expressões faciais no momento da execução dos gestos, 

representativos dos sinais. 

 

 

Descrição do episódio 

 

As crianças estão sentadas em suas carteiras, que estão dispostas em círculo. A 

professora inicia a atividade, ensinando o sinal de ‘juntos’. Repete várias vezes o 

sinal estimulando a todos a, também, repetirem. Ela observa a maneira como cada 

criança realiza o movimento. Em seguida, introduz outro sinal, agora de ‘amigo’. 

Repete várias vezes, observando as crianças. Na seqüência, inclina-se para Pepa 

colocando o seu braço sobre os ombros dela, simulando um abraço, na intenção de 

associar o sinal ‘amigo’ ao ato afetivo. Volta a repetir o sinal. A professora aponta 

agora para Joca e lhe estende a mão que retribui o movimento rindo, mas, sem 

demonstrar muito entusiasmo, uma vez que a sua forma de sentar na carteira indica 

desinteresse (está debruçado sobre a carteira). Em seguida, a professora dirige-se a 

Dinha, que lhe estende a mão esquerda, sendo, imediatamente corrigida pela 

professora, que aponta para a mão direita, gesto entendido por Dinha, que muda 

rapidamente de mão. Continua estimulando as crianças a fazerem o mesmo entre 

elas, e nota que Dezinho ainda não foi ‘cumprimentado’ por nenhum dos colegas. 

Então olha para Joca e aponta para Dezinho indicando que Joca aperte a mão de 

Dezinho. Joca tenta realizar o cumprimento sem sair de sua carteira. Não 
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conseguindo, pela distância, Joca circula as carteiras e chega até Dezinho, efetiva o 

movimento, estendo-lhe a mão, significando um cumprimento, que é entendido por 

Dezinho que retribui a ação. A professora, então, estimula a ambos a, além do 

aperto de mão, abraçarem-se (fazendo um sinal/gesto correspondente), porém, 

Dezinho continua sentado forçando Joca a inclinar-se para poder abraçá-lo. E 

segue, solicitando agora a Pepa e Dinha que também troquem abraços, o que fazem 

de forma ‘calorosa’. Após as crianças abraçarem-se entre si, a professora chama a 

atenção de todos fazendo um gesto de ‘tristeza’, por ninguém ter lembrado dela para 

abraçar. Olha para Dinha e aponta para si própria perguntando: ‘e eu?’ colocando a 

cabeça entre os braços simulando um gesto de choro. Dinha, então, levanta-se e vai 

até a professora abraçando-a. Nesse instante, olha para Dinha e faz o sinal de 

‘amigo’ e aponta para ela repetindo várias vezes o mesmo sinal. A cena se repete 

com as outras crianças envolvendo sempre abraços, apertos de mão e a execução 

do sinal de ‘amigo’. A professora aproveita para elogiar a todos em LIBRAS, com o 

sinal de ‘muito bom’ e ‘legal’. 

 

 Nesse episódio é possível observar a intenção pedagógica da professora de 

ensinar o ‘signo amigo’ na língua de sinais (LIBRAS) e o esforço didático de propiciar 

uma situação amistosa e um clima afetivo positivo para articular o significado de 

amigo. Essa intencionalidade é apreendida pelas crianças que se envolvem na 

trama criada por ela e atendem a seu apelo para incluir Dezinho. A própria 

professora encena um sentimento de tristeza em decorrência de ‘não ter sido 

lembrada’ entre os que foram cumprimentados e afagados com abraços. Além da 

intencionalidade comunicativa presente, que pode ser sintetizada na expressão 

‘ensino – aprendizagem’, o tópico a ser aprendido pareceu evidente - o signo amigo 

- e os aspectos que cercam o conteúdo amizade não foram descuidados, com a 

presença conspícua de demonstração de afeto. 

 A repetição da palavra-signo ‘amigo’ e de todo o contexto que envolve a 

compreensão semântica da palavra evidenciam a intencionalidade pedagógica da 

situação. A repetição com os diferentes atores do processo faz estender, no tempo, 

uma vivência com possibilidades de articular diferentes sentidos.  
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Episódio: Discussão acirrada (48 seg) 

 

Sujeitos envolvidos:  Joca e Tinho - (aluno da outra turma) 

 

Síntese do episódio : O episódio apresenta uma conversa entre a professora e duas 

crianças, envolvendo uma terceira, a respeito da possibilidade de uma das crianças 

trocar de carteira em favor dessa terceira criança. No episódio trava-se uma 

‘discussão acirrada’ entre a professora e a criança que deveria ceder seu lugar, 

levando-a a se utilizar de muita argumentação, demonstrada pela utilização de 

gestos e sinais, na tentativa de convencer a professora a não efetivar a troca. 

 

 

Descrição do episódio 

 

As crianças estão sentadas em suas carteiras, dispostas em círculo. A professora 

aproxima-se de Joca e Tinho, trazendo uma cadeira e se posiciona entre os dois. O 

professor instrutor está ensinando os sinais representativos dos numerais (1, 2, 3, 4 . 

. . 9) apontando para um cartaz contendo as quantidades correspondentes e repete 

a seqüência várias vezes. Tinho olha para o professor instrutor e tenta acompanhar, 

repetindo os sinais, mas está sendo interrompido pela professora que insiste na 

troca de lugares. Ao seu lado, Pepa, bastante atenta, acompanha e imita os sinais 

executados pelo professor instrutor. Joca olha e imita Tinho. Este olha para a 

professora. Joca olha para o professor instrutor, vira-se na direção de Cacau, mas 

continua executando o sinal. Joca, em seguida, vira-se para Tinho e depois para a 

professora. Esta dirige-se a Tinho e Joca e se demora, olhando para os dois. Em 

seguida, fala com Tinho em LIBRAS fazendo o sinal de “trocar de lugar” e pergunta a 

Tinho se ele “pode trocar de lugar com Cacau”, que parece alheio ao que está 

acontecendo. Joca observa a conversa da professora com Tinho. Este demonstra 

estar mais interessado na aula do professor instrutor, como se não estivesse 

querendo entender o que estava acontecendo. A professora insiste e Tinho vira-se 

para ela. Joca continua observando a conversa. Tinho sugere à professora 

(apontando) que a troca seja feita com Joca, que está entre ele e Cacau. Joca volta-

se para Tinho, para a professora e depois para Cacau. Tinho, neste momento, ainda 

tenta manter-se no seu lugar de origem, apontando para Joca que está virado para 
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trás, olhando para a professora, que já vem trazendo Cacau pela mão. Tinho aponta 

para Joca, que reage ao gesto, empurrando o braço de Tinho, como se estivesse 

impedindo que este expressasse o desejo de não sair do seu lugar, sugerindo a 

Tinho que ele é quem deveria ir sentar-se, na carteira desocupada por Cacau. Joca 

insiste com Tinho para efetivar a troca, olhando para ele e apontando para a 

carteira. Tinho, olhando para a professora, insiste e aponta o dedo para Joca, como 

que tentando ainda convencer a professora a não trocar de lugar. Joca olha para a 

professora e toca o braço de Tinho que também está olhando para a professora, que 

nesse momento está segurando Cacau. A professora argumenta com Tinho (em 

LIBRAS) sobre a necessidade da troca e pede para que deixem de discussão. Joca 

não mais se manifesta, mas olha para Tinho como se estivesse aguardando o 

desenrolar dos fatos. Até que Tinho levanta-se e vai sentar-se no local indicado pela 

professora. 

 O gesto de apontar para a carteira, acompanhado do olhar para o parceiro e 

para a professora, no contexto em que foram realizados, são fortes indícios de que 

havia um conflito entre as duas crianças: nenhuma delas queria ceder o lugar onde 

estava e passar a ocupar o lugar na outra carteira. A professora insistia para que 

Tinho trocasse de lugar e este sugeria que Joca é quem deveria trocar: passeava o 

olhar entre Joca e a professora, ao mesmo tempo em que apontava para a carteira, 

não acatando a indicação da professora. Joca, por sua vez, reagia à investida de 

Tinho. O uso de LIBRAS, pela professora, era intercalado pelos gestos de apontar, 

pelas expressões de protesto e insinuações das crianças, uma em relação à outra. 

Assim como em qualquer aquisição lingüística, os gestos, movimentos, expressões 

fisionômicas compõem a seqüência interativa e preenchem as lacunas da 

comunicação (cf., por exemplo, VIANA, 2008).   

 

Episódio: Presta atenção ... é assim (27 seg) 

 

Sujeitos envolvidos: Pepa e Dezinho 

 

Síntese do episódio:  O episódio apresenta uma situação de sala de aula onde o 

professor instrutor está ensinando alguns sinais representativos das cores e, 
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notando a dificuldade de uma criança em prestar atenção, solicita de outra criança 

que ajude aquele colega nesse momento do processo. A ajuda é prestada, porém, 

aparentemente sem muito sucesso. 

 

 

 

Descrição do episódio 

 

As crianças estão sentadas em suas carteiras, dispostas em círculo. O professor 

instrutor está apresentando às crianças um cartaz contendo várias cores (branca, 

cinza, vermelha, verde, amarela, preta, etc). Repete diversas vezes o sinal, 

apontando para a cor correspondente. Num determinado momento da aula, observa 

que Dezinho não está prestando atenção aos sinais que estão sendo ensinados 

(nesse instante, a cor verde) e solicita a Pepa, apontando para Dezinho, para que 

ela o ajude. Pepa, por um instante se dispersa, olhando no sentido da janela, como 

se estivesse interessada em alguma coisa que está acontecendo no pátio externo, 

mas logo retoma a atenção ao instrutor, repetindo os sinais feitos por ele. Em 

seguida, Pepa, que já estava executando o sinal, observa o professor instrutor e 

demonstrando haver entendido a solicitação dele, vira-se para Dezinho, ao mesmo 

tempo em que pega na sua mão, retornando a olhar para o professor a fim de se 

certificar qual o sinal que está sendo ensinado, e agora, com as duas mãos, sem 

deixar de olhar para o professor instrutor, começa a ajudar Dezinho a fazer os sinais, 

desta vez, olhando para as mãos. Em continuidade, apontando, chama a atenção de 

Dezinho para o sinal que está sendo ensinado pelo instrutor. Aparentemente, 

Dezinho continua disperso, embora esteja olhando para ela e sorrindo. Pepa 

continua ajudando Dezinho, com as mãos, na execução dos sinais, alternando sua 

atenção entre ele e o professor, até que parece desistir da ajudá-lo e volta a se 

concentrar apenas na aula do professor instrutor. 
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 Seqüência de fotos 3 – Presta atenção... é assim 
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 Neste episódio vemos o exemplo de uma criança (Pepa) ensinando à outra a 

executar o signo-palavra ‘verde’, em LIBRAS, atendendo à solicitação do professor 

instrutor. Não apenas Pepa compreendeu a intenção do instrutor que lhe pedia 

ajuda, mas também procurou envolver Dezinho na realização do sinal, ou seja, fazer 

com que ele posicionasse corretamente a mão e os dedos para produzir o sinal que 

estava sendo ensinado. Pode-se dizer que Dezinho, por sua vez, deveria 

compreender que o instrutor tem uma intencionalidade em lhe ensinar algo (signo-

palavra verde), e que Pepa está intermediando essa aprendizagem. Não fica claro, 

no entanto, se faltou essa compreensão de Dezinho, ou, se apesar de compreender, 

ele não tinha motivação para essa aprendizagem, naquele momento. Depreende-se 

tão somente que Dezinho continuou disperso, não envolvido na tarefa. 

 O episódio evidencia a busca de atenção conjunta em torno de um mesmo 

tópico de aprendizagem (o professor instrutor e Pepa) e a explicitação da intenção 

comunicativa desses dois atores interacionais para envolver um terceiro parceiro 

numa situação de ensino-aprendizagem. 

 

Episódio: O balanço e o videogame (1 min e 32 seg)  

 

Sujeito envolvido:  Riquinho 

 

Síntese do episódio : O episódio apresenta uma conversa entre uma criança e a 

professora, que tenta articular o conteúdo da aula e a criança interrompe o tempo 

inteiro, na tentativa de explicar que depois eles vão para o balanço, entrando ainda, 

na conversa, um gesto sugerindo um videogame. Um aspecto interessante neste 

episódio é mostrado nas atitudes posturais e gestuais da criança (Riquinho), que 

evidenciam a sua capacidade de desenvolver ações comunicativas. 

 

 

Descrição do episódio 

 

As crianças estão na sala de aula, sentadas em suas carteiras, dispostas em círculo. 

A professora ensina alguns sinais a partir da exposição de um álbum de fotografias. 

Ela está mostrando fotos (alguns recortes de jornais) contidas num álbum, com 

objetivo de ensinar alguns sinais (bebê, idoso – vovô, vovó) quando Riquinho 
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levanta-se e sai, em direção a outra sala, fazendo com que a professora pare a 

atividade para ir buscá-lo. A professora volta com ele, dizendo, em LIBRAS, que é 

para ele ficar sentado. Riquinho, ao sentar-se, ergue o braço chamando a atenção 

da professora como se quisesse dizer alguma coisa, pedindo-lhe para parar de falar. 

A professora, no entanto, explica-lhe algo, não captado pela videogravação, mas 

Riquinho parece ter entendido em razão de sua postura de atenção e leves 

movimentos afirmativos com a cabeça.  Na seqüência, Riquinho presta atenção à 

professora que fala em LIBRAS, mas se mostra impaciente, como se não estivesse 

convencido, e tenta argumentar também, mantendo, para isso, a mão levantada num 

gesto de quem está avisando de que quer falar alguma coisa. A professora 

interrompe o que diz e lhe cede o turno. Riquinho em uma seqüência de gestos 

misturados com sinais (LIBRAS), refere-se a todos os colegas da sala e ao balanço. 

Em LIBRAS, fala do balanço e realiza, insistentemente, um gesto, que só depois foi 

reconhecido e entendido, (no momento da análise com a participação do intérprete 

da LIBRAS) como sendo de ‘videogame’. Riquinho argumenta muito sobre brincar no 

balanço e de videogame ao que a professora continua afirmando que ‘depois’ eles 

podem ir para o balanço e que ‘agora’ estão na sala de aula. A professora, ao repetir 

o sinal de ‘depois’, provoca uma reação em Riquinho, que volta a falar no balanço, 

apontando para os colegas como se dissesse que é para todos, mesmo que 

‘depois’. Por várias vezes, faz o sinal de ‘páre’ para a professora como se pedisse a 

ela para esperar ele falar e não interrompê-lo. Continua fazendo o sinal de 

‘videogame’, associado ao sinal de ‘depois’, agora repetido pela professora numa 

atitude que sugere haver entendido o significado do “videogame”, indicando, dessa 

forma, que ambos entenderam e concordaram, até que a professora retoma a 

atenção para o álbum de fotografias e continua o trabalho. 

 

 Vemos nesse episódio um segmento interacional entre Riquinho e a 

professora em que Riquinho se esforça, em LIBRAS e em gestos, para convencê-la 

a lavá-los para brincarem de balanço e de videogame. O fato de Riquinho ter sido 

contrariado em seu intento o conduz a um esforço comunicativo e argumentativo: ele 

insiste e reivindica seu turno de falar, bem como de ser ouvido. Também explicita 

que a atividade será para todos. A professora compreende a situação e cede à 

criança, sinalizando em LIBRAS que, depois, todos poderão brincar de balanço e de 

videogame. Estabelecido o acordo, a professora retoma sua atividade didática que 
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consistia em ensinar às crianças algumas palavras-signo por meio de um álbum de 

recortes de jornais. 

 A análise desse conjunto de episódios revela profundas semelhanças quanto 

ao processo de aquisição da língua de sinais pelas crianças surdas, em relação a 

uma língua de modalidade oral, por crianças ouvintes, ou seja, da mesma forma que 

os fonemas são apresentados, repetidos e associados a gestos, via oralidade, os 

sinais, da mesma maneira, são executados, repetidos e associados, também a 

gestos, que são usados e compartilhados convencionalmente e que se configuram 

como símbolos socioculturalmente construídos. Em ambas as aquisições, língua de 

sinais e língua de caráter oral, o contexto é relevante para a compreensão do que é 

comunicado, daí a consideração do local, dos objetos, dos personagens, de suas 

expressões fisionômicas, gestos, mímica, etc. Em se tratando das crianças que 

foram observadas na presente investigação, com idade média de 5 anos, a despeito 

de que o ensino de LIBRAS possa ser iniciado a crianças de menores idades, tem-

se uma grande diferença em relação às crianças ouvintes. Para estas, o processo de 

aquisição de uma língua se inicia desde o nascimento, com a exposição cotidiana a 

estímulos sonoros, emitidos por seus parceiros interacionais (parceiros falantes), 

muito antes de elas serem capazes de compreender a intencionalidade comunicativa 

dos parceiros. Quando a apreensão da intencionalidade se dá, a criança ouvinte já 

foi exposta aos estímulos sonoros de uma língua, a de seu meio sociocultural, e 

apresenta sensibilidade diferencial a esses estímulos, em detrimento de outros 

estímulos sonoros. 

 É importante ressaltar o que disse Tomasello (2003) a respeito da 

necessidade de realizar a repetição dos atos comunicativos, a fim de que a criança 

possa se apropriar, efetivamente, do símbolo lingüístico. 

 
Em termos gerais, poderíamos dizer que, se uma criança nascesse 
num mundo em que o mesmo evento nunca ocorre de forma repetida, 
o mesmo objeto nunca aparece duas vezes e os adultos nunca usam a 
mesma linguagem no mesmo contexto, seria difícil imaginar como a 
criança - sejam quais forem suas aptidões cognitivas – poderia adquirir 
uma língua natural (p. 152). 
 

 Essas idéias estão retratadas em alguns trechos dos episódios descritos. No 

episódio “Aprendendo o signo amigo”, a professora, ao ensinar o sinal de ‘juntos’, 

repete várias vezes o sinal e estimula todos a também repetirem. Na seqüência, 
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ensina e repete a palavra-signo ‘amigo’ e cria toda uma situação afetiva que cerca a 

concepção de amigo, conduzindo o grupo a uma encenação de abraços e apertos 

de mãos. No episódio “Discussão acirrada”, o professor instrutor, ensinando os 

sinais representativos dos numerais (1, 2, 3, 4 . . 9), aponta para um cartaz contendo 

as quantidades correspondentes e repete a seqüência várias vezes. Ao seu lado, 

Pepa, bastante atenta, acompanha e imita os sinais executados pelo instrutor. No 

episódio “Presta atenção... é assim”, o professor instrutor apresenta às crianças um 

cartaz contendo várias cores (branca, cinza, vermelha, verde, amarela, preta, etc). 

Repete, diversas vezes o sinal, apontando para a cor correspondente. No último 

episódio de conjunto, o episódio “O balanço e o videogame”, Riquinho , em LIBRAS, 

fala do balanço e executa, insistentemente, um gesto, que só depois foi reconhecido 

e entendido como sendo de ‘videogame’. 

 Fica patente, também, ao analisar-se os episódios, que apesar da presença, 

da professora, assim como do professor instrutor de LIBRAS, algumas das crianças 

ficam muito atentas, observando a forma como a outra executa os sinais, o que 

evidencia que a repetição e apreensão dos significados que estão sendo articulados 

não se dá apenas em relações assimétricas (adulto-criança), mas também em 

relações simétricas, ou seja, entre os pares.  

 

5.4 – Interpretação de eventos da cultura englobant e 

 Os quatro episódios agrupados neste subtópico buscam examinar a 

apropriação de valores e concepções da cultura englobante que são socialmente 

compartilhados pelas crianças. Reconhece-se, assim, suas competências em 

capturarem e interpretarem os eventos cujos significados são mais amplamente 

compartilhados (indo para além da cultura surda e da cultura de pares, ainda que 

sejam por estas rearticulados), chegando até elas por meio das ações comunicativas 

desenvolvidas entre os parceiros, sejam eles outros sujeitos surdos, ou sujeitos 

ouvintes. 

 Foram consideradas, para efeito de análise, duas possibilidades: a) recorte de 

episódios em que a interpretação dos eventos da cultura englobante ocorreram na 

interação das crianças, sendo os gestos, as posturas corporais e as expressões 

faciais as ferramentas usadas por elas, sem a presença de uma língua, no caso 

específico, a língua de sinais; e b) recortes de episódios cujos conteúdos foram 

expressados através de sinais que evidenciaram o uso da LIBRAS. 
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 Vale ressaltar, que a apropriação da cultura do meio social em que vive, que 

Tomasello (2003) chama de aprendizagem cultural, pode acontecer segundo 

algumas condições: a) transmitidas por gestos convencionados, usados socialmente 

por pessoas surdas, ou transmitidas por pessoas ouvintes; b) pela utilização da 

LIBRAS, representando as construções que significam e representam a cultura, 

tendo como referência a utilização de uma língua comum; ou ainda, c) pelas junção 

das duas condições anteriores. 

 Os fundamentos teóricos que serão evocados para dar sustentação à 

argumentação que será desenvolvida tomarão como referência, inicialmente, alguns 

dos princípios desenvolvidos por Tomasello (2003), que dizem respeito à capacidade 

do humano de entender a intencionalidade do outro, que pode ser demonstrada por 

gestos, posturas, vocalizações, etc. Um dos pressupostos defendidos por esse 

autor, já explicitado no capítulo 2 dessa dissertação, é o de que a cultura assume a 

condição de “nicho ontogenético”, ou seja, a criança nasce num ambiente onde os 

hábitos, regras, normas, costumes, já estão estabelecidos e com os quais ela vai 

conviver, adaptar-se e compartilhar com outras pessoas, constituindo-se no seu 

“habitus”, que fornecerá a “matéria-prima” para o seu desenvolvimento cognitivo. 

 Outros estudos são incorporados por oferecerem contribuições importantes e 

também fazem interface com as idéias de Tomasello, como é caso do trabalho de 

Corsaro e Molinari (1990), que introduz o conceito e cultura de pares (peer culture). 

 

Episódio: Beijo prá você também (20 seg) 

 

Sujeitos envolvidos:  Joca e  Leco (outra sala)  

 

Síntese do episódio:  O episódio apresenta o envolvimento afetivo entre duas 

crianças representado pela troca de gestos representativos de beijos e acenos. 

 

 

Descrição do episódio 

As crianças estão sentadas, desenvolvendo atividades de sala de aula. Joca 

observa a passagem de um colega da sala vizinha à sua, Leco, que está 

acompanhado da professora e que apresenta um comprometimento motor no andar.  
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O colega olha e acena para Joca, que responde com um longo aceno. Leco 

encaminha-se para a porta da sala, na intenção de sair. Pára, vira-se para Joca, leva 

a mão direita à boca e toca os lábios com a ponta de dois dedos (indicador e médio), 

dando um significado de beijo, acenando, em seguida. Joca responde ao 

cumprimento também levando a mão à boca e com dois dedos (indicador e médio) 

“solta” um beijo para o colega, que ri, acena novamente e sai pela porta. Joca 

também acena e acompanha com o olhar a sua saída. Os dois trocam acenos e 

olhares. Antes de Leco sair totalmente da sala, Joca ainda o cumprimenta, 

acenando algumas vezes, com os dois dedos (indicador e médio), numa seqüência 

de toques rápidos na testa e volta-se para a frente para receber a tarefa entregue 

pela professora. 
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Essa cena se repete na mesma sessão, um pouco mais tarde, quando do retorno de 

Leco, à sua sala. 

 

 

Seqüência de fotos 4 – Beijos prá você também 
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Episódio: Vai um beijo - o retorno (24 seg) 

 

Sujeitos envolvidos:  Joca  e Leco (sala vizinha) 

 

Síntese do episódio : O episódio acontece a partir do retorno à sala de aula de Leco 

(sala vizinha), quando Joca, ao perceber a passagem do colega em direção à sua 

sala, repete os mesmos gestos de acenar com dois dedos junto à testa e representar 

com a mão um “tchau”, além de “soltar beijos, sendo retribuído com a mesma 

seqüência de gestos, pelo colega.  

 

 

Descrição do episódio 

Leco retorna à sala e é novamente observado por Joca. Leco olha para Joca, que 

neste momento, começa a realizar os mesmos gestos indicativos de cumprimentos 

realizados no episódio anterior, ou seja, encosta os dois dedos (indicador e médio) 

na testa indicando uma saudação. Joca repete o sinal várias vezes, 

complementando a ação, acenando também com a mão, simbolizando um “tchau”. 

Leco repete os mesmos sinais de Joca de encostar os dois dedos na testa e logo em 

seguida, volta a soltar beijos, tocando os mesmos dedos nos lábios e deslocando-os 

para frente, em direção a Joca, que retribui o beijo realizando os mesmos gestos 

feitos por Leco. Joca continua acenando (numa repetição dos gestos anteriores) 

para Leco, enquanto este vai em direção à sua sala, apoiado pela educadora. Joca 

retoma a sua atenção aos colegas de sua classe. 

 Ainda mais adiante, na mesma sessão, há outro episódio que será descrito a 

seguir, antes de serem discutidos esses primeiros dois recortes selecionados. 

 

Episódio: Beijo de homem não (21 seg) 

 

Sujeitos envolvidos:  Joca e Tinho 

 

Síntese do episódio: O episódio envolve duas crianças – um dos meninos beija a 

‘bochecha’ do outro. A professora volta-se para as duas crianças e as repreende, 
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possivelmente pela agitação de seus movimentos. É provável que ela não tenha 

visto o beijo. A repreensão desencadea uma seqüência de gestos de repulsa por 

parte da criança que beijou, do tipo limpar a boca com o dorso da mão, com a ponta 

da camisa, numa atitude significativamente cultural. 

 

 

 

Descrição do episódio 

As crianças estão sentadas em suas carteiras, dispostas em círculo. Joca vira-se 

para Dinho, ergue o braço direito, inclina-se para ele e faz repetidas gesticulações 

com a boca, como se estivesse ‘falando’. Dinho, olhando para a professora, inclina-

se também para Joca, colocando a mão esquerda no pescoço dele, movimentado-a 

em direção às costas do colega. Num primeiro momento, Joca inclina-se para trás, 

na intenção de recusar, apontando para a tarefa com o lápis e, no momento 

seguinte, inclina-se para Dinho, que também repete o gesto e toca os lábios em sua 

face, expressando nos lábios o mesmo movimento, como se também tivesse a 

intenção de beijar Joca. Nesse instante, a professora, a partir do comportamento de 

Dinho de afastar-se bruscamente, parece ter entendido a cena como se Joca 

estivesse brincando e o repreende. Com a repreensão, Joca passa o braço na boca 

(bochecha), como que a limpando, numa atitude de repulsa, enquanto bate com o 

lápis na carteira, olhando para Dinho e sorrindo. A professora, então, olha para 

Dinho e diz a ele, em LIBRAS, que se brincar, ela vai mandá-lo sair da sala, sinal 

entendido por ele que balança a cabeça afirmativamente, no sentido de ‘tudo bem’. 

A cena sugere que, assim como a professora não percebe o beijo, entendendo os 

movimentos realizados como sendo de brincadeiras, o que a leva a repreender Joca, 

provavelmente, ele também não compreende o que a levou, especificamente, a 

repreendê-lo e interpreta a repreensão como sendo em decorrência do beijo, o que 

reforçaria o significado cultural de que homem não beija homem, representado pela 

ato de ‘limpar a boca’. O episódio termina com a professora retomando a tarefa de 

Joca. 
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Seqüência de fotos 5 – Beijo de homem não 
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A análise dessa seqüência de três episódios mostra fortes indícios de que há 

entre as crianças compreensão e interpretação de eventos culturais. Na nossa 

cultura ocidental, o ato de um homem beijar outro homem é considerado 

‘socialmente não aceito’, a não ser em relações como, pais e filhos, avô e netos, tios 

e sobrinhos e outros poucos ‘consentidos’ que representam filiação, obediência, 

respeito, mas não orientação sexual por parceiros de mesmo sexo. 

 O primeiro aspecto a ser observado está relacionado ao formato dos beijos, 

ou seja, beijos ‘jogados’ e beijos com ‘contato físico’. Observe-se que nos dois 

primeiros recortes, as crianças, dois meninos, trocam beijos, por meio de gestos e 

também cumprimentos de ‘adeus’ e ‘tchau’, que são gestos que adquiriram 

significados e que foram construídos pela cultura. O que chama a atenção, 

entretanto, é o fato de que no primeiro e segundo episódios, há a presença de beijos 

lançados com a ponta dos dedos, onde não há o contato físico, o que ocorre no 

terceiro episódio. 

 Outro fator que se deve considerar é a condição físico-motriz de Leco, a 

criança de outro agrupamento da escola que sai e volta à sala de Joca e que troca 

beijos com este. Leco tem uma deficiência física, condição que pode justificar 

socialmente o beijo, enquanto que o outro colega Dinho, é ‘um igual’, 

conseqüentemente, ‘não poderia ser beijado’, provocando assim os gestos de 

repulsa de limpar a boca com o braço e a ponta da camisa, como que fazendo uma 

assepsia do ato ocorrido. 

 Vale lembrar que a repreensão da professora pode ter desencadeado a 

reação imediata de Joca que possivelmente associou a repreensão ao fato de ter 

beijado outro menino. Com o auxílio das videogravações, pode-se conferir que a 

professora, de costas para a díade Joca e Dinho, não viu o beijo, mas tão somente 

ouviu o barulho da algazarra provocada pela alegria dos dois. Ao voltar-se para eles, 

a professora viu uma grande movimentação das crianças, uma em direção à outra, 

entendido como brincadeira. Do ponto de vista de Joca não ficou claro a que 

aspecto se referia a repreensão, atribuindo-a, possivelmente, ao beijo, interpretação 

apoiada em seu comportamento subseqüente de limpeza da boca com o braço e a 

ponta da camisa, o que reforça a suposição de assimilação cultural das crianças 

observadas, a despeito de sua condição de surdez. 
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Episódio: Brincando com revólver (1min e 28seg) 

 

Sujeitos envolvidos:  Pepa , Joca e Riquinho 

 

Síntese do episódio:  O episódio se desenvolve a partir de uma brincadeira com 

peças de um jogo, envolvendo três crianças que dão às peças o formato de um 

revolver. O episódio mostra, com clareza, cenas do cotidiano social, marcado pela 

violência e que são retratadas pelas crianças de forma lúdica. As trocas interacionais 

se materializam no compartilhamento de gestos, posturas corporais que compõem 

as cenas de atenção conjunta e na execução de atos imitativos. 

 

 

Descrição do episódio 

Pepa está em pé, junto à sua carteira, com peças de um brinquedo de montar, em 

formato de revolver, olhando para Joca e Riquinho, numa posição como se fosse 

“atirar”. Ela desloca-se em direção a eles e começa a imitar um gesto de atirar, com 

o brinquedo, provocando em Joca e Riquinho a realização de vários movimentos 

com o corpo, imitando ‘se livrarem das balas’, depois deitam-se no chão, 

demonstrando terem sido “atingidos” pelas “balas disparadas do revolver” de Pepa, 

que continua empunhando o revolver na direção dos colegas. Joca, deitado no chão, 

acha muita graça na brincadeira. Durante este momento, não registrado pela 

câmera, pois o foco estava direcionado para Pepa, os movimentos realizados por 

Joca e Riquinho sugerem que eles estão deitados imitando situações reais onde as 

vítimas caem no chão e se contorcem depois de serem atingidas. Pepa continua 

imitando uma posição de “atirar”, de “ataque”. Na seqüência, os dois colegas, 

parceiros da brincadeira, Joca e Riquinho, como se quisessem “enfrentar” Pepa, 

levantam-se e, novamente, Pepa repete o gesto de “atirar” e desta vez, apenas Joca 

“finge” ter sido atingido e cai, enquanto Riquinho fica de pé. Mas, logo em seguida, 

esboça uma reação de defesa, como se também estivesse atirando em direção a 

Pepa. Pepa, mais uma vez “atira” e agora, Riquinho abre os braços, como se tivesse 

sido atingido no peito, vira para trás e cai no chão, enquanto Joca, que já está se 

levantando, olha para Riquinho e demonstra muita excitação em participar da 

brincadeira. E, mais uma vez a cena se repete com Pepa “atirando” e os colegas 
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imitando serem atingidos e caindo. Nesse instante, a educadora interrompe a 

brincadeira fazendo com que as crianças voltem e sentem-se em suas carteiras.  

Durante breve tempo, Riquinho e Pepa se mantiveram sentados envolvidos nas 

tarefas, mas, imediatamente, Joca surge correndo, de “revolver” em punho, em 

direção aos colegas, que continuavam atentos às tarefas. Não encontrando 

parceiros, nesse momento, para brincar, aos poucos se aproxima de Pepa como que 

sondando se ainda havia espaço para continuar a brincadeira. No mesmo instante, 

Pepa, que ainda segura o seu “revolver”, aparentemente interessada nas atividades 

propostas pela educadora, vira-se para Joca e faz o mesmo gesto de atirar. Joca faz 

um movimento em direção a Pepa para mostrar que seu brinquedo havia quebrado. 

Pepa compreende a intenção de Joca e faz um gesto com a mão, informando-lhe 

que aguardasse que ela consertaria e é o faz depois. Observa o que está 

acontecendo entre a professora e Riquinho e, logo em seguida entrega a Joca o 

brinquedo já consertado, que continua de pé próxima a ela. Neste momento, Joca é 

solicitado pela auxiliar da professora a sentar-se. Ele, recusa-se, esquivando-se e se 

encolhendo, ao mesmo tempo em que balança a cabeça num gesto de negação. 

Pepa, percebendo ali a presença de Joca, entende a disponibilidade dele para 

retomar a brincadeira: deixa de lado a tarefa, vira-se para Joca, que continua 

próximo a ela, e repete os mesmos gestos de apontar e atirar, fechando um olho 

como que “mirando”. Agora, no entanto, Pepa já não demonstra mais muito interesse 

na brincadeira, pela forma como segura e seu “suposto revolver”. A brincadeira é 

novamente interrompida pela professora, desta vez usando uma atitude mais 

enérgica, indicando a Joca a cadeira, uma vez que Pepa já estava sentada. Pepa 

solta o seu “revolver” e retoma a tarefa que está sobre a carteira. 
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No episódio “Brincando com revólver”, descrito acima, as crianças capturaram 

cenas do cotidiano do adulto, no caso, de violência, com a utilização de brinquedos 

que simbolizam e representam armas de fogo (revólveres). A dinâmica das 

interações está recheada de movimentos, gestos, posturas corporais e expressões 

faciais, como por exemplo, no momento em que Pepa faz o gesto de “apontar a 

arma fechando um olho como se estivesse mirando para atirar” em Joca e Riquinho 

e no envolvimento deles na brincadeira, quando simulam “o impacto da bala no 

corpo, realizando movimentos de cair ao chão e expressões de dor e sofrimento, 

num claro processo de imitação de cenas que são apresentadas cotidianamente nos 

meios de comunicação (noticiários de TV, filmes de ação etc). 

 O que se observa neste episódio é a presença de forte conteúdo emocional 

nos movimentos de Joca e Riquinho, quando caem e “embolam no chão” simulando 

estarem “sentindo dor” o que vai ao encontro do pensamento walloniano quanto à 

relação entre movimento e emoção (WALLON, 1941). 

Seqüência de fotos 6 – Brincando de revólver 



 

 

98

 O aspecto que mais caracteriza e revela o sentido de todo o episódio é a 

capacidade das crianças de se apropriarem do conteúdo simbólico vivido pelos 

adultos e realizarem a transposição do real para o lúdico através de brincadeira. 

Essa situação é condizente com o que é preconizado por Corsaro e Molinari (1990), 

no que diz respeito à capacidade de apropriação e interpretação do conteúdo do 

mundo adulto de forma a atender às suas intenções e interesses, enquanto crianças, 

nas suas relações com seus pares, a que eles chamam de “cultura de pares”. 

 Outro aspecto também pode ser identificado no episódio e que reafirma a 

teoria destes autores se evidencia na postura de Pepa, quando assume o papel de 

empunhar uma arma e atirar em outra pessoa, comportamento este não muito 

comum para uma “mulher” já que essa é uma atitude, acentuadamente masculina. 

As cenas do cotidiano apresentam isso. Esse comportamento de Pepa revela 

indícios de uma quebra de convenções sociais estereotipadas de gênero entre o que 

é de “homem” e o que é de “mulher”, além de que o papel assumido por ela, no 

episódio, lhe confere “poder e controle” sobre outras pessoas. 

 Esses aspectos estão também presentes no pensamento desenvolvido por 

Corsaro (2005) primeiro, com relação aos estereótipos de gênero, relativos aos 

papéis sociais que devem ser desenvolvidos por meninos e meninas. De acordo com 

o autor, as crianças não aceitam essas convenções e buscam rompê-los. O segundo 

aspecto evidenciado é concernente ao poder e controle imposto por Pepa. Neste 

sentido o autor afirma que  

Ao assumir papéis adultos, as crianças adquirem poder (são 
“empoderadas”). Elas utilizam a licença dramática da brincadeira 
imaginativa para projetar o futuro – a época em que elas terão poder e 
controle sobre si mesmas e sobre os outros (p.3 ). 
 

 Pode-se ainda observar na análise do episódio, a capacidade das crianças na 

elaboração de jogos simbólicos, através da brincadeira do faz-de-conta, quando 

transforma peças de um jogo de montar em um ‘revolver’. Esta capacidade está 

descrita por Viana (2008), com base nos estudos de Coelho e Pedrosa (1995), 

no jogo simbólico as crianças tornam presente algo que se encontra 
ausente. Ao brincar de faz-de-conta, a criança: (a) transforma objetos 
em algo diferente do que eles são na realidade (ex. um carro vira um 
pente); (b) transforma partes do ambiente físico baseado na atividade 
que está sendo desenvolvida (ex. a criança delimita com colchonetes 
um espaço como se fosse uma casa); (c) representa personagens de 
acordo com um roteiro baseado em regras. (ex, brincar de mãe e 
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filha); (d) representa animais por meio do corpo (ex. se posicionar de 
quatro como um cachorro); (e) trata objetos inanimados como 
animados (ex. ninar a boneca) 
As crianças podem realizar brincadeiras de faz-de-conta, como as 
descritas acima, utilizando diferentes recursos: (a) gestos, que 
permitem a criança manusear objetos para evocar uma situação; (b) 
posturas, em que o próprio corpo evoca personagens ausentes; (c) 
som, que faz com que determinadas vocalizações remetam a alguns 
animais ou objetos; (d) palavras que sinalizam alguma situação; (e) 
frases que indicam papéis a serem desempenhados na brincadeira ou 
que remetam aos significados dos objetos e aos cantos do ambiente 
físico (COELHO e PEDROSA, 1995). 
 
 

 Os quatro episódios apresentam as crianças vivenciando processos 

interacionais envolvendo comportamentos e atitudes que evidenciam o 

conhecimento e a interpretação de significados culturais. No entanto, em alguns 

episódios, outros aspectos também apareceram de forma marcante, como neste 

último episódio descrito, onde se manifestam gestos que denotam condutas 

imitativas. 

 A análise destes recortes aponta para o fato de que a ausência de uma língua 

estruturada não se configura, em princípio, como impedimento para que uma criança 

surda, mesmo no convívio com pessoas ouvintes, se aproprie de significados e 

símbolos culturais. 

 Acredita-se que esse tipo de aprendizagem cultural acontece pela exposição 

da criança à utilização repetida dos gestos pelos adultos com as quais convive e sua 

associação com determinados contextos em que são usados, propiciando, a ela 

aprender e repetir tais gestos em outros momentos. 

 Esse aspecto pode ser entendido a partir do pensamento de Tomasello 

(2003) quando se refere à natureza perspectiva do símbolo lingüístico. Sua 

afirmação é de que “os símbolos lingüísticos são convenções sociais para induzir os 

outros a interpretar uma situação experiencial ou assumir uma perspectiva em 

relação à ela” (p. 165). 

 Essa posição, porém suscita questionar, por outro lado, quais as estratégias 

que crianças nesta condição utilizam para reconhecer e contextualizar determinados 

gestos, visto que muitos dos símbolos e signos usados no processo de transmissão 

cultural estão carregados de nuances que variam em função do contexto em que 

estão sendo usados, sendo os seus significados representados através da língua.



 

 

 

 

 

 

CONCLUSÕES 

 

 As pessoas surdas sempre foram, historicamente, estigmatizadas, como 

pertencendo a um grupo de sujeitos cujos atributos não lhes conferiam o status de 

“normal” fazendo com que fossem vistas como pessoas de menor valor social, o que 

provocou durante séculos, e até aos dias atuais, discriminação com conseqüente 

exclusão do meio social do qual fazem parte. 

 Os olhares a respeito desta questão são muitos e diversos, pois abrangem 

várias áreas do conhecimento humano, como a Biologia, a Sociologia, a 

Antropologia e a Psicologia, que incluem abordagens epistemológicas distintas, em 

função da linha de pensamento adotada por cada um dos teóricos e da visão de 

homem na qual seus estudos se baseiam. 

 Essa diversidade de pensamentos provocou intensos debates, que pela 

própria concepção de ciência, são extremamente salutares uma vez que produzem e 

renovam o conhecimento. 

 O presente estudo dissertativo inseriu-se na área da ciência psicológica, 

adotando como base uma abordagem sociointeracionista, partindo do pressuposto 

de que o homem é um ser eminentemente social e que sua constituição enquanto 

sujeito só acontece na interação com outros sujeitos, co-específicos. 

 Neste sentido e tendo como elemento norteador das discussões travadas as 

concepções que perpassam o imaginário social a respeito da pessoa surda, 

sobretudo no que tange às suas “(im)”possibilidades comunicativas, e as implicações 

que esta condição impõe à sua formação enquanto pessoa, à maneira como 

entende e participa do mundo e a todos os demais aspectos que são subjacentes à 

sua constituição como sujeito,  este estudo procurou investigar como acontecem as 

construções intersubjetivas entre crianças surdas, filhas de pais ouvintes, que estão 

expostas à aprendizagem de uma língua de modalidade gestual/visual, mas que 

também convivem com pessoas (crianças e adultos) falantes de uma língua oral. 
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 As várias abordagens teóricas que se fizeram presentes ao longo de todo o 

texto dissertativo, a respeito dos processos que envolvem a comunicação humana, 

constituição lingüística do sujeito, erguem seus argumentos a partir de estudos e 

pesquisas realizados com crianças cuja comunicação tem em sua base a utilização 

da ferramenta lingüística caracterizada pelo uso de uma língua oral. 

 Posto isto, entendeu-se haver razões para se enveredar por outra vertente 

capaz de suscitar alguns debates, lançando mão dos pressupostos teóricos 

consolidados e desta forma, tentar preencher algumas lacunas que são observadas 

quando se fala das possibilidades comunicativas das pessoas surdas. 

 E assim foi feito. Observações geradas a partir de videogravações expuseram 

todo o potencial comunicativo das crianças surdas, e muitos dos princípios 

defendidos por estudiosos sociointeracionistas como George Mead, Lev Vigotsky, 

Henri Wallon e Michael Tomasello, e outros como Mikhail Bakhtin, Clifford Geertz e 

Willian Corsaro vieram a tona e puderam ser respaldados. Apenas com um elemento 

adicional: são crianças surdas. 

 O estudo possibilitou conhecer e compreender como as crianças surdas 

utilizam-se de estratégias de comunicação, de forma a garantir a efetivação dos 

seus processos comunicativos. 

 Vale salientar que a pesquisa se realizou em uma sala de aula, por entender-

se que o espaço da escola apresenta algumas condições mais adequadas à 

consecução dos objetivos propostos, uma vez que, primordialmente, as crianças 

ficavam em um ambiente que favorecia a formação de pares, já que, na maioria dos 

episódios videogravados estavam envolvidas em atividades orientadas pelos 

professores, restritas à sala. Uma outra condição foi a presença de dois professores, 

ambos falantes da LIBRAS, sendo um surdo, que, em função da atividade 

pedagógica proposta se revezava com a outra professora no ensino da LIBRAS aos 

alunos.  

 Foi possível perceber, do ponto de vista qualitativo, o repertório de atos 

comunicativos desenvolvidos pelas crianças surdas, nas trocas com seus parceiros, 

representado por gestos, mímicas, posturas corporais, assim como, as várias 

maneiras como se dão essas trocas, na medida em que vão sendo produzidas as 

teias interacionais que irão propiciar a construção de intersubjetividades.     

 É interessante observar como as crianças estruturam os seus processos 

comunicativos, fazendo uso de estratégias que nem sempre são compreendidas 
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pelos adultos, mas que são entendidas e compartilhadas pelos seus parceiros. Em 

alguns episódios, durante a análise, não foi identificada a utilização da língua de 

sinais nem do português, mas a utilização de gestos, mímicas ou expressões 

fisionômicas informavam algo ao parceiro. Para o observador, alguns gestos não 

foram compreendidos integralmente; a interpretação feita foi apenas sugestiva, 

porém, para os interagentes a situação interacional parecia fazer “todo sentido”, visto 

que, provocava nas crianças envolvidas, comportamentos de excitação, 

representados por risos, às vezes, intensos.  

  A pesquisa revelou ainda, dados importantes quanto ao processo de 

aquisição lingüística, visto que as crianças surdas, sujeitos da pesquisa, estão 

expostas à aprendizagem da língua de sinais, a LIBRAS, seja através da 

intervenção de um professor instrutor, seja na interação com outros parceiros 

surdos, tendo ficado evidente que essa aprendizagem apresenta-se de maneira 

semelhante à de crianças ouvintes, no processo de aquisição de uma língua de 

modalidade oral: o contexto é relevante para circunscrever o tópico a ser 

compartilhado; a atenção conjunta dos parceiros para aquele tópico parece ser um 

pré-requisito do ato comunicativo; e há intencionalidade para orientar a atenção do 

outro naquilo que se quer compartilhar, tanto quanto ele próprio está orientado.  

  As disposições internas da criança, mais tarde consideradas emoções, 

traduzem-se por meio do movimento tônico, único recurso de que dispõe a criança 

na fase inicial de sua vida (WALLON, 1930/1971). No processo de interação social 

esse movimento transforma-se em meio de expressão da criança quando o outro lhe 

atribui significado. Enquanto gesto, mímica, comportamento imitativo, etc. o 

movimento tônico torna-se, então, um meio de comunicação da criança com o outro. 

A literatura da Psicologia do Desenvolvimento tem evidenciado sua presença e sua 

função comunicativa numa fase pré-verbal. Não há uma suposição teórica de que 

haja uma continuidade estrutural entre o uso dos gestos e o uso de uma língua oral; 

supõe-se, tão somente, uma continuidade funcional, ou seja, gestos e fala têm 

mesma função comunicativa, um precedendo o outro em cronologia de surgimento, 

mas não sendo por este outro substituído. No presente trabalho realizado com 

crianças surdas, com idades entre 4 e 8 anos, em fase de aprendizagem da língua 

de sinais (LIBRAS), evidencia-se, do mesmo modo, gestos, mímica e imitação como 

recursos comunicativos. Há, entretanto, uma similaridade entre os gestos e a língua 

dos sinais, uma língua gestual/visual. Posta esta reflexão, é pertinente pensar em 
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uma continuidade estrutural entre essas duas formas de comunicação, de modo a se 

supor uma passagem mais gradual e facilitada de uma para outra? Ou se trata, 

apenas, de uma similaridade aparente, uma vez que a língua de sinais tem sua 

própria estrutura, como tem qualquer outra língua oral? 

 Outro ponto que suscita reflexões diz respeito à maneira como essas crianças 

se apropriam dos elementos culturais que são transmitidos pela linguagem e que 

fazem parte do repertório de eventos interacionais que vão compor os seus 

processos intersubjetivos. É importante lembrar que o contexto social é 

compartilhado por pessoas que se utilizam de línguas que são estruturadas de 

maneiras bem distintas. 

 Neste sentido, as análises deixaram à mostra aspectos relevantes, ao mesmo 

tempo curiosos, no sentido de que vários estudiosos do tema cultura, inclusive 

alguns citados neste trabalho dissertativo, sustentam a vinculação direta entre o 

conhecimento e uso de uma língua por um determinado grupo social e as produções 

culturais deste grupo. No entanto, os resultados apresentaram crianças, que mesmo 

não dominando ainda símbolos e signos lingüísticos representativos de qualquer 

modalidade lingüística, são capazes de interpretar, de se apropriar e reproduzir 

comportamentos que são significados a partir de eventos construídos 

socioculturalmente e que são vivenciados por pessoas que compartilham o mesmo 

espaço interacional. O uso da linguagem, que implica ou não o domínio de uma 

língua, parece ser responsável pela aquisição e transformação da cultura de pares 

(peer culture). Esses achados vão ao encontro do que já aponta a literatura da 

Psicologia do Desenvolvimento (cf. por ex., CORSARO e MOLINARI, 1990; 

PEDROSA e ECKERMAN, 2000). 

 Os resultados da pesquisa apontam ainda, para a necessidade de se 

procederem a reflexões profundas acerca da forma como se percebe e, 

conseqüentemente, se concebe a pessoa surda, e o lugar que deve ocupar dentro 

do contexto social do qual participa, compartilhando processos interacionais com 

outros sujeitos, co-específicos. 

 Acredita-se, pois, que destas reflexões, possam advir políticas públicas, 

sobretudo no campo da educação, que possibilitem à pessoa surda explorar e 

desenvolver todo o seu potencial para aprendizagem, onde a escola se configure  

como um espaço de crescimento,  propiciando-lhe as condições necessárias ao seu 

desenvolvimento. 
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 Sobre isto, deve-se aqui referenciar os movimentos a cerca da 

implementação de ações visando à reestruturação dos espaços escolares, com o 

advento da escola inclusiva, tema este amplamente discutido em documentos 

oficiais brasileiros, como a Constituição Federal (BRASIL, 1988) e a LDBEN 

(BRASIL, 1996), já citados anteriormente, além de outros como o Estatuto de 

Criança e do Adolescente - Lei nº 8.069 (BRASIL, 1990), e o Dec. nº 3.298, que 

define a Política Nacional de Integração da Pessoa Portadora de Deficiência 

(BRASIL, 1999). Incorporam-se a estes, alguns, como por exemplo, o documento 

denominado Direito à Educação: Subsídios para a gestão dos sistemas 

educacionais: orientações gerais e marcos legais (BRASIL, 2004) e a Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 

2008), ambos gerados pelo Ministério da Educação – MEC, que fornecem apoio, do 

ponto de vista legal e instrucional, na implantação de ações educativas para a 

inclusão educacional das pessoas com deficiência, dentre estas, as pessoas surdas. 

Neste último afirma-se que 

O movimento mundial pela inclusão é uma ação política, cultural, 
social e pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os 
alunos de estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum 
tipo de discriminação. A educação inclusiva constitui um paradigma 
educacional fundamentado na concepção de direitos humanos, que 
conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que 
avança em relação à idéia de eqüidade formal ao contextualizar as 
circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora da 
escola (p. 5). 
 

Por sua vez, a construção destes documentos têm como referência acordos 

internacionais como a Declaração de Salamanca (BRASIL, 1994) e a Convenção de 

Guatemala (BRASIL, 2001), dentre outros, dos quais o Brasil é signatário, onde são 

definidas diretrizes elaboradas a partir dos direitos humanos das pessoas com 

deficiência, buscando eliminar toda forma de discriminação e exclusão dessas 

pessoas, em razão da especificidade que apresentem, sobretudo no que tange ao 

direito à escolarização. 

Com relação ao aluno surdo, o citado documento define ainda que 

Para a inclusão dos alunos surdos, nas escolas comuns, a educação 
bilíngüe - Língua Portuguesa/LIBRAS, desenvolve o ensino escolar na 
Língua Portuguesa e na língua de sinais, o ensino da Língua 
Portuguesa como segunda língua na modalidade escrita para alunos 
surdos, os serviços de tradutor/intérprete de Libras e Língua 
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Portuguesa e o ensino da Libras para os demais alunos da escola. O 
atendimento educacional especializado é ofertado, tanto na 
modalidade oral e escrita, quanto na língua de sinais. Devido à 
diferença lingüística, na medida do possível, o aluno surdo deve estar 
com outros pares surdos em turmas comuns na escola regular (p. 17). 
 

Essas ações estão ancoradas na Lei nº 10.436, (BRASIL, 2002) que dispões 

sobre a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, tendo sido regulamentada pelo Dec. 

nº 5.626 (BRASIL, 2005).   

Entretanto, a implementação e execução dessas ações, requer processarem-

se profundas mudanças nos espaços escolares, significando a quebra de barreiras 

arquitetônicas, com a melhoria da acessibilidade, bem como, de barreiras atitudinais, 

com a mudança da concepção que hoje a escola tem a respeito desses sujeitos, que 

toma como referência a deficiência, do ponto de vista da ‘falta’, o que pressupõe 

uma ‘incapacidade para’ e que vai envolver, não só os professores, mas toda a 

comunidade escolar, estando neste bojo, as famílias. 

 Dessa forma, no que concerne à pessoa surda, é mister que se quebrem os 

atuais paradigmas construídos em torno desse sujeito, tirando-o da condição de 

incapacitado do ponto de vista da comunicação, haja vista ser este o aspecto que 

mais interfere para esta quebra, e que sejam erguidos novos paradigmas, 

construídos a partir de referenciais socioantropológicos, onde o surdo seja visto 

como sujeito de direito e produtor de cultura como qualquer outro sujeito humano.    
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ANEXO 01  
 

TERMO DE ANUÊNCIA 
 
 

                                                        
                                                                                                     

 SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 
ESCOLA GOVERNADOR BARBOSA LIMA  

ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO 

AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO – 3097 D. O. 02 / 03 / 74 
INSCRIÇÃO ESTADUAL 000.041 

 
 
 
 

TERMO DE ANUÊNCIA 
 
 
 

 
 
  Declaramos para os devidos fins que estamos de acordo com a execução do 

projeto de pesquisa sob o título “Linguagem e Intersubjetivação: um olhar sobre os 

processos interacionais em crianças surdas”, a ser desenvolvido pelo pesquisador 

Delano Roosevelt de Melo Florencio, sob a orientação da Profª Dra. Maria Isabel 

Patrício de Carvalho Pedrosa do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da 

Universidade Federal de Pernambuco, o qual terá o apoio desta Instituição. 

 

Recife, ___ de __________  de     200_. 

 

 

Instituição Educacional 

Escola Estadual Gov. Barbosa Lima  

 

Gestora 

 

______________________________________ 
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ANEXO 02 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

 

 

Declaro que estou ciente de que meu (minha) filho(a) ___________________ 

___________________________________________________________________  

poderá participar da pesquisa: “Comunicação e Intersubjetivação: um 

olhar sobre  processos interacionais em crianças su rdas”, cujo 

processo de coleta de dados se dará por videogravação, ficando acordado que as 

informações colhidas durante a realização da citada pesquisa não serão utilizadas 

para outro fim além deste. 

Estou ciente ainda de que se trata de uma atividade voluntária, bem como de 

que posso solicitar, a qualquer momento, a exclusão de sua participação não 

envolvendo, por isso, nenhuma remuneração. Nestes termos, posso recusar e/ou 

retirar este consentimento, informando aos pesquisadores, sem prejuízo para ambas 

as partes a qualquer momento que desejar. Tenho o direito também de determinar 

que sejam excluídas do material da pesquisa informações que já tenham sido dadas. 

Fui informado que a pesquisa não causa danos à saúde e que os riscos estão 

relacionados apenas à possibilidade, inicialmente, de que a presença do 

pesquisador no ambiente de observação possa provocar alguns constrangimentos 

ou inibições nas crianças, ficando ainda assegurada a confidencialidade e o 

anonimato.  

Quantos aos benefícios, os conhecimentos produzidos com o resultado da 

pesquisa poderão ser usados na elaboração de políticas públicas na área social, 

sobretudo, na educação.  

A assinatura deste consentimento não inviabiliza nenhum dos meus direitos 

legais. 

Caso ainda haja dúvidas, tenho direito de tirá-las agora, ou, em surgindo 

alguma dúvida no decorrer da pesquisa, esclarecê-la s, a qualquer momento.  



 

 

113

O pesquisador responsável por esta pesquisa é: 

Nome completo – Delano Roosevelt de Melo Florencio  

Telefones de contato  – (81) 3241.3771 (Residência) e Cel -9176.2134 

 

Após ter lido e discutido com o pesquisador os termos contidos neste 

consentimento esclarecido, concedo permissão para que meu filho(a) 

__________________________________________________________ participe 

como pesquisado, colaborando, desta forma, com a pesquisa. 

 

Recife, ____/____/2008.   

 
Assinatura do responsável:  ________________________________________  

Nome completo:  ________________________________________________  

 

Entrevistador - assinatura: ________________________________________  

Nome completo do entrevistador:  ___________________________________  

 

Testemunhas 

 

Assinatura:  ____________________  

Nome completo:  ________________  

Assinatura:  ____________________ 

Nome completo:  ________________ 
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ANEXO 03  

 

ROTEIRO PARA INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

 

Nome da criança_____________________________________________________ 

Idade_____________   data de nascimento ______/______/_____ 

Nome dos responsáveis: Mãe __________________________________________ 

            Pai ___________________________________________ 

 

 

Constituição familiar 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Família e comunidade (relacionamento, comunicação etc.) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Sobre a criança 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

Sobre a escola 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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